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PPRREEFFÁÁCCIIOO  

                 

                É celebre a alusão de que “A Medicina cura o homem e a 

Medicina Veterinária cura a humanidade” atribuída a Louis Pasteur 

cientista francês, cujas descobertas tiveram enorme importância na história 

química e da medicina notadamente das causas e prevenções de doenças. 

      Nesta notável obra o Médico Veterinário Claudio Sergio Pimentel 

Bastos, com toda a sua competência e vivência de sanitarista, leva o leitor 

a uma reflexão oportuna sobre as múltiplas atividades dos profissionais 

Médicos Veterinários em prol da humanidade nas áreas de Saúde Pública, 

Vigilâncias Epidemiológica, Sanitária e Ambiental e como se deu esta 

formação científica.  

      É fácil compreender a extrema relevância dos assuntos tratados a 

começar pela definição de saúde instituída pela Organização Mundial de 

Saúde como “situação de perfeito bem-estar físico, mental e social”, 

quando se utiliza o autor da contemporânea pandemia, para questionar 

esse conceito sob o argumento de que, o dinamismo das condições de 

saúde concorre para que cada indivíduo seja submetido de forma 

diferenciada aos acontecimentos, afetando diuturnamente este bem-estar.  

      O histórico da Medicina Veterinária, habilmente organizado em 

fases e com riqueza de detalhes, retrata desde a criação das primeiras 

escolas na França no século XVIII, até a chegada da moderna telemedicina 

e dos desafios da saúde única do século XXI, permitindo o entendimento 

de como as atividades foram se ampliando com competência, fruto da 

formação adequada nas Academias e nas instituições de pesquisa, a ponto 

do reconhecimento da Saúde Pública Veterinária pela Organização 

Mundial de Saúde no ano de 1946. 

      O Médico Veterinário Claudio Sergio Pimentel Bastos com sua 

vasta atuação profissional como Acadêmico da Academia de Medicina 

Veterinária no Estado do Rio de Janeiro, Presidente do Sindicato dos 

Médicos Veterinários do Estado do Rio de Janeiro, integrante da Comissão 
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Estadual de Saúde Pública Veterinária do Conselho Regional de Medicina 

Veterinária do Estado do Rio de Janeiro, aliada a décadas de atuação como 

sanitarista dos quadros da Secretaria Municipal de Saúde do Município do 

Rio de Janeiro, onde ocupou relevantes cargos, presta mais esta 

inestimável colaboração a Medicina Veterinária do Estado do Rio de 

Janeiro e do Brasil a demonstrar em detalhes como esta profissão ocupa 

com mérito e brio, lugar de destaque no meio científico em prol da saúde 

dos animais e da humanidade. 

 

CCOOMMIISSSSÃÃOO  EESSTTAADDUUAALL  DDEE  SSAAÚÚDDEE  PPÚÚBBLLIICCAA  VVEETTEERRIINNÁÁRRIIAA  

DDOO  CCOONNSSEELLHHOO  RREEGGIIOONNAALL  DDEE  MMEEDDIICCIINNAA  VVEETTEERRIINNÁÁRRIIAA  

DDOO  EESSTTAADDOO  DDOO  RRIIOO  DDEE  JJAANNEEIIRROO  ((TTRRIIÊÊNNIIOO  22002200  AA  22002233))  

AALLBBIINNOO  BBEELLOOTTTTOO    

CCRRMMVV  RRJJ  00990022  

AANNGGEELLOO  LLUUZZ  MMAARRTTIINNSS    

CCRRMMVV  RRJJ  55885599  

CCAARRLLOOSS  AALLBBEERRTTOO  MMAAGGIIOOLLII    

CCRRMMVV  RRJJ  11334455  

MMAARRCCIIAA  FFRRAANNÇÇAA  GGOONNÇÇAALLVVEESS  VVIILLLLAA    

CCRRMMVV  RRJJ  22995544  

RROOGGEERRIIOO  AALLVVAARREESS    

CCRRMMVV  RRJJ  11996600  
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PPRRÓÓLLOOGGOO  
                 

               Cedo ou tarde, praticamente todo ser humano se pergunta sobre a 

origem da vida e as razões da existência. Essa reflexão faz parte de um exercício 

fundamental que nos liga ao universal, ao mesmo tempo em que nos posiciona 

como sujeitos históricos. De modo semelhante, parece-nos que todo profissional 

de saúde, incluindo aqui os Médicos (as) Veterinários (as) que deveriam colocar-

se diante de um questionamento essencial e existencial semelhante:  

O que é a saúde?  

Como meu trabalho pode efetivamente se tornar um meio de promovê-la? 

               A Organização Mundial da Saúde (WHO, 2007) define Saúde como 

“Estado de completo bem-estar físico, mental e social e não apenas a 

ausência de doença. É a magnitude em que um indivíduo ou grupo pode 

realizar suas aspirações e satisfazer suas necessidades e, ao mesmo tempo, 

mudar seu entorno ou enfrentar os problemas existentes”.  

               Questiona-se a atual definição de saúde da Organização Mundial da 

Saúde: "situação de perfeito bem-estar físico, mental e social" da pessoa, 

considerada ultrapassada, primeiramente, por visar a uma perfeição inatingível, 

atentando-se as próprias características da personalidade. Menciona-se como 

principal sustentação dessa idéia, a renúncia necessária a parte da liberdade 

pulsional do homem, em troca da menor insegurança propiciada pelo convívio 

social. Discute-se a validade da distinção entre soma, psique e sociedade, 

esposando o conceito de homem "integrado", e registrando situações em que a 

interação entre os três aspectos citados é absolutamente cristalina. 

               As condições da nossa saúde são dinâmicas, então podem ser 

constantemente afetadas pelos acontecimentos diários. A pandemia instalada 

no planeta neste primeiro semestre de 2020, que se estende até os dias atuais, 

coloca em risco a saúde sob diversos aspectos: físico, emocional, mental, social e 

espiritual do ser humano, pois a preservação da vida sobrepõe o cotidiano. 

                  Ainda que não se ache relevante tal exercício, é importante lembrar 

que cotidianamente expressamos compreensões sobre saúde e doença. Quando 

são exibidas reportagens ou propagandas na televisão sobre alimentos, produtos 

de beleza, remédios e comportamentos saudáveis, violências de diversas 
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naturezas, sobrecarga nos atendimentos hospitalares devido ao COVID 19; 

quando buscamos diagnósticos e tratamentos cada vez mais específicos; quando 

organizamos nosso cotidiano em função de nosso bem-estar; ou ainda quando 

optamos por um determinado estilo de vida, estamos sempre nos referindo a 

uma determinada compreensão de saúde e de enfermidade.  

                Portanto, torna-se difícil conservar os mesmos níveis de saúde ao 

longo do tempo. Pois a cada momento, em função de situações estressantes 

que enfrentamos em nosso cotidiano, nossa saúde e o nosso bem-estar podem 

sofrer alterações. Um acontecimento desagradável pode mudar toda a rotina, 

aumentar o nível de estresse e nos levar à fadiga, ao cansaço, à baixa imunidade 

e à suscetibilidade ao acometimento de alguma doença. Isso nos leva a um novo 

desafio: o de buscar o equilíbrio orgânico, mental, emocional e espiritual. 

                  Lembrando que o Estado preserva e controla a força de trabalho, com 

sistemas previdenciários, políticas educacionais e setoriais (habitação; 

saneamento básico; reforma urbana, sanitária e tributária; obras viárias; etc.). O 

Estado aparece, à primeira vista, como ente mediador de conflitos, como se fora 

uma instituição autônoma – ou mero gestor de políticas sociais, mas que atua 

diretamente sobre a psique de cada Cidadão. 

“Como estrutura de comando político abrangente do sistema de capital, o 

Estado não pode ser autônomo do sistema do capital, em nenhum sentido, 

pois ambos são um só e inseparável” (Mészáros, István  Para além do capital: rumo a 

uma teoria da transição. São Paulo: Boitempo, 2002 p. 119). 
 

               Assim como profissional de saúde que somos, nós Médicos (as) 

Veterinários (as) sabemos que a domesticação dos animais e a aglomeração de 

pessoas para constituir as cidades deram origem ao estreito contato humano, 

animal e ambiental.  Este último é componente fundamental para estabelecer o 

elo entre o agente infeccioso que acomete o animal e o indivíduo, propiciando 

as doenças de caráter zoonótico.  

               As zoonoses estão entre as atividades de saúde pública mais 

contempladas pela Medicina Veterinária, uma vez que causam importantes 

fatores de morbidade e pobreza, por meio de infecções agudas e crônicas 

causadas aos seres humanos, e pelas perdas econômicas ocasionadas na 

produção animal, mas que pode atigir um animal de estimação que trará 

desequilíbrios emocionais na família que o acolhe e zela. 



MEDICINA VETERINÁRIA PREVENTIVA, SAÚDE PÚBLICA, SAÚDE ÚNICA E A PANDEMIA. 

 

CLAUDIO SERGIO PIMENTEL BASTOS  PÁGINA 10 

 

                A abundância de alimentos nas cidades gerou o acúmulo de resíduos e 

lixo, que por sua vez, trouxeram a migração e o aumento populacional 

desenfreado de espécies invasoras e sinantrópicas, portadoras dos mais variados 

agentes de doenças. Acrescente-se a isso, o fato de que na atualidade, a 

humanização dos animais de companhia, permitiu a proximidade dos seres 

humanos com as doenças de cães, gatos, aves silvestres, entre outros.  

               A situação de animais de rua também representa um problema de 

Saúde Pública. A superlotação de animais soltos pode propagar doenças graves, 

como a raiva. As ONGs de Proteção Animal estimam no Brasil a existência de 

mais de 30 milhões de pets abandonados. De acordo com a Organização 

Mundial da Saúde - OMS, mais de 50 mil pessoas morrem todos os anos vítimas 

da doença no mundo, principalmente em países da Ásia e África, onde se 

concentram 95% dos casos de óbitos.  

               A falta de responsabilidade da população em manter seus animais 

dentro dos limites domiciliares, com práticas adequadas de saúde e bem-estar, 

faz com que milhões de animais sejam negligenciados, mantidos em condições 

precárias ou abandonados, criando assim um ambiente favorável para a 

ocorrência de enfermidades, sejam elas físicas ou comportamentais. 

              Sem dúvida alguma, este é o momento adequado da nossa Medicina 

Veterinária avançar no conhecimento da população, de outros profissionais e 

gestores em geral sobre atuação do médico-veterinário como profissional 

importante para a Saúde Animal, Saúde Humana e Saúde Ambiental. Essa 

formação multidisciplinar e a diversidade do nosso campo de trabalho que se 

origina a riqueza e a inegável contribuição ao desenvolvimento dos povos, 

incluindo tudo o que se refere à Saúde Pública. 

 

Rio de janeiro, abril de 2021. 

456º Aniversário da Cidade Maravilhosa 
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IINNTTRROODDUUÇÇÃÃOO  

 

               Ao longo de 53 anos de profissão regulamentada (1968/2021), os 

profissionais da Medicina Veterinária vêm mostrando a importância de seu 

trabalho para o desenvolvimento econômico e social do Brasil, por meio dos 

serviços prestados à sociedade no cuidado com a  saúde e o bem-estar dos 

animais, na preservação da saúde pública, na  produção de alimentos saudáveis 

e em atividades voltadas para garantir a  sustentabilidade ambiental do planeta.               

               O espectro das atribuições profissionais do Médico (a) Veterinário (a) 

é muito amplo, sendo mais de 80 áreas de atuação. A profissão necessita 

consolidar cada vez mais as posições já conquistadas até o momento, visto que 

várias outras profissões vêm conquistando os ramos de sua competência e 

atuação exclusiva.  

               Outras procuram restringi-las como o Projeto de Lei nº 1428/2021 em 

tramitação no Senado Federal que altera a Lei nº 5.550, de 4 de dezembro de 

1968, para estabelecer condições para o exercício da profissão de zootecnista e 

definir suas atividades e atribuições profissionais. A proposta do senador 

Zequinha Marinho (PSC-PA) articulada pela Associação Brasileira de 

Zootecnistas- ABZ procura obrigar os Médicos Veterinários e Agrônomos se 

formarem em Zootecnia para poderem exercer atividades de criação e produção 

animal, reprodução, melhoramento genético, alimentação, com argumentação 

que as duas profissões citadas as diretrizes curriculares são insuficientes para o 

exercício das habilidades e competências adquiridas pelo zootecnista na sua 

formação. Felizmente derrotada. 

               Vislumbrando uma realidade em curto prazo, pretendo conceber um 

novo olhar à Medicina Veterinária, na expectative da construção de novos 

paradigmas profissionais, onde o médico (a) veterinário (a) seja identificado 

como um profissional de saúde pública capaz de contribuir decisivamente para o 

desenvolvimento da saúde populacional a partir de seus conhecimentos acerca 

da prevenção de doenças transmissíveis, no controle e diagnóstico situacional de 

riscos de doenças transmissíveis por animais vertebrados e/ou invertebrados 

(raiva, leptospirose, brucelose, leishmanioses, dengue, febre amarela, 

tuberculose, teníase/cisticercose, esporotricose, etc.), na produção industrial dos 
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alimentos de origem animal e outros fatores determinantes do processo 

evolutivo tecnológico e científico para a nossa profissão. 

               A conscientização da Sociedade e da própria classe de Médicos (as) 

Veterinários (as), sobre as múltiplas facetas da nossa profissão, bem como, a 

conquista de novos espaços também se faz necessária, principalmente nas áreas 

de Saúde Pública, por estar intimamente relacionada à saúde, bem estar e 

qualidade de vida da população.  

                O sanitarista veterinário mediante seus conhecimentos específicos, está 

apto a garantir a qualidade da saúde da população animal, proporcionando 

melhores condições ambientais, difusão de informações e orientando a 

população humana quanto aos princípios básicos de saúde. A participação do 

sanitarista veterinário é fundamental nos programas de educação em saúde para 

a proteção e promoção da saúde humana em comunidades dentro dos 

princípios do desenvolvimento sustentável. 

                Os profissionais da Medicina Veterinária devem assumir posições como 

agentes transformadores na Sociedade de hoje, pois gera o desenvolvimento de 

várias relações entre os homens, essa preocupação com o social, o ecológico, o 

humano e a valoração dos princípios básicos de convivência, como o trabalho e 

a existência digna poderá representar o diferencial entre o sucesso e o fracasso 

na atividade profissional no contexto local, regional ou nacional. 

                Esse significativo tema, ao lado daqueles que serão discutidos, deve ser 

trabalhado com atenção na formação veterinária para acompanhar as 

necessidades atuais da Sociedade e antecipar as exigências para o futuro.  

 

Rio de janeiro, 4 de março de 2021. 

456º Aniversário da Cidade Maravilhosa 
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AAPPRREESSEENNTTAAÇÇÃÃOO  

 

               A Medicina Veterinária tem por objetivo principal a promoção e a 

preservação da saúde dos animais. Ao concretizar este objetivo, o médico (a) 

veterinário (a) assegura a produtividade dos rebanhos, diminuindo o risco de 

transmissão de doenças de caráter zoonótico ao homem e proporcionando-lhe 

alimento de melhor quantidade. Implicitamente, este profissional está 

promovendo e preservando a saúde humana. A utilização de conhecimentos, 

técnicas e recursos da medicina veterinária quem visem à proteção e ao 

aprimoramento da saúde humana constituem a Saúde Pública Veterinária, 

portanto o médico veterinário é um sanitarista em excelência.  

               A Medicina Veterinária surge, em primeira instância, como uma 

promotora da saúde dos animais, tentando diminuir prejuízos causados pelas 

moléstias que os atingiam. No entanto, com o passar do tempo e o surgimento 

de medicina veterinária preventiva começaram a ser utilizados também para a 

promoção da saúde humana. Outras habilidades, como a higiene e inspeção de 

matadouros, frigoríficos (Nota do Autor: usualmente matadouros e frigoríficos são 

utilizados com o mesmo sentido de estabelecimentos de abate de animais, ou seja, são 

usados como sinônimos. Na legislação antiga do MAPA existiam duas (2) classificações 

para estabelecimentos de abate de bovinos: os matadouros e os matadouros 

frigoríficos, mas estas já não estão mais em vigor) e indústrias de produtos de 

origem animal, solidificaram a participação deste profissional na Inspeção de 

Produtos de Origem Animal (POA) - Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (MAPA), Secretarias Estaduais e Municipais de Agricultura e na 

Vigilância Sanitária das Secretarias Estaduais e Municipais de Saúde (no Brasil 

temos 5570 municípios) na fiscalização nas empresas de comercialização de 

gêneros alimentícios e serviços de alimentação, sendo este o primeiro campo de 

trabalho da Saúde Publica a abrir espaço para a atuação desses profissionais 

Servidores Públicos e ou liberais como Responsáveis Técnicos (RT). 

               A sociedade brasileira ainda desconhece a amplitude da atuação do (a) 

médico (a) veterinário (a) na Saúde Pública, apesar de tal trabalho já ocorrer há 

bastante tempo. Nos últimos anos, a discussão sobre o papel do médico 

veterinário na saúde pública tem sido uma das principais pautas na profissão no 
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Brasil, sendo que a partir do ano de 2003, o debate sobre o papel do médico 

veterinário na saúde pública articula-se de forma mais estruturada, com a criação 

da Comissão Nacional de Saúde Pública Veterinária do Conselho Federal de 

Medicina Veterinária (CNSPV/CFMV) e da Associação Brasileira de Saúde Pública 

Veterinária (ABSPV) em 2005. 

               O surgimento do conceito de Saúde Pública Veterinária foi analisado, 

bem como as atividades realizadas pelo médico veterinário dentro desse âmbito, 

até chegar ao cenário atual, apontando as tendências e desafios para o setor. A 

prática veterinária tem sido muito voltada aos aspectos populacionais e 

preventivos e muitas táticas utilizadas para o combate de enfermidades em 

populações humanas foram contribuições prestadas pela Medicina Veterinária.  

                O tipo de formação recebida pelo médico veterinário está em 

harmonia com o conceito de Saúde Pública, que considera todos os fatores que 

determinam Saúde Coletiva, sem limitar-se às necessidades do indivíduo.  

               As funções desempenhadas pelos médicos veterinários em saúde 

pública podem ser divididas em:  

a) Relacionadas exclusivamente com saúde animal;  

b) De caráter eminentemente biomédico;  

c) De administrador em saúde pública o médico-veterinário também pode 

ocupar cargos de gestão, contribuindo de forma significativa para a 

consolidação do SUS por meio de sua participação ativa em Comissões 

Intergestores Bipartite (CIB) e Tripartite (CIT); na discussão e elaboração de 

políticas públicas de saúde; elaboração de leis; regulamentos de interesse à 

saúde humana e ambiental; política de resíduos de serviços em saúde; 

comissões técnicas específicas; e na implementação e aprimoramento 

técnico-científico de projetos e programas na área de saúde humana e 

animal; e  

d) Atuação na clinica de animais de companhia e animais de produção em saúde 

pública. Não podemos nos esquecer dos animais representantes de nossa 

fauna silvestre ou selvagens (nas suas mais variadas representações, seja 

como: Insetos, Peixes, Anfíbios, Répteis, Aves e Mamíferos) e os exóticos 

(fauna estrangeira), limitados a sua presença em zoológicos e criadores 

credenciados juntos aos órgãos responsáveis. 
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               Segundo o médico veterinário norte americano Calvin W. Schwabe 

(1984), os primeiros registros de atividade em saúde pública dentro da Medicina 

Veterinária tiveram como alicerce a higiene de alimentos, no final do século XIX e 

início do século XX. A partir desta base é que alguns poucos médicos-

veterinários passaram a assumir posições administrativas em programas de 

saúde em vários países. Essa participação durou até a Segunda Guerra Mundial.  

               Em 1946, o termo Saúde Pública Veterinária foi utilizado oficialmente 

pela primeira vez durante encontro da Organização Mundial da Saúde (OMS). 

Somente em 2007, na Conferência Ministerial Internacional sobre Influenza 

Aviária e Pandêmica, realizada em Nova Deli, na Índia, é que os governos foram 

encorajados a aplicar efetivamente o conceito de Saúde Única, construindo 

pontes de ligação com o objetivo de reduzir o número de doenças infecciosas 

resultantes da interface entre animais, humanos e ecossistemas. 

               O termo Saúde Pública Veterinária compreende todos os esforços da 

comunidade que influenciam e são influenciados pela arte e a ciência médica 

veterinária, aplicados à prevenção da doença, proteção da vida, e promoção do 

bem-estar e eficiência do ser humano.  

                Nas últimas décadas, novos desafios têm surgido para a saúde pública, 

muitos destes vieram como resultado do sistema de globalização mundial, que 

tem intensificado o tráfego de pessoas, alimentos e bens de consumo entre os 

diferentes países. O fluxo de pessoas pelo mundo a negócios ou turismo, além 

da comercialização de produtos, permitiu que agentes causadores de doenças 

rompessem as barreiras de proteção territorial e se estabelecessem onde antes 

não existiam.  

               Algumas enfermidades romperam as barreiras de proteção territoriais e 

estabeleceram-se em lugares onde antes não existiam. Dentro desta realidade, 

os profissionais da saúde vêm tentando responder estes desafios com eficácia, 

debelando as fontes de contaminação e impedindo a proliferação das 

enfermidades em suas áreas de responsabilidade. 

                Outro fator a ser destacado, é a posição da OMS (Organização Mundial 

de Saúde) e a OIE (Organização Mundial de Saúde Animal), que tem ressaltado a 

importância da participação do médico veterinário no planejamento e avaliação 

das medidas preventivas e de controle adotadas pelas equipes de Saúde Pública.  
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Vale lembrar que essa atuação é embasada na legislação que rege e estabelece 

as competências do médico-veterinário no exercício de atividades ou funções 

públicas e particulares, em vários artigos da Lei nº 5517 de 23 de outubro de 

1968, como detalhada no texto que diz: “Artigo 6º, alínea b : o estudo e a 

aplicação de medidas de saúde pública no tocante às doenças de animais 

transmissíveis ao homem”. 

               O que insere o profissional da Medicina Veterinária nas demandas da 

crise sanitária mundial, declarada pelo Diretor Geral da OMS Dr. Tedros 

Adhanom Ghebreyesus, em 11 de março de 2020 que o surto de COVID-19 

(Sars-CoV-2) é uma pandemia, doença emergente que teve início no ano de 

2019, descrita pela primeira vez a partir das infecções em Wuhan, China. 

Nota do Autor: A vigilância epidemiológica das infecções em animais silvestres 

mantidos em cativeiro e animais de vida livre também tem a atuação da Medicina 

Veterinária referenciada no monitoramento de fauna, no diagnóstico clínico e 

laboratorial de doenças em nível de vigilância, entretanto nas demandas da 

COVID-19, tem tido fundamental importância nas pesquisas a partir de infecções 

pontuais em alguns espécimes, na investigação da possibilidade de infecção 

viável nos variados táxons (o que poderia aumentar os casos de infectados em 

outras espécies animais e humanos), bem como nas pesquisas para descoberta 

da eficácia de fármacos para o tratamento em humanos e animais, além de testes 

para produção de vacinas. As pesquisas e descobertas de casos suspeitos de 

infecção por coronavírus (SARS-CoV-2),  nos diversos táxons (é uma unidade 

taxonômica, essencialmente associada a um sistema de classificação científica; 

objeto de estudo da Taxonomia) de animais domésticos e silvestres/selvagens 

trazem o alerta para a possibilidade das espécies animais investigadas 

participarem ativamente da cadeia epidemiológica da COVID-19 servindo como 

fonte de infecção, como reservatórios, serem acometidas e que desenvolveram os 

mesmos sinais clínicos dos humanos entre outras hipóteses fundamentadas a 

partir do aparecimento desses casos suspeitos. Essas hipóteses estão sendo 

avaliados por meio de pesquisas fundamentadas em diagnósticos laboratoriais, 

estudos estatísticos, epidemiológicos, ambientais entre outros. Ressaltando o 

conhecimento dos médicos-veterinários em microbiologia e epidemiologia. A 

atuação diretamente no atendimento clínico de animais domésticos e/ou 

silvestres vem sendo, a cada dia, mais referenciada por conta da divulgação dos 

casos de infecção nos animais que necessitam de assistência médico-veterinária. 

Recentemente uma equipe internacional de cientistas descobriram em morcegos 
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na China quatro (4) novos coronavírus geneticamente aparentados com o Sars-

CoV-2, informa um estudo publicado esta semana na revista Cell 

https://www.jb.com.br/ciencia-e- tecnologia/2021/06/1030800-descobertos-na-

china-4-novos-coronavirus-aparentados-com-sars-cov-2.html Em 13/06/2021                                                                           

(ver Medicina da Conservação na página 85). 

               Há dois tipos de prática da Medicina Veterinária que estão direcionadas 

para a medicina populacional: 

1. O primeiro tipo é a Medicina Veterinária Preventiva que está ligada à saúde 

humana por aplicar conhecimentos da epidemiologia para prevenir as 

enfermidades animais e melhorar a produção de alimentos;  

2. O segundo tipo de prática veterinária voltada para a medicina populacional é 

a Saúde Pública, que foi primeiramente desenvolvida por meio da higiene de 

alimentos. 
 

 

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

Decreto nº 23.133 de 9 de setembro de 1933, regulamentando o 

exercício da profissão  veterinária no Brasil e dá outras providências, 

assinada pelo Presidente Getúlio Vargas, tornando-se nesta data o Dia 

do Médico Veterinário! 
 

https://www.jb.com.br/ciencia-e-%20tecnologia/2021/06/1030800-descobertos-na-china-4-novos-coronavirus-aparentados-com-sars-cov-2.html
https://www.jb.com.br/ciencia-e-%20tecnologia/2021/06/1030800-descobertos-na-china-4-novos-coronavirus-aparentados-com-sars-cov-2.html


MEDICINA VETERINÁRIA PREVENTIVA, SAÚDE PÚBLICA, SAÚDE ÚNICA E A PANDEMIA. 

 

CLAUDIO SERGIO PIMENTEL BASTOS  PÁGINA 18 

 

OO  SSUURRGGIIMMEENNTTOO  DDAASS  AATTIIVVIIDDAADDEESS  DDEE  MMEEDDIICCIINNAA  

VVEETTEERRIINNÁÁRRIIAA  PPRREEVVEENNTTIIVVAA  

As ações praticadas pela Medicina Veterinária Preventiva dividindo-as em cinco 

fases e as considera aparentadas com as atividades relacionadas à “doença 

animal”, no qual ouso inserir uma sexta fase resultado de um mundo 

informatizado, de fácil acesso à informação, e que se deve aproveitar o que é 

essencial, a partir do conhecimento gerado pela ciência e as mudanças sociais 

decorrentes do isolamento em virtude da pandemia de COVID 19, onde a 

necessidade da telemedicina (humana e animal) se tornou premente. 

11..  FFAASSEE  DDEE  AAÇÇÕÕEESS  LLOOCCAAIISS  

 

 

 

 

 

 

Este período tem seu princípio na pré-história e continua até o primeiro século 

da era cristã. A Medicina Veterinária deu os primeiros passos quando o homem 

primitivo começou a domesticar o primeiro animal. Os mais antigos registros da 

atividade profissional datam do século XVIII AC, com informações gravadas no 

Papyrus Veterinarius de Kahun, com várias referências sobre a medicina animal. 

Os primeiros esforços dirigidos contra a doença animal que se tem 

conhecimento foram descritos nas antigas civilizações da Suméria, Egito e Grécia, 

com referências a curandeiros de animais antes da era cristã. Em 1800 antes de 

Cristo a profissão se firmara como especialidade na Babilônia e no Egito, e uma 

das primeiras referências conhecidas sobre a atividade se encontra no Código de 

Hamurabi baseado nas Leis de Talião (“Olho por olho, dente por dente”), que 

claramente se refere a médicos de animais, prevendo sanções para os que não 

fossem corretos no exercício de suas funções. 
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Esse tipo de ocupação acompanhou o surgimento da civilização urbana, 

desenvolvimento que dependeu da habilidade das populações rurais em 

produzir alimentos em quantidade suficiente para sua subsistência, fazendo uso 

da força animal. Ao lado do tratamento médico, cirúrgico e obstétrico individual, 

duas outras táticas eram aplicadas localmente para o controle das enfermidades 

animais, antes ainda que tivesse sido desenvolvida a teoria do contágio: o 

emprego da quarentena (segregação dos animais doentes dos sadios) e o 

sacrifício de animais enfermos. 

22..  FFAASSEE  MMIILLIITTAARR  

Essa fase tem seu início no primeiro século da era cristã.  A expansão das nações 

levou aos esforços no controle de doenças animais em larga escala. Houve a 

criação de estruturas organizadas de pessoas que curavam os animais dentro 

dos exércitos, pela importância militar que o cavalo assumia. Durante esse longo 

período de serviços veterinários que abrangeu a Idade Média e o Renascimento, 

os avanços no controle de doenças se limitaram ao aperfeiçoamento das 

técnicas básicas do diagnóstico clínico com o desenvolvimento da habilidade de 

diferenciar as combinações dos sinais de doenças específicas. Essa quarta tática 

para o controle das enfermidades dos animais estava associada à melhoria na 

organização de infra-estrutura dos serviços. 

 

 

 

 

 

 

Um capítulo importante no aspecto da Saúde Pública sob o ponto de vista de 

“uma única saúde” descrevendo que a Veterinária do Exército Brasileiro nasceu 

da necessidade de combate a uma terrível zoonose: o mormo. A doença 

acometia os cavalos e também seus usuários e cuidadores (em ambos os casos 

com numerosos óbitos). Foi principalmente com o objetivo inicial de combater o 

Mormo (Burkholderia mallei), conhecido como “Lamparão” ou “Catarro de 
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Burro” doença fatal para equídeos (cavalos, burros e mulas) e pessoas, que o 

Capitão Médico João Muniz Barreto de Aragão, desenvolveu trabalhos científicos 

que originaram diversas instituições, dentre elas a Escola de Veterinária do 

Exército, na qual foi Diretor. Tal situação forçou o Exército Brasileiro, no início do 

século XX, a formar Veterinários Militares na primeira Escola de Veterinária 

formalmente criada no Brasil. Para isso teve o auxílio de Missões de Veterinários 

Franceses, o que permitiu a fundação da Escola de Veterinária do Exército em 

1910. 

A ideia de se criar uma escola de medicina veterinária no Brasil é bem antiga e 

foi defendida por diversos setores militares, da sociedade e do Legislativo. Em 

1810, o Conde de Linhares, Ministro de Estado dos Negócios Estrangeiros da 

Guerra, através de decreto do Rei D. João VI, criou o cargo de Veterinário, a fim 

de prestar apoio técnico aos animais de 1º Regimento de Cavalaria do Exército. 

Precisamente no ano de 2017 foram comemorados os 100 anos da formatura 

dos primeiros 16 Veterinários Brasileiros em cursos regulares: 6 na Escola de 

Veterinária do Exército, Rio de Janeiro (15/02/1917), 4 na Escola Superior de 

Agricultura e Medicina Veterinária do Rio de Janeiro (03/07/1917) e 4 na Escola 

Agrícola Veterinária do Mosteiro de São Bento, Olinda, Pernambuco 

(11/11/1917). Tudo isso é descrito minuciosamente no livro “História da 

Veterinária do Exército Brasileiro” de Luiz Octavio Pires Leal (médico 

veterinário e jornalista) disponível em Animal Business Brasil. Visite os sites na 

página 20 (livro e revista comemorativa). 

Nota do Autor: Recentemente no “II Seminário Muniz de Aragão” que 

celebrou o “ Dia da Medicina Veterinária Militar“ com palestras, premiação e 

lançamento de uma revista sobre o tema marcaram o dia 17 de junho, em um 

hotel em Brasília, realizado pelo Conselho Federal de Medicina Veterinária 

(CFMV), em parceria com os Conselhos Regionais do Rio de Janeiro (CRMV-RJ), 

de Minas Gerais (CRMV-MG) e de São Paulo (CRMV-SP), transmitido, ao vivo 

pelo canal do YouTube do Conselho Federal. 

Congregou seis palestras proferidas por médicos-veterinários militares das Forças 

Armadas, o lançamento da Revista da Medicina Veterinária Militar e a solenidade 

de entrega das comendas Muniz de Aragão 2020 e 2021 – premiação concedida 

pelo CFMV, cuja proposta surgiu durante o primeiro seminário, realizado dois 

anos atrás, na Academia Militar das Agulhas Negras (Aman), em Resende (RJ). Os 

premiados foram, respectivamente, o coronel Francisco Augusto Pereira dos 
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Santos e o tenente-coronel José Roberto Pinho de Andrade Lima, ambos do 

Exército Brasileiro. Com a seguinte programação: 

1. Lançamento da Revista da Medicina Veterinária Militar; 

2. Defesa alimentar e biológica na manhã do II Seminário Muniz de Aragão; 

3. Ações contra a covid-19 no II Seminário Muniz de Aragão; 

4. Entrega das comendas Muniz de Aragão e do Prêmio Paulo Dacorso 2019; 

5. Discursos dos premiados; 

6. Presidente defende qualidade do ensino; 

7. Discursos dos convidados do II Seminário Muniz de Aragão; 

8. Apresentações da tarde do II Seminário Muniz de Aragão; 

9. Revista CFMV terá edição dedicada à Medicina Veterinária Militar. 

Visite o site no link https://www.cfmv.gov.br/ii-seminario-muniz-de-aragao-celebra-dia-

da-medicina-veterinaria-militar-com-programacao- 

variada/comunicacao/noticias/2021/06/18/ 

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

“História da Veterinária do Exército 

Brasileiro” de Luiz Octavio Pires Leal 

(médico veterinário e jornalista) disponível 

em Animal Business Brasil 

https://animalbusiness.com.br/wp-

content/uploads/2021/06/LivroLO.pdf 

 

“Revista da Medicina Veterinária 

Militar: Edição Única Comemorativa” 

do Coronel MV Francisco Augusto 

Pereira dos Santos disponível em 

Biblioteca Digital do Exercito 

https://bdex.eb.mil.br/jspui/handle/12345

6789/9269 

 

https://www.cfmv.gov.br/ii-seminario-muniz-de-aragao-celebra-dia-da-medicina-veterinaria-militar-com-programacao-variada/comunicacao/noticias/2021/06/18/
https://www.cfmv.gov.br/ii-seminario-muniz-de-aragao-celebra-dia-da-medicina-veterinaria-militar-com-programacao-variada/comunicacao/noticias/2021/06/18/
https://www.cfmv.gov.br/ii-seminario-muniz-de-aragao-celebra-dia-da-medicina-veterinaria-militar-com-programacao-variada/comunicacao/noticias/2021/06/18/
https://animalbusiness.com.br/wp-content/uploads/2021/06/LivroLO.pdf
https://animalbusiness.com.br/wp-content/uploads/2021/06/LivroLO.pdf
https://bdex.eb.mil.br/jspui/handle/123456789/9269
https://bdex.eb.mil.br/jspui/handle/123456789/9269
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33..  FFAASSEE    DDAA    PPOOLLÍÍCCIIAA    SSAANNIITTÁÁRRIIAA    AANNIIMMAALL  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O início dessa fase se precipitou pelos problemas econômicos ocasionados pelo 

irrompimento de enfermidades atingindo um grande número de animais na 

Europa. Essa crise foi germinal para o estabelecimento da primeira escola de 

medicina veterinária separada da medicina humana, em 1762 – quando o 

advogado Claude Bourgelat, homem influente na corte do Rei Luiz XV e amante 

dos cavalos criou, em Lyon, na França, a primeira Escola de Veterinária, e em 

seguida a Maison Alfort (segunda escola de veterinária), nos arredores de Paris, 

em 1765. As duas escolas se constituíram em verdadeiros polos irradiadores para 

as demais nações do mundo. Até o final do século XVIII, surgiram 20 

estabelecimentos de ensino veterinário na Europa.  
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Os líderes militares reconheceram o potencial de tais esforços educacionais 

organizados e muitos estudantes das primeiras escolas eram oficiais militares. 

Nessa fase, houve o estabelecimento de centros organizados de tratamento 

veterinário, primeiramente como parte das escolas de veterinária e, mais tarde, 

como serviços separados. 

Duas novas táticas para o controle de enfermidades animais foram adotadas:  

I. a higiene (quinta tática); e 

II. o controle sobre o abate de animais (sexta tática).  

Somente na segunda metade do século XIX que a higiene se torna um saber 

social que envolve toda a sociedade e faz da Saúde Pública uma prioridade 

política. O controle sanitário incluía os locais de produção de animais e os 

matadouros, com o objetivo de combater as doenças animais e também as 

enfermidades humanas que estavam sendo associadas a alimentos de origem 

animal. Essas ações forneceram diretamente a base para os primeiros esforços 

direcionados à saúde pública. A aplicação dessas táticas representou uma 

oportunidade para o trabalho educacional dos proprietários de animais. 

Observou-se que uma das principais falhas dos programas veterinários para o 

controle de enfermidades não estaria nas deficiências técnicas dos programas, 

mas nas deficiências da comunicação com o público. 

Atualmente os programas sanitários são elaborados com o objetivo de controlar 

ou erradicar doenças de grande impacto econômico na saúde animal e, também, 

na saúde humana. Para que esses programas funcionem efetivamente, estudos 

epidemiológicos (Epidemiologia Veterinária Aplicada) a respeito da doença em 

questão devem ser realizados para o estabelecimento de programas de controle 

e prevenção ou sistemas de vigilância específicos para cada uma das 

enfermidades alvo, dependendo da frequência da doença na população. 

Entende-se por controle de doenças o conjunto de medidas adotadas com o 

objetivo de reduzir a incidência e/ou prevalência das doenças ou, ainda, 

erradicá-las. A erradicação, por sua vez, representa a eliminação da transmissão 

do agente infeccioso, de tal modo que seja possível suspender as medidas de 

controle tradicionalmente adotadas para o controle da doença em determinada 

população ou região. 
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44..  FFAASSEE      DDAASS  CCAAMMPPAANNHHAASS  OOUU  AAÇÇÕÕEESS  CCOOLLEETTIIVVAASS  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
Em outubro de 2001, cinco pessoas morreram nos EUA, vítimas do uso 

criminoso de antraz. 

 

Cirurgião negro colocando ventosas.  

Aquarela de Jean Baptiste Debret, 

1826. 

Entre 1808 e 1828, a Fisicatura-mor, 

órgão criado pelo governo central e 

sediado no Rio de Janeiro, naquela 

época a capital do Império, fiscalizava 

e regulamentava as “artes de cura”, 

incluindo tanto as atividades 

praticadas por médicos como aquelas 

desenvolvidas por pessoas sem 

formação acadêmica. 
 

“Oficialmente, sangradores e parteiras deveriam lidar com casos simples de 

doença e fazer apenas o que médicos ou cirurgiões mandassem. Porém, a 

população recorria a eles porque partilhava de suas concepções de doença e 

saúde”, observa a historiadora Tânia Salgado Pimenta, pesquisadora da Casa 

de Oswaldo Cruz/Fundação Oswaldo Cruz e professora do Programa de Pós-

graduação em História das Ciências e da Saúde (COC/Fiocruz). 

Escravidão, doenças e práticas de cura no Brasil (Outras Letras, 2016). (ver 

miasmas pág 23 e 24) 
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Os anos 80 do século XIX (1º de janeiro de 1801 e terminou no dia 31 de 

dezembro de 1900) inauguraram essa fase, com as observações e experimentos 

sobre o anthraz, também chamado de carbúnculo (Bacillus anthracis) por 

Delafond – diretor da Escola de Veterinária de Alfort (segunda escola de 

veterinária) – e pelos conhecidos trabalhos de Louis Pasteur (bacilo grande 

Gram-positivo descoberto em1879 por Ele), Chauveau, Koch e Salmon.  
 

Nota do Autor: Até meados do século XIX, as discussões vinculavam as doenças 

aos miasmas e às emanações miasmáticas, definidos como as causas mais 

importantes das moléstias, dentre elas as febres relacionadas a inflamações. Uma 

relação de causalidade era estabelecida entre as febres e o clima, cujas 

características — umidade, alta temperatura e ventos — eram indicadas como 

geradoras de “eflúvios”, por vezes associadas a outros fatores como abusos de 

comportamento e moral baixa. Com relação ao clima e sua vinculação com a 

produção de miasmas, afirmava-se que "a matéria orgânica vegetal, 

decompondo-se pela influência de um calor forte e umidade constante, produz 

miasmas", os quais, "dissolvidos na umidade da atmosfera são precipitados em 

grande parte com esta no orvalho, que nos países quentes e úmidos costuma 

depor-se em abundância com o ocaso do sol" (Sociedade das Ciências, 1835). Os 

países tropicais eram considerados grandes produtores de miasmas, o que 

justificaria a grande incidência neles de epidemias.  
 

Após Pasteur ter descoberto o processo de fermentação e quem era o 

responsável, alguns cientistas alertaram a sociedade, da possibilidade dos 

micróbios terem relação com doenças que ocorriam em animais e seres 

humanos e esta teoria foi denominada “Teoria microbiana da doença”. Esses 

nomes e outros conduziram à “revolução microbiológica” como resultado da 

compreensão das formas de contágio, que forneceu a base para uma nova 

abordagem para a investigação de doenças na busca e identificação de seus 

agentes etiológicos. Foram iniciados programas de ações governamentais no 

combate às infecções dos animais de fazenda. Durante essa fase houve grande 

sucesso no controle de doenças, o que abriu a possibilidade para a criação de 

animais em produção intensiva. 

Nessa fase, foi introduzida uma outra tática para a prevenção e controle de 

enfermidades que consiste em ações populacionais como o diagnóstico, a 

imunização e a terapia em escala populacional, além de alguns procedimentos 

em ecologia aplicada como o controle de vetores. Muitas dessas medidas, 
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primeiramente visualizadas e praticadas pelos veterinários, foram posteriormente 

extrapoladas e se mostraram bem sucedidas para problemas similares em saúde 

pública. A aplicação dessas medidas permitiu o uso rápido e sistemático de 

outros procedimentos como a quarentena, sacrifício de animais reagentes e 

desinfecção local. 

O controle de vetores surgiu como uma medida preventiva única, sem 

precedentes como resultado dos estudos epidemiológicos de Salmon 

juntamente com Kilborne, Smith e Curtice. Esses pesquisadores foram os 

primeiros a demonstrar a transmissão de um microrganismo por meio de 

artrópodes sobre a febre do gado no Texas – piroplasmose bovina ou babesiose 

(causada por Babesia bovis e Babesia bigemina, é a enfermidade mais 

importante transmitida pelo carrapato Boophilus microplus). Ao lado das táticas 

citadas para essa fase, que durou até os anos de 1960, está a educação em saúde 

dos proprietários dos animais. 
 

55..  FFAASSEE  DDEE  VVIIGGIILLÂÂNNCCIIAA  EE  AAÇÇÕÕEESS  CCOOLLEETTIIVVAASS  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
] 

 

 

Muitas vezes, a presença do agente etiológico é necessária, mas não suficiente 

para explicar o aparecimento das enfermidades. Essa constatação gerou uma 

crise na Medicina Veterinária Preventiva que se instalou no início dos anos de 

1950 pela verificação de vários aspectos:  

a) Apesar de serem efetuadas campanhas contra uma série de 

enfermidades, houve uma redução das mesmas, mas sem produzir sua 

eliminação;  

b) O custo para o controle de muitas enfermidades era muito grande;  

c) Ausência de conhecimentos para o controle de algumas doenças;  

 

O surgimento da teoria sobre os 

agentes etiológicos de doença pela 

revolução microbiológica marcou uma 

fase muito produtiva para a Medicina 

Veterinária Preventiva. No entanto, 

observou-se que outros fatores 

intervinham no aparecimento das 

enfermidades, sendo necessária uma 

abordagem mais ampla do problema. 
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d) Incapacidade em lidar com novas situações práticas que surgiam na criação 

intensiva. 

Em resposta a essa crise, surgiu a “revolução epidemiológica”, com a 

compreensão de que cada situação requer análise dos fatores que interagem 

para a ocorrência de doenças. A epidemiologia, que focaliza seus estudos sobre 

populações, foi introduzida na Medicina Veterinária Preventiva por meio da 

Saúde Pública para auxiliar sua prática. O diagnóstico epidemiológico passou a 

constituir uma nova tática para o controle de enfermidades. Essa fase teve seu 

início na década de 1960 e continua até os dias de hoje. Neste período, a 

epidemiologia começou a ser reconhecida como campo de estudo e muitos 

médicos e médicos veterinários se tornaram conscientes da aptidão destes 

últimos para trabalhar em saúde pública.  

A dinâmica do perfil epidemiológico das doenças, o avanço do conhecimento 

científico e algumas características da sociedade contemporânea têm exigido 

não só constantes atualizações das normas e procedimentos técnicos de 

Vigilância Epidemiológica, como também o desenvolvimento de novas estruturas 

e estratégias capazes de atender aos desafios que vêm sendo colocados. Esse 

cenário demanda a inclusão de novos capítulos, constante atualização dos 

conteúdos, bem como a ampliação do escopo de doenças sob vigilância, que 

resultam em revisões periódicas. 

O ingresso simultâneo dos profissionais da Medicina Veterinária no campo das 

doenças transmissíveis e nos serviços médicos preventivos foi permitido pelo 

reconhecimento dos seus conhecimentos e habilidades em medicina 

populacional e também pela importância das zoonoses, que perfazem 60% das 

doenças transmissíveis em humanos. Essas habilidades dos veterinários e esses 

atributos que eles podem levar para a saúde pública fazem desta profissão um 

elo de ligação entre o setor da agricultura e da saúde humana (Organización 

Panamericana de la Salud, 1975). 

 

Na Medicina Veterinária, em especial na área de zoonoses, o desafio diário vai 

além do diagnóstico e tratamento das mais de 200 doenças transmitidas do 

animal para o homem. No espectro das zoonoses, também é importante 

destacar as que podem acometer animais de produção de interesse econômico, 

como a tuberculose e a brucelose bovina, bem como a salmonelose, para citar 

algumas das que podem ser transmitidas pela ingestão de Produtos de Origem 



MEDICINA VETERINÁRIA PREVENTIVA, SAÚDE PÚBLICA, SAÚDE ÚNICA E A PANDEMIA. 

 

CLAUDIO SERGIO PIMENTEL BASTOS  PÁGINA 28 

 

Animal (POA) contaminados e que representam um sério risco para a saúde 

pública.  

Nota do Autor: Recentemente a parceria composta pela Organização Mundial 

da Saúde (OMS), a Organização das Nações Unidas para a Alimentação e 

Agricultura (ONU/FAO), a Organização Mundial da Saúde Animal (OIE) e a 

Aliança Global para o Controle da Raiva (Garc) anunciaram o plano “Unidos 

Contra a Raiva”, uma iniciativa mundial de prevenção da raiva que foi 

anunciada no dia 28 de setembro de 2017, “Dia Mundial de Combate à 

Raiva”. A iniciativa pretende acabar com as mortes humanas causadas pela raiva 

transmitida por cães até 2030 e colocá-la na lista de doenças prioritárias para 

organizações internacionais e de governos da África e Ásia onde esta zoonose 

prevalece. 

O objetivo da aliança é prevenir a raiva transmitida por cães, focando na 

conscientização e na educação, reduzindo o risco de raiva humana através da 

expansão de vacinas para cães e melhorando o acesso a cuidados de saúde, 

medicamentos e vacinas para populações em risco. A iniciativa “Zero até 30: O 

Plano Estratégico” centra-se na abordagem da “Saúde Única”, lidando com a 

doença de forma holística e intersetorial, destacando o importante papel 

desempenhado pelos serviços veterinários, de saúde e educacionais na prevenção 

e controle da raiva. 

No último século, emergiram ou reemergiram pelo menos 14 doenças 

infecciosas ou parasitárias, com destaque para ebola, dengue, chikungunya, zika, 

febre amarela, tuberculose, SARS, sarampo, varíola, HIV/ AIDS, gripes (influenzas 

humana, aviária ou suína) e parasitoses. No mundo globalizado de hoje, as 

doenças têm o potencial de transcender as fronteiras geopolíticas por meio de 

viagens e comércio internacionais. Entende-se agora que as economias e os 

meios de subsistência de toda a comunidade internacional podem ser afetados 

por uma única crise de saúde em um país.  
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66..  FFAASSEE  DDAA  TTEELLEEMMEEDDIICCIINNAA  VVEETTEERRIINNÁÁRRIIAA (em evolução devido a pandemia) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A tecnologia mudou a maneira de pensar a Saúde Pública nos últimos doze 

meses no Brasil. A emergência de um patógeno viral zoonótico, inicialmente 

diagnosticado em animais silvestres que foram servidos como alimento para 

humanos que se infectaram a partir dos hábitos alimentares de ingerir produtos 

de origem animal sem passar por inspeção e cozimento, traz a interface da saúde 

humana e animal na transmissibilidade de doenças por alimentos de origem 

animal com procedência sanitária desconhecida, eis o coronavírus (SARS-CoV-2),  

doença emergente que teve início no ano de 2019, que foi descrita pela primeira 

vez a partir das infecções em Wuhan, China conhecido como COVID 19. 

A pandemia do COVID 19 de fácil transmissão e alta letalidade, trouxe reflexos 

sobre a população em geral devido as restrições sanitárias governamentais que, 

considerando o “Princípio da Precaução”e  a necessidade de conter a 

disseminação do coronavírus, e garantir o adequado funcionamento dos serviços 

de saúde (inclusive as atividades específicas da Medicina Veterinária) e preservar 

a efetivação concreta da proteção à Saúde Pública, racionalizando o fluxo de 

pessoas no transporte público em geral, bem como a necessidade de 

planejamento das atividades produtivas e da vida cotidiana dos cidadãos. Como 

exmplo temos o Decreto Rio nº 48.706, de 1º de abril de 2021 que no Artigo 2º 

diz:   “Fica permitido o funcionamento dos estabelecimentos com as seguintes 

atividades consideradas ESSENCIAIS: III serviços de assistencia veterinária 

(Clínicas, Hospitais), hospedagem de cães e gatos, comércio de suprimentos para 

animais e cadeias agropecuária, Serviços “Pet/Day Care” e cuidados com 

animais em cativeiro”.                                                                                                                                                                                                                                                                                               
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O senador Médico Veterinário Wellington Fagundes (PL-MT) apresentou uma 

proposta (Projeto de Lei nº 1275/2020) para autorizar o emprego da 

telemedicina veterinária enquanto durar o estado de calamidade pública causada 

pela pandemia do novo coronavírus.  Ele defende que o exercício remoto da 

profissão vai evitar a interrupção de atividades essenciais, como a produção de 

alimentos, a fiscalização e inspeção de produtos de origem animal, a defesa 

agropecuária, a vigilância sanitária internacional e o controle de zoonoses. O 

objetivo é autorizar o uso de videoconferências para que os animais possam ser 

consultados à distância. Além da prática clínica, o exercício remoto da veterinária 

poderá ser empregado em outras atividades essenciais, como o planejamento da 

defesa sanitária animal, a orientação de serviços de inseminação artificial e a 

direção de hospitais e laboratórios de animais. O senador defende que além de 

contribuir para a manutenção dos postos de trabalho, o uso de recursos 

tecnológicos vai contribuir para o isolamento social. 

Pela proposta, caberá ao Executivo à regulamentação da telemedicina veterinária 

em atividades de fiscalização de estabelecimentos dedicados à produção e 

comercialização de produtos de origem animal, como os frigoríficos, e 

relacionadas à defesa agropecuária, às certificações sanitárias e à vigilância 

agropecuária internacional. 

E ela promete modificar ainda mais a estrutura do sistema pelos próximos cinco 

anos, a começar pela otimização do fluxo de atendimento dentro de um novo 

modelo assistencial híbrido, focado nas restrições sanitárias da 

pandemia/endemia que permanecerá até uma adequada vacinação da 

população. Esse conceito parte da ideia de que a jornada do paciente animal 

deve sempre buscar os melhores indicadores para desfechos clínicos, prevenção 

de doenças e cuidados remotos (vermifugação, orientações alimentares, etc) a 

Tríade da Tecnologia na Saúde. 
 

““AA  IIMMAAGGIINNAAÇÇÃÃOO  ÉÉ  AA  MMEETTAADDEE  DDAA  DDOOEENNÇÇAA,,  AA  

TTRRAANNQQUUIILLIIDDAADDEE  ÉÉ  AA  MMEETTAADDEE  DDOO  RREEMMÉÉDDIIOO,,  EE  AA  

PPAACCIIÊÊNNCCIIAA  ÉÉ  OO  CCOOMMEEÇÇOO  DDAA  CCUURRAA””..      

AAVVIICCEENNAA filósofo e médico, polímata persa. 

(ca. 980-século X a 1037-século XI) 
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AA    SSAAÚÚDDEE    PPÚÚBBLLIICCAA    VVEETTEERRIINNÁÁRRIIAA  

 

                

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

               A Medicina Veterinária é uma profissão relativamente jovem no Brasil, 

tendo sido criada em 1918, e regulamentada somente em 1968. Porém, foi em 

1946 que a expressão Saúde Pública Veterinária foi utilizada pela primeira vez 

em uma reunião da Organização Mundial de Saúde – OMS, que designou o 

marco conceitual e a estrutura de implementação das atividades de Saúde 

Pública que aplicam os conhecimentos e os recursos da Medicina Veterinária.            

Esta implementação trouxe atribuições para este profissional, como: controle de 

zoonoses, higiene dos alimentos, trabalhos laboratoriais, de biologia e atividades 

experimentais.  

               Desde então, o Médico (a) Veterinário (a) tem demonstrado sua 

capacidade e competência para atuar nas equipes de Vigilâncias Epidemiológica, 

Sanitária e Ambiental, além de outras atribuições que a medicina veterinária 

pode atuar, como as pesquisas básicas e aplicadas em virologia, parasitologia, 

bacteriologia, genética, engenharia genética e biotecnologia. O espectro das 

atribuições profissionais do Médico (a) Veterinário (a) é muito amplo, sendo 

presente em mais de 80 áreas de atuação.  

               A Saúde Pública Veterinária é uma disciplina de saúde pública 

responsável pelo exame, diagnóstico, tratamento e pesquisa dos problemas 

veterinários que interessam diretamente à saúde da comunidade humana. Assim 

definindo, o objetivo da saúde pública veterinária fica bem caracterizado: defesa 
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da saúde na comunidade humana através de ataque aos problemas veterinários 

que lhe possa causar algum dano (OPAS/OMS). 

                A Saúde Pública é a segunda área da prática veterinária voltada para as 

populações. A saúde e a doença sempre fizeram parte da realidade e das 

preocupações humanas. A preocupação com a conservação da saúde 

acompanha o homem desde os primórdios. A rejeição a substâncias amargas, a 

procura de abrigos para o frio, o calor e a chuva, a necessidade de repousar, de 

comer e beber são comportamentos que fazem parte do instinto humano de 

conservação (Scliar, 2002). 

               Porém, os problemas de saúde se acentuaram significativamente com o 

desenvolvimento da vida comunitária e para George Rosen (1994), historiador 

norte-americano, aquilo que se conhece por saúde pública moderna nasce com 

o desenvolvimento do modo de produção capitalista, com a ascensão e 

configuração do proletariado urbano no cenário político, entre as décadas de 

1830 e 1840, na Europa e descreve algumas ações ligadas a essa área desde a 

idade média.  

               Nessa época, não havia planejamento urbano e as moradias se 

apinhavam sob os muros de proteção das cidades onde os habitantes 

conservavam hábitos da vida no campo. A domesticação dos animais e a 

aglomeração de pessoas para constituir as cidades deram origem ao estreito 

contato humano, animal e ambiental. Animais como porcos, gansos e patos 

eram criados nas casas, o que causava incômodo pelo acúmulo de excrementos.  

               Originalmente presentes nos animais, diversos microorganismos são, 

pouco a pouco, adaptados e disseminados entre as populações humanas. 

Doenças como a varíola e a tuberculose migraram do gado para os seres 

humanos. Porcos e aves transmitiram a gripe, e o cavalo, o resfriado comum 

(Palmeira et al., 2004). O armazenamento de alimentos e a concentração dos 

dejetos nas aldeias aproximaram os vetores do convívio humano. 

               Para resolver o problema, os municípios criaram uma série de 

regulamentos, que incluía a construção de instalações para os animais e a 

criação de matadouros municipais. As medidas para o controle de alimentos já 

eram tomadas na época, porém em certas cidades a carne de animais doentes 

era enviada para hospitais. 



MEDICINA VETERINÁRIA PREVENTIVA, SAÚDE PÚBLICA, SAÚDE ÚNICA E A PANDEMIA. 

 

CLAUDIO SERGIO PIMENTEL BASTOS  PÁGINA 33 

 

                Os canais abertos pela expansão dos transportes e a necessidade de se 

criarem instrumentos de precisão, que seguiam ao desenvolvimento da indústria, 

também contribuíram para a formação da saúde pública. Aliás, esta afirmação 

também pode ser encontrada, mais tarde, entre os sanitaristas brasileiros do 

início do século XX, que viam a expansão das ferrovias como problema a ser 

enfrentado, em virtude de os trens poderem levar os transmissores para 

populações sadias. Não é à toa que, ao longo das construções de ferrovias, 

encontravam-se sanitaristas tentando debelar focos de malária, por exemplo – 

mas a preocupação centrava-se em garantir a inversão de capitais que não 

poderia ser paralisada por meros mosquitos. 

               A realidade, na Europa Ocidental o proletariado se organizava e lutava 

por melhores condições de trabalho, configurando-se, assim, como sujeito visível 

da história, no entanto as condições de vida dessa classe nesse mesmo 

continente eram precárias as condições, com uma enorme massa urbana em 

situação de miséria e precariedade, vivendo sob a insalubridade das habitações 

paupérrimas. As péssimas condições de vida nas cidades e nas fábricas, êxodo 

rural, movimento operário, impunha-se, e o capital, a despeito de ideias liberais 

(de que não se deveria intervir em processos sociais por ser contrário à 

natureza), via-se diante de uma problemática social, em que se deveriam fazer 

coincidir os interesses privados com o público. 

               Após a fundação das primeiras escolas de Medicina Veterinária, na 

segunda metade do século XVIII seguiram-se dois movimentos. O primeiro deles 

estava destinado a deter as epidemias que atingiam o gado naquela época e o 

segundo voltado para reduzir os riscos para a saúde humana ao abate 

indiscriminado de animais para comercialização (Schwabe, 1984). 

               O início das atividades da Medicina Veterinária em Saúde Pública 

ocorreu no século XIX, na indústria da carne. Robert von Ostertag na Alemanha 

e Daniel E. Salmon nos Estados Unidos da América deram início ao que se 

conhece atualmente como proteção dos alimentos (Organización Panamerica 

de la Salud, 1975). 

               A importância da Medicina Veterinária para a saúde humana coincidiu 

com o crescente reconhecimento entre os núcleos de estudiosos de médicos e 

veterinários europeus que desenvolviam pesquisas médicas comparadas em 

parceria nas áreas de anatomia e fisiologia. Esses estudos ocorreram 
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particularmente nas escolas de veterinária francesas na primeira metade do 

século XIX e o prosseguimento dessas pesquisas forneceu os princípios para a 

elaboração da “revolução microbiológica”. O incremento da pesquisa médica 

comparada no final do século XIX propiciou uma forte ligação entre a Medicina 

Veterinária e a Medicina Humana e influenciou o desenvolvimento de uma 

tradição educacional em algumas escolas de veterinária mais intimamente ligada 

aos interesses da medicina humana que da agricultura (Schwabe,1984).  

               Ele descreve os períodos de atividade da saúde pública dentro da 

Medicina Veterinária. O primeiro período teve como alicerce a higiene de 

alimentos e foi a partir dessa base que alguns poucos veterinários assumiram 

posições administrativas nos programas de saúde pública de vários países, no 

final do século XIX e início do século XX. Seguiu-se um intervalo de relativa 

estabilidade da participação veterinária no trabalho de saúde pública que durou 

até a Segunda Guerra Mundial. 

               A segunda fase da Medicina Veterinária na saúde pública, que teve seu 

início após a Segunda Guerra, se caracterizou pelo trabalho voltado para a 

população com o uso da epidemiologia no desenvolvimento de programas de 

controle de zoonoses pelas agências de saúde pública. Como conseqüência da 

interação com profissionais da medicina humana, os médicos veterinários 

começaram a ocupar várias posições nas áreas técnicas e administrativas da 

saúde pública. 

               Em 1944, a Organização Panamericana de Saúde começou a contratar 

veterinários como consultores. Em 1946, a conferência de estruturação da 

Organização Mundial de Saúde recomendou a criação de uma seção de saúde 

veterinária, que foi estabelecida em 1949 (Vianna Paim & Cavalcante de 

Queiroz, 1970). A evolução da saúde pública veterinária será vista a seguir, 

sendo utilizados como base os documentos produzidos na época para a 

pesquisa histórica empreendida. 

               O termo Saúde Pública Veterinária foi utilizado oficialmente pela 

primeira vez em 1946, durante um encontro que incumbia a OMS de fornecer 

uma estrutura conceitual e programática para aquelas atividades de saúde 

pública que envolvem a aplicação do conhecimento em Medicina Veterinária 

direcionado para a proteção e promoção da saúde humana. Na primeira reunião 

da OMS/FAO em 1951 o termo foi assim definido:  
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“A Saúde Pública Veterinária compreende todos os esforços da comunidade 

que influenciam e são influenciados pela arte e ciência médica veterinária, 

aplicados à prevenção da doença, proteção da vida, e promoção do bem-

estar e eficiência do ser humano”.   

               O documento aponta que o termo saúde pública veterinária era 

relativamente novo na língua inglesa – veterinary public health, mas já havia 

ganho grande aceitação. Em nota de rodapé, o grupo recomenda as traduções 

para alguns idiomas: para o francês – hygiène publique vétérinaire, para o 

espanhol – salud publica veterinária, em italiano – sanità pubblica veterinária, e, 

finalmente em português – saúde pública veterinária. 

               O médico veterinário se incorpora muito facilmente ao grupo de 

profissionais de saúde por estar habituado a proteger a população contra as 

enfermidades coletivas. O tipo de formação recebida pelo veterinário está em 

harmonia com o conceito de saúde pública, que considera todos os fatores que 

determinam a saúde coletiva, sem limitar-se às necessidades do indivíduo. O 

informe complementa que em muitas escolas de veterinária, a medicina 

preventiva – que se ocupa em combater as enfermidades animais – forma uma 

parte tão importante do programa quanto a patologia, a clínica e a cirurgia 

veterinária (Organización Mundial de la Salud, 1957). 

               As atividades da saúde pública veterinária citadas são: as zoonoses, a 

higiene dos alimentos e os trabalhos de laboratório, de biologia e as atividades 

experimentais. O informe assinala que a luta contra as zoonoses se constitui em 

uma das principais atividades da saúde pública veterinária. Essas enfermidades 

constituem um importante fator de morbidade e pobreza, pelas infecções 

agudas e crônicas que causam aos seres humanos e pelas perdas econômicas 

ocasionadas na produção animal.  

               A prevenção e a eliminação desse tipo de enfermidade no homem 

dependem, em grande parte, das medidas adotadas contra essas doenças nos 

animais. No texto, argumenta-se que as ações de combate não podem ser 

adotadas independemente pelas autoridades sanitárias e agrícolas e a melhor 

maneira para enfrentar o problema seria coordenar os esforços dos serviços de 

saúde e de agricultura por meio da saúde pública veterinária (Organización 

Mundial de la Salud, 1957). No Segundo Comunicado Técnico de Especialistas 

em Zoonoses (OMS, 1959) foi reconhecida a existência de mais de cem 
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zoonoses, o que fez com que aumentasse a importância dos programas de 

prevenção, controle e erradicação dessas enfermidades. 

               Dando seqüência à série de reuniões efetuadas para discutir temas 

ligados à saúde pública veterinária, especialistas do comitê da FAO/OMS em 

saúde pública veterinária se reuniram no final de 1974, em Genebra. O principal 

objetivo do encontro era reforçar a importância cada vez maior dos médicos 

veterinários no trabalho de saúde pública e a conseqüente necessidade de 

fortalecer os serviços de saúde pública veterinária. Na reunião, foram definidos 

os propósitos do campo de atuação: “A saúde pública Veterinária (SPV) é um 

componente das atividades de saúde pública devotado à aplicação das 

habilidades, conhecimentos e recursos da profissão veterinária para a proteção e 

melhora da saúde humana” (WHO/OMS,1975). 

               No documento, há uma nota explicativa afirmando que a medicina 

veterinária é um braço estendido da medicina, que se ocupa da saúde de outras 

espécies animais que não os seres humanos.  

Nota do Autor: Neste diapasão do tempo, no Brasil o entendimento consagrado 

pela jurisprudência atual é que a profissão é de MÉDICO e aí existem duas 

espécies, ou seja, Médicos Humanos e Médicos Veterinários, pois a Medicina é o 

gênero, assim as espécies são medicina humana e medicina veterinária. Neste 

sentido o festejado Ministro do Tribunal Federal de Recursos – WILLIAM 

PATTERSON em seu magistral voto, na Apelação do Mandado de Segurança nº 

96.795 – RJ (Registro nº 2600340), nos ensina:  

“Medicina, aliás, é o gênero, sendo, espécies (a) a medicina humana e (b) a 

medicina veterinária. A distinção entre uma e outra cifra-se na racionalidade 

do ser humano e na irracionalidade da espécie animal”. 

Portanto, não pode haver qualquer tipo de discriminação entre medicina humana 

e medicina veterinária, seja no tocante a remuneração, carga horária ou de 

qualquer gênero, pois estaria ferindo para tanto, direitos e princípios 

constitucionais, vastamente consagrados nos capítulos dos Direitos Sociais e da 

Administração Pública. 

               A Saúde Pública Veterinária desempenha diversas funções na saúde 

pública que obedecem à vasta comunhão de interesses existentes entre a 

medicina veterinária e a medicina humana e oferecem a oportunidade de uma 

proveitosa interação entre ambas. Como profissão cruzada, a saúde pública 

veterinária apresenta natureza interdisciplinar, voltando-se simultaneamente 
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para ambas as direções: os seres humanos e os animais. 

                A produção de proteínas de alto valor biológico para consumo 

humano em quantidade suficiente é resultado do sucesso da Medicina 

Veterinária em manter economicamente sob controle as doenças animais. Essas 

atividades   são importantes benefícios adicionais na proteção da saúde humana, 

especialmente quando os esforços no controle de doenças se direciona para o 

combate às zoonoses (WHO/OMS,1975). 

               Atualmente, as atividades básicas de proteção da saúde animal, com 

especial atenção para o combate às zoonoses fazem com que as concepções de 

saúde e doença da Medicina Veterinária Preventiva sejam as mesmas da Saúde 

Pública Veterinária formando um modo único de pensar – a preocupação com a 

promoção da saúde na  coletividade, constituindo um estilo de pensamento de 

Medicina Veterinária Preventiva e Saúde Pública (Pfuetzenreiter, 2003). Os 

médicos veterinários podem desempenhar dois tipos de função dentro da saúde 

pública: 

I. O primeiro tipo estabelece as atividades para as quais o veterinário tem 

uma qualificação única.  

II. O outro abrange as atividades que podem ser desempenhadas igualmente 

pelos veterinários, pelos médicos e pelos demais profissionais do setor.  

               A publicação da OMS resultante de uma reunião de especialistas em 

saúde pública veterinária (WHO/OMS,1975) procurou especificar essas 

contribuições da Medicina Veterinária para a Saúde Pública, como será 

detalhado a seguir. 

               São inúmeras as contribuições da Medicina Veterinária para a saúde 

humana, sendo a primeira e a mais básica função do sanitarista veterinário está 

fundamentada no contexto puramente veterinário por sua conexão com os 

animais inferiores e suas doenças, relacionado à saúde e bem-estar humanos. 

Essas atividades refletem as qualificações específicas dos médicos veterinários e 

normalmente são a base da formação do veterinário de saúde pública dos 

organismos de saúde. O encargo relacionado diretamente com os animais inclui:  

a) Diagnóstico, controle e vigilância em zoonoses;  

b) Estudos comparativos da epidemiologia de enfermidades não infecciosas dos 

animais em relação aos seres humanos;  

c) Intercâmbio de informações entre a pesquisa médica veterinária e a pesquisa 
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médica humana com vistas à aplicação desta para as necessidades da saúde 

humana;  

d) Estudo sobre substâncias tóxicas e venenos provenientes dos animais;  

e) Inspeção de alimentos e vigilância sanitária;  

f) Estudo de problemas de saúde relacionados às indústrias animais, incluindo o 

destino adequado de dejetos;  

g) Supervisão da criação de animais de experimentação;  

h) Estabelecimento de interligação e cooperação entre as organizações de saúde 

pública e veterinária com outras unidades relacionadas com animais;  

i) Consulta técnica sobre assuntos de saúde humana relativos aos animais. 

               Outros contextos das atividades desempenhadas pelo sanitarista 

veterinário são o biomédico e o generalista. Ainda que o médico veterinário 

exerça atividades puramente veterinárias como as acima mencionadas, sua 

ampla formação básica nas ciências biomédicas o qualifica para desempenhar 

muitos papéis adicionais na saúde pública, que são comuns aos médicos e a 

outros membros da equipe como:  

a) Epidemiologia em geral;  

b) Laboratório de saúde pública;  

c) Produção e controle de produtos biológicos;  

d) Proteção dos alimentos;  

e) Avaliação e controle de medicamentos;  

f) Saneamento ambiental;  

g) Pesquisa de saúde pública. 

               A formação conferida aos médicos veterinários os qualifica para 

desempenharem funções generalistas, que podem ser executadas por outros 

membros da equipe de saúde pública, como a administração, o planejamento e a 

coordenação de programas de saúde pública. 

               De acordo com o Comitê de Especialistas em Saúde Pública Veterinária 

(WHO/OMS,1975) o ponto crucial de implementar a ampliação da atuação do 

médico veterinário na saúde pública está não apenas em melhorar os canais de 

comunicação interprofissionais e em estabelecer uma infra-estrutura apropriada 

para a carreira, mas sobretudo, em assegurar uma boa formação aos 

profissionais na área. Deve haver um estímulo e fortalecimento da educação 

veterinária – que deveria receber apoio tanto por parte dos setores de saúde 
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pública, quanto da agricultura – para o ensino de saúde pública.  

               Todos os profissionais deveriam estar voltados para a importância da 

profissão veterinária para a saúde humana, sendo considerado lamentável 

quando um médico veterinário não está consciente disso. 

               Entretanto, apesar das inúmeras possibilidades de carreira, há um 

entrave que impede uma maior participação do médico-veterinário nas ações de 

saúde pública: a formação profissional. As escolas de Medicina Veterinária não 

têm enfatizado a capacitação neste setor. A despeito de existirem conteúdos da 

área nos currículos dos cursos, não há uma orientação adequada para a 

Medicina Veterinária Preventiva e Saúde Pública. 

               Atualmente, existem no Brasil mais de 400 cursos de graduação em 

Medicina Veterinária e todos devem contemplar diretrizes curriculares que 

atendam as necessidades da sociedade frente aos serviços que o médico-

veterinário presta. Contudo, falta incluir nas disciplinas a interdisciplinaridade da 

área ambiental com as demais já consolidadas. Algumas instituições estão 

reestruturando suas matrizes com o objetivo de resolver essas falhas.  

               Outro caminho seria as instituições aderirem ao Projeto de 

Aprendizagem referente às Competências Humanísticas do Sistema 

CFMV/CRMVs, que por meio de diferentes estratégias insere precocemente o 

estudante na prática profissional. Desta forma, ele terá acesso a diferentes 

cenários de ensino-aprendizagem, além da aproximação com a sociedade. 

Nestas ações também seria possível trabalhar habilidades humanísticas como 

liderança, trabalho em equipe, comunicação e senso crítico. 
 

Nota do Autor: 1. Não se tem ao certo o número de Cursos de Medicina 

Veterinária no Brasil, possivelmente mais de 400, quantitativo este que de acordo 

com o Conselho Federal de Medicina Veterinária, se intensificou a partir de 1990, 

quando somente naquele ano foram criados 57 Cursos chegando ao ano de 2018 

com 355. Diante da evolução das novas metodologias de ensino conduzidas 

muitas vezes de forma a desrespeitarem a essência dos conhecimentos científicos 

próprios e requeridos para a formação adequada do futuro Médico (a) 

Veterinário (a), a Academia de Medicina Veterinária no Estado do Rio de 

Janeiro alicerçada no seu princípio estatutário de estimular o aprimoramento do 

ensino Médico Veterinário, o Sindicato dos Médicos Veterinários do Estado do 

Rio de Janeiro, o Sindicato dos Médicos Veterinários do Estado do Paraná, a 

Associação Nacional de Clínicos Veterinários de Pequenos Animais do Estado 
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do Rio de Janeiro, o Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado do 

Rio de Janeiro e a Federação Nacional dos Médicos Veterinários alertam as 

Autoridades e aos Cidadãos sobre os riscos científicos com reflexos econômicos e 

sociais que se avizinham fruto desta prática que cada vez mais se generaliza sem 

qualquer controle, através do manifesto “A formação ou a deformação do 

Médico Veterinário no Brasil“. Visite o site para conhecer o inteiro teor em: 

https://simverj.wordpress.com/a-formacao-ou-a-deformacao-do-medico-veterinario-no-

brasil/ 

 2. Recentemente, o presidente do CFMV, Francisco Cavalcanti de Almeida 

defendeu a qualidade do ensino da Medicina Veterinária no II Seminário Muniz 

de Aragão que celebrou o “Dia da Medicina Veterinária Militar” (17 de junho 

de 2021) realizado em Brasília, com programação variada dizendo que no Exame 

Nacional de Desempenho dos Estudantes (Enade, 2019), apenas 14 cursos, de 

215 avaliados, obtiveram “nota 5”, afirmou, mencionando estudo realizado 

pela Comissão Nacional de Educação da Medicina Veterinária, publicado na 

Revista CFMV 86. 

Francisco Cavalcanti declarou como desastre a existência de 469 cursos de 

graduação autorizados pelo Ministério da Educação, além de 16 de ensino a 

distância e reforçou: “O que nos interessa é qualidade de cursos, não 

queremos a mercantilização”. O presidente aproveitou a oportunidade para 

relatar a atuação institucional pela aprovação e melhoria do Projeto de Lei nº 

7036/2017, que em seu texto original determina apenas 30% de atividades a 

distância ao longo do curso de graduação de Medicina Veterinária. 

A presidente da Comissão de Educação da Câmara dos Deputados, Professora 

Dorinha, do Tocantins, a pedido de Francisco Cavalcanti de manter o texto 

original do PL, além de inserir a “criação do exame nacional de proficiência 

dos cursos de Medicina Veterinária”, a determinação de que o CFMV possa 

participar de forma decisiva da aprovação de novos cursos de graduação e a 

ampliação da “carga horária para seis mil horas”. O conselho está também 

preparando proposta, ao Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira (Inep), de oferecer suporte para a avaliação presencial dos 

formandos. A Professora Dorinha decidiu, então, solicitar que o PL entre em 

audiência pública, para a qual o presidente do CFMV será convidado e nós 

profissionais da Medicina Veterinária deveremos manifestar e apoiar junto com a 

Sociedade para a aprovação desta PL. Visite o site para conhecer o inteiro teor 

em:    https://www.cfmv.gov.br/ii-seminario-muniz-de-aragao-celebra-dia-da-medicina-

veterinaria-militar-com-programacao-  variada/comunicacao/noticias/2021/06/18/ 

  

https://simverj.wordpress.com/a-formacao-ou-a-deformacao-do-medico-veterinario-no-brasil/
https://simverj.wordpress.com/a-formacao-ou-a-deformacao-do-medico-veterinario-no-brasil/
https://www.cfmv.gov.br/ii-seminario-muniz-de-aragao-celebra-dia-da-medicina-veterinaria-militar-com-programacao-%20%20variada/comunicacao/noticias/2021/06/18/
https://www.cfmv.gov.br/ii-seminario-muniz-de-aragao-celebra-dia-da-medicina-veterinaria-militar-com-programacao-%20%20variada/comunicacao/noticias/2021/06/18/
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3. O médico veterinário Antonio Felipe Paulino de Figueiredo Wouk CRMV PR 850 da 

Comissão Estadual de Educação da Medicina Veterinária (CEEMV-PR) publicou 

recentemente “A Demografia Médico Veterinária necessita ser controlada”. Visite o 

site para conhecer o inteiro teor em: https://simverj.wordpress.com/2021/09/03/a-

demografia-medico-veterinaria-precisa-ser-controlada/ 

 

 

https://simverj.wordpress.com/2021/09/03/a-demografia-medico-veterinaria-precisa-ser-controlada/
https://simverj.wordpress.com/2021/09/03/a-demografia-medico-veterinaria-precisa-ser-controlada/
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CCEENNÁÁRRIIOO  AATTUUAALL  EE  TTEENNDDÊÊNNCCIIAASS  DDAA  MMEEDDIICCIINNAA  

VVEETTEERRIINNÁÁRRIIAA  PPRREEVVEENNTTIIVVAA  EE  SSAAÚÚDDEE  PPÚÚBBLLIICCAA  

 

               Com a compreensão pela ciência da origem e propagação de diversas 

doenças, tendo como vetores animais domésticos ou silvestres, bem como para 

assegurar a própria integridade física dos animais, a medicina veterinária passou 

a ser importante coadjuvante nas políticas de saúde pública dos países.               

               Algumas destas doenças, que podem ser citadas são, entre outras, a 

brucelose, tuberculose, teníase, toxoplasmose, salmonelose, colibacilose, 

clostridioses, leptospirose, campilobacteriose, raiva, listeriose, scrapie (paraplexia 

enzoótica dos ovinos; doença do grupo das Encefalopatias Espongiformes 

Transmissíveis – EET), encefalopatia espongiforme bovina ("Mal da Vaca Louca") 

e a influenza aviária ("gripe aviária") - todas elas potenciais zoonoses - doenças 

dos animais passíveis de transmissão ao ser humano, além da febre aftosa, 

pestes suínas clássica e africana, anemia infecciosa equina, doença de Newcastle, 

doença de Aujezski, que são doenças de alto impacto econômico e poder 

restritivo de Mercado, com intense participação do professional da Medicina 

Veterinária.                 

               No Brasil, a inclusão normativa do médico veterinário na área da 

saúde é um fato recente, datada de 1991. Na época, era escasso o 

IIMMPPOORRTTÂÂNNCCIIAA  DDAA  SSAAÚÚDDEE  PPÚÚBBLLIICCAA  NNAA  SSOOCCIIEEDDAADDEE  
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conhecimento da sociedade, das autoridades e dos profissionais de saúde 

sobre o papel desenvolvido pelo médico veterinário na Saúde Pública. O 

profissional veterinário não compunha o elenco de profissões da saúde do 

Conselho Nacional de Saúde - CNS e o Ministério da Educação relacionava 

a medicina veterinária apenas como área de ciências agrárias. A inclusão 

da profissão na área da saúde e a necessidade de consolidar o Sistema Único 

de Saúde, com todos os seus princípios e objetivos foi efetivada na Resolução 

do CNS nº 38, de 04 de fevereiro de 1993 (inclui a Medicina Veterinária no 

campo da saúde) e atualizada pela Resolução do CNS nº 218, de 6 de março 

de 1997 (reconhecendo como profissionais de saúde de nível superior os 

Médicos Veterinários).  

               O termo Saúde Pública pode gerar muitas discussões quanto à sua 

definição estando associado de modo equivalente a denominações como 

“Saúde Coletiva”, “Medicina Social / Preventiva / Comunitária”, 

“Higienismo”, “Sanitarismo”. No Brasil, a História da Saúde Pública nos 

revela a pouca importância que vários governos tiveram em relação à mesma.              

Somente na década de 50, no então governo do Presidente Getúlio Vargas 

(Nota do Autor: lembrando o Decreto nº 23.133 de 9 de setembro de 1933, 

regulamentando o exercício da profissão  Veterinária no Brasil e dá outras providências, 

tornando-se nesta data o Dia Nacional do Médico Veterinário), é que houve a 

criação do Ministério da Saúde e no final da década de 80, a criação do 

Sistema Único de Saúde (SUS), por intermédio da Constituição Federal de 1988 

e sua consequente regulamentação pela Lei Orgânica da Saúde (Lei n º 8.080, de 

19 de setembro de 1990) no início da década de 90, e desta maneira os 

Municípios passaram a assumir as atividades anteriormente desenvolvidas pelo 

Estado.  

               Para o profissional da Medicina Veterinária, é importante conhecer o 

Artigo 200 da Constituição Federal (1988) e o Artigo 6° da Lei nº 8080, de 19 

de setembro de 1990, conhecida como Lei Orgânica da Saúde que destacam 

as ações da Saúde Pública, entre elas a Vigilância Sanitária – VISA, a Vigilância 

Epidemiológica e a Saúde do Trabalhador, as quais o médico veterinário pode 

desempenhar por sua formação profissional. 
 

Nota do Autor: Título VIII Da Ordem Social Capítulo II Da Seguridade Social 

Seção II Da Saúde Artigo 200. Ao Sistema Único de Saúde compete, além de 
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outras atribuições, nos termos da lei: I -  controlar e fiscalizar procedimentos, 

produtos e substâncias de interesse para a saúde e participar da produção de 

medicamentos, equipamentos, imunobiológicos, hemoderivados e outros 

insumos; II -  executar as ações de vigilância sanitária e epidemiológica, bem 

como as de saúde do trabalhador; III -  ordenar a formação de recursos humanos 

na área de saúde; IV -  participar da formulação da política e da execução das 

ações de saneamento básico; V -  incrementar, em sua área de atuação, o 

desenvolvimento científico e tecnológico e a inovação; VI -  fiscalizar e 

inspecionar alimentos, compreendido o controle de seu teor nutricional, bem 

como bebidas e águas para consumo humano; VII -  participar do controle e 

fiscalização da produção, transporte, guarda e utilização de substâncias e 

produtos psicoativos, tóxicos e radioativos; VIII -  colaborar na proteção do meio 

ambiente, nele compreendido o do trabalho.  

Lei nº 8.080 de 19 de Setembro de 1990 Dispõe sobre as condições para a 

promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento 

dos serviços correspondentes e dá outras providências. 

Art. 6º Estão incluídas ainda no campo de atuação do Sistema Único de Saúde 

(SUS): I - a execução de ações: a) de vigilância sanitária; b) de vigilância 

epidemiológica; c) de saúde do trabalhador; e d) de assistência terapêutica 

integral, inclusive farmacêutica; II - a participação na formulação da política e na 

execução de ações de saneamento básico; III - a ordenação da formação de 

recursos humanos na área de saúde; IV - a vigilância nutricional e a orientação 

alimentar; V - a colaboração na proteção do meio ambiente, nele compreendido 

o do trabalho; VI - a formulação da política de medicamentos, equipamentos, 

imunobiológicos e outros insumos de interesse para a saúde e a participação na 

sua produção; VII - o controle e a fiscalização de serviços, produtos e substâncias 

de interesse para a saúde; VIII - a fiscalização e a inspeção de alimentos, água e 

bebidas para consumo humano; IX - a participação no controle e na fiscalização 

da produção, transporte, guarda e utilização de substâncias e produtos 

psicoativos, tóxicos e radioativos; X - o incremento, em sua área de atuação, do 

desenvolvimento científico e tecnológico; XI - a formulação e execução da 

política de sangue e seus derivados. § 1º Entende-se por vigilância sanitária um 

conjunto de ações capaz de eliminar, diminuir ou prevenir riscos à saúde e de 

intervir nos problemas sanitários decorrentes do meio ambiente, da produção e 

circulação de bens e da prestação de serviços de interesse da saúde, abrangendo: 

I - o controle de bens de consumo que, direta ou indiretamente, se relacionem 

com a saúde, compreendidas todas as etapas e processos, da produção ao 
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consumo; e II - o controle da prestação de serviços que se relacionam direta ou 

indiretamente com a saúde. § 2º Entende-se por vigilância epidemiológica um 

conjunto de ações que proporcionam o conhecimento, a detecção ou prevenção 

de qualquer mudança nos fatores determinantes e condicionantes de saúde 

individual ou coletiva, com a finalidade de recomendar e adotar as medidas de 

prevenção e controle das doenças ou agravos. § 3º Entende-se por saúde do 

trabalhador, para fins desta lei, um conjunto de atividades que se destina, através 

das ações de vigilância epidemiológica e vigilância sanitária, à promoção e 

proteção da saúde dos trabalhadores, assim como visa à recuperação e 

reabilitação da saúde dos trabalhadores submetidos aos riscos e agravos 

advindos das condições de trabalho, abrangendo: I - assistência ao trabalhador 

vítima de acidentes de trabalho ou portador de doença profissional e do trabalho; 

II - participação, no âmbito de competência do Sistema Único de Saúde (SUS), 

em estudos, pesquisas, avaliação e controle dos riscos e agravos potenciais à 

saúde existentes no processo de trabalho; III - participação, no âmbito de 

competência do Sistema Único de Saúde (SUS), da normatização, fiscalização e 

controle das condições de produção, extração, armazenamento, transporte, 

distribuição e manuseio de substâncias, de produtos, de máquinas e de 

equipamentos que apresentam riscos à saúde do trabalhador; IV - avaliação do 

impacto que as tecnologias provocam à saúde; V - informação ao trabalhador e à 

sua respectiva entidade sindical e às empresas sobre os riscos de acidentes de 

trabalho, doença profissional e do trabalho, bem como os resultados de 

fiscalizações, avaliações ambientais e exames de saúde, de admissão, periódicos e 

de demissão, respeitados os preceitos da ética profissional; VI - participação na 

normatização, fiscalização e controle dos serviços de saúde do trabalhador nas 

instituições e empresas públicas e privadas; VII - revisão periódica da listagem 

oficial de doenças originadas no processo de trabalho, tendo na sua elaboração a 

colaboração das entidades sindicais; e VIII - a garantia ao sindicato dos 

trabalhadores de requerer ao órgão competente a interdição de máquina, de 

setor de serviço ou de todo ambiente de trabalho, quando houver exposição a 

risco iminente para a vida ou saúde dos trabalhadores. 
 

               Ainda referente à Vigilância em Saúde, a participação do médico 

veterinário é relevante por ser um profissional que atua em serviços que são 

essenciais para a Sociedade além das citadas anteriormente (Vigilância Sanitária, 

Vigilância Epidemiológica e Saúde do Trabalhador) temos a Vigilância Ambiental, 

a Educação em Saúde, a Promoção em Saúde, os Estudos Epidemiológicos, as 

barreiras sanitárias, bem como nas atividades das equipes multiprofissionais.        
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Podendo, também, atuar em demandas específicas das Secretarias de Saúde nas 

três esferas do governo (municípios, estados e a União). 

               A expressão Saúde Pública Veterinária é utilizada para designar o marco 

conceitual e a estrutura de implementação das atividades de saúde pública que 

empregam conhecimentos e recursos da medicina veterinária para proteger e 

melhorar a saúde humana, e ela vincula a agricultura, a saúde animal, a 

educação, o ambiente e a saúde humana. Seus princípios de base estão 

fortemente ligados nas ciências biológicas e sociais que se encontram 

amplamente difundidos na agricultura, na medicina e no meio ambiente 

(Arámbulo, 1991), fortalecidas recentemente com o termo Saúde Única (One 

Health). 

               A proteção dos alimentos e o controle e erradicação de zoonoses 

permanecem as funções de maior interesse na área. Também ganham destaque 

outros três enfoques: os modelos biomédicos (pesquisas em animais para 

estudar os problemas de saúde dos seres humanos), o desenvolvimento dos 

serviços de saúde pública veterinária, e o ensino e formação em saúde pública. 

Em relação ao último tópico, recomenda-se a mudança de abordagem dos 

currículos – com concentração excessiva na clínica – para fornecer uma educação 

mais voltada para os aspectos de saúde pública (Arámbulo, 1991). Nota do 

Autor: veja os links do manifesto “A formação ou a deformação do Médico 

Veterinário no Brasil“na página 39 e da publicação“A Demografia Médico 

Veterinária necessita ser controlada”na página 40 publicados no blog do SIMVERJ. 

               A importância da realização de pesquisas sobre as necessidades e 

tendências da educação veterinária e confirma a atenção que deve ser 

dispensada à formação veterinária enfatizando a saúde pública, em um mundo 

com uma população cada vez mais numerosa, que recorre a novos sistemas de 

exploração do solo e a novas tecnologias, é importante o desenvolvimento de 

uma medicina veterinária populacional (Bögel, 1992). A orientação dispensada à 

medicina veterinária dentro da tríade formada pelo meio ambiente, o animal e 

o homem (One Health) deve ser acompanhada de uma importante expansão da 

saúde pública veterinária e de uma profunda modificação da formação 

veterinária, mais centrada na interdisciplinaridade. O autor aponta que os 

principais problemas enfrentados pela Saúde Pública Veterinária são as novas 

biotecnologias, o controle das infecções de origem alimentar, os novos sistemas 
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de exploração agrária e as questões éticas relativas a esses problemas. 

               Tradicionalmente dentro do âmbito da saúde pública, a medicina 

veterinária tem trabalhado no controle das zoonoses e na proteção sanitária dos 

alimentos (Segurança Alimentar). Além destes setores, situações específicas 

relacionadas com o meio ambiente têm chamado a atenção para a atuação da 

profissão veterinária. O trabalho interdisciplinar, a incorporação nos grupos inter-

setoriais e inter-institucionais que planificam, executam e avaliam estudos e 

projetos de impacto ambiental, estão abrindo oportunidades para a presença do 

médico veterinário nesse segment (Cifuentes, 1992). 

                Para realizar atividades ligadas à área ambiental, (Cifuentes, 1992) 

aponta que o médico veterinário deve ter conhecimentos gerais sobre as 

ciências do ambiente, além de conhecimentos sobre:  

a) As relações ambiente - enfermidade;  

               Nota do Autor : A Organização Colegiada de Veterinária (OCV) da Espanha, 

reivindica uma maior participação do médico (a) veterinário (a) nas atividades 

relacionadas ao manejo, proteção e coordenação de projetos ambientais e de 

populações de animais silvestres/selvagens, como “a primeira barreira sanitária capaz 

de fazer a detecção precoce de doenças transmissíveis tanto ao homem e aos 

animais domésticos e à vida selvagem ”. Por ocasião do Dia Mundial do Meio 

Ambiente (5 de junho de 2021), a OCV lembra que os profissionais da Medicina 

Veterinária são responsáveis pelo controle de doenças que ameaçam a sobrevivência de 

indivíduos, populações e de todo o ecossistema. O mesmo deve fazer o nosso sistema 

CFMV/CRMVs, Sociedades e Academias da Medicina Veterinária, Federação e Sindicatos 

de Médicos Veterinários, além dos variados Colegiados Profissionais junto aos órgãos 

governamentais do nosso Brasil. 

b) As atividades agropecuárias e suas relações sobre o ambiente;  

               Nota do Autor : As instituições governamentais, privadas e organizações não 

governamentais (ONGs) devem investir, face a necessidade atual do nosso planeta, em 

equipes multidisciplinares em todos os setores da área ambiental, em que a figura do 

médico (a) veterinário (a) seja indiscutível pelo seu conhecimento e experiência em 

assuntos como produção animal, zoonoses e saúde pública, epidemiologia, doenças de 

populações e bem-estar animal. 

c) Modelos de avaliação de estudos de impacto ambiental; 

               Nota do Autor : O processo de Avaliação de Impacto Ambiental (AIA) surgiu 

na década de 1960, nos EUA e começou a ser utilizado no Brasil, na década de 1970, 

principalmente para fins de licenciamento ambiental. É composto por conjunto de 
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procedimentos utilizados para prever, recuperar e/ou mitigar os danos causado ao meio 

ambiente. 

d) Tecnologia básica para a proteção e saneamento ambiental.  

               Nota do Autor : No Brasil, o saneamento básico é um direito assegurado 

pela Constituição e definido como marco regulatório pela Lei nº 11.445 de 5 de janeiro 

de 2007, como o conjunto dos serviços, infraestrutura e Instalações operacionais de 

abastecimento de água, esgotamento sanitário, limpeza urbana, drenagem urbana, 

manejos de resíduos sólidos e de águas pluviais. Ter saneamento básico é um fator 

essencial para um país poder ser chamado de país desenvolvido.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Os serviços de água tratada, coleta e tratamento dos esgotos levam à melhoria da 

qualidade de vidas das pessoas, sobretudo na saúde Infantil com redução da 

mortalidade infantil, melhorias na educação, na expansão do turismo, na valorização dos 

imóveis, na renda do trabalhador, na despoluição dos rios e preservação dos recursos 

hídricos, etc. Pesquisas realizadas em 2016 pelo Sistema Nacional de Informações sobre 

Saneamento (SNIS) mostram que mais de 51,9% da população brasileira não tem acesso 

à coleta de esgoto. Pesquisado em www.tratabrasil.org.br/ e www.eosconsultores.com.br/ 

                Na formação acadêmica dos (as) médicos (as) veterinários (as), as 

escolas devem oferecer conhecimentos aprofundados nas áreas de ciências 

ambientais, ecologia, biologia e saneamento ambiental para que os profissionais 

possam ser incorporados e oferecer sua contribuição à esses setores. Nielsen 

(1997) declara que o profissional de Medicina Veterinária deve ter um nível de 

competência consistente  com as demandas da sociedade atual. 

                O reconhecimento da importância da profissão para a sociedade está 

 

Pesquisa Nacional de Saneamento Básico - PNSB 
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na dependência de sua relevância social. As questões de maior relevância social 

apontadas para a profissão para este século são:  

a) Produção de alimentos com utilização de métodos sustentáveis levando em 

consideração o crescimento populacional;  

b) Proteção do meio ambiente à degradação e perda da biodiversidade;  

c) Profilaxia das novas zoonoses com potencial epidêmico.  

                Todas essas questões apontadas pelo autor estão ligadas à 

sustentabilidade. A redução da pobreza especialmente nas comunidades rurais, a 

produção de alimentos sem produzir desgaste ambiental e o controle de 

enfermidades relacionadas ao meio ambiente constituem alguns dos desafios 

para a população mundial atual. Nesse contexto cresce a importância da 

participação do sanitarista veterinário nessas questões ligadas à 

sustentabilidade, em que as populações devem examinar seus padrões de 

produção e consumo e se comprometer com um crescimento econômico 

responsável que respeite o meio ambiente. Todos esses tópicos ligados à 

sustentabilidade devem ser mais enfatizados na formação veterinária. 

                O problema das zoonoses é destacado por vários autores (Cripps, 

2000; Osburn, 1996; Stöhr & Meslin, 1997). Esse grupo de enfermidades 

continua a representar um importante problema de saúde para grande parte do 

mundo, com elevadas perdas para os setores de saúde e de agricultura, 

principalmente nos países em desenvolvimento. O risco de infecções emergentes 

por novas entidades patológicas ou por agentes conhecidos aparecendo em 

novas áreas ou em novas condições vem aumentando nos últimos anos. O 

controle das enfermidades desta natureza requer uma cooperação inter-setorial 

e inter-institucional, reunindo segmentos ligados à saúde, finanças, 

planejamento, comércio, agricultura e indústria de alimentos, consumidores e 

comunidade científica biomédica e agrária (Stöhr & Meslin, 1997). 

                Em 1999, reuniu-se na Itália um Grupo de Estudos para discutir as 

tendências da Saúde Pública Veterinária para o futuro. Na publicação resultante 

do encontro (WHO, 2002) está contida uma revisão que se tornou uma 

oportunidade de reexame do papel e funções sobre a área. 

                A preocupação predominante da Saúde Pública Veterinária durante os 

anos de 1970 e 1980 estava voltada para os riscos da poluição química ao 

ambiente e aos alimentos (resultante de pesticidas, resíduos de medicamentos 
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nos animais, e outras substâncias tóxicas). Entretanto, nas duas últimas décadas 

as zoonoses emergentes e reemergentes têm adquirido significância global. 

Dentre outros, são citados os problemas relacionados à salmonella enteritidis 

das aves, as febres hemorrágicas virais de Marburg e Ebola, a ligação entre a 

encefalopatia espongiforme bovina – EEB (vulgarmente conhecida como doença 

da vaca louca ou BSE - do acrônimo inglês bovine spongiform encephalopathy) 

e a doença de Creutzfeldt-Jacob, as hantaviroses, e vários outros exemplos de 

agentes zoonóticos que requerem o trabalho conjunto de médicos, veterinários 

e biólogos.  

                Ao lado desses problemas estão as novas tendências na prática de 

produção, as interferências nas populações de animais silvestres, as mudanças 

demográficas, a mobilidade das populações, a urbanização e globalização da 

indústria de alimentos. Essas alterações devem estar acompanhadas de níveis 

aumentados de vigilância epidemiológica e de novas abordagens para o controle 

e prevenção de doenças (WHO, 2002). 

                Em face dessa nova situação, as atividades da Saúde Pública 

Veterinária devem estar em consonância com outros esforços nas áreas da 

saúde, agricultura e meio ambiente. O Grupo de Estudos redefiniu a Saúde 

Pública Veterinária e o escopo de seus esforços colaborativos, e a Saúde Pública 

Veterinária passou a ser considerada como “a soma de todas as contribuições 

para o bem-estar físico, mental e social dos seres humanos mediante a 

compreensão e aplicação da ciência veterinária” (World Health 

Organization, 2002).  

                A ciência veterinária engloba todas as atividades veterinárias incluindo 

a produção animal e a saúde, cumprindo as funções essenciais na saúde pública 

e influenciando diretamente a saúde humana pelo seu conhecimento e 

experiência. 

                Pelo menos metade dos 1700 agentes conhecidos que infectam os 

seres humanos tem um vertebrado como reservatório animal ou inseto como 

vetor e muitas doenças emergentes são zoonoses. Em vista disso, há necessidade 

de fortalecimento da ligação entre a medicina animal e a humana. Além das 

atividades habituais, os domínios específicos emergentes da Saúde Pública 

Veterinária que podem trazer contribuições significativas para a saúde pública 

são:  
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a) Investigação, epidemiologia e controle de doenças comunicáveis não 

zoonóticas;  

b) Aspectos sociais, comportamentais e mentais da relação entre seres 

humanos e animais;  

c) Epidemiologia e prevenção de doenças não infecciosas (incluindo a 

promoção de estilos de vida saudáveis);  

d) Análises e avaliações de serviços e programas de saúde pública;  

e) Atividades que envolvem o contexto social, especialmente aquelas em 

que há participação em programas de educação em saúde (World Health 

Organization, 2002). 

                Deve ser ressaltada uma atividade importante do médico veterinário 

dentro da saúde pública que é a educação em saúde. Esse profissional pode 

atuar na difusão de informações e na conscientização das pessoas sobre os 

temas ligados à saúde. A participação do sanitarista veterinário é fundamental 

nos programas de educação em saúde para a proteção e promoção da saúde 

humana em comunidades dentro dos princípios do desenvolvimento sustentável. 

                Esse significativo tema, ao lado daqueles discutidos aqui 

anteriormente, deve ser trabalhado com atenção na formação veterinária para 

acompanhar as necessidades atuais da sociedade e antecipar as exigências para 

o futuro. O profissional formado em Medicina Veterinária que possuir sólidos 

fundamentos nos conteúdos pertinentes à Medicina Veterinária Preventiva e 

Saúde Pública, além da habilidade para trabalhar de forma interdisciplinar estará 

preparado para auxiliar as populações humanas a enfrentarem seus principais 

desafios. 

 

  

  

  

  

  

  

  

ONU/FAO anunciam maior iniciativa 

global contra a raiva 
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SSAAÚÚDDEE  ÚÚNNIICCAA  //  OONNEE  HHEEAALLTTHH  

 

               Hipócrates (460-370 aC) supostamente afirmou “A alma é a mesma 

em todas as criaturas vivas, embora o corpo de cada um é diferente”, 

reconhecendo que na época, a alma tinha uma forma mais abrangente definição 

do que damos hoje no que diz respeito à intensidade intelectual, emocional ou 

energia. 

               Grandes pensadores como Rudolf Virchow, Robert Koch, Louis Pasteur, 

Aldo Leopold, Rachel Carlson, Pedro Acha e Calvin Schwabe contribuíram para a 

nossa crescente compreensão dos humanos dentro de seu ambiente, a causa e 

efeito e as inter-relações entre micróbios, patógenos, contaminantes, saúde e 

doença em um reino biótico e abiótico. 

               O médico patologista alemão Rudolf Virchow (1821-1902) foi um dos 

primeiros estudiosos a dizer que “entre animais e medicina humana não há 

divisórias e que nem deveria haver”. Ele foi o responsável por cunhar o termo 

“zoonose”. 

               Louis Pasteur (1822-1895) cientista reconhecido pelas suas notáveis 

descobertas das causas e prevenções de doenças, disse “A Medicina cura os 

homens. A Medicina Veterinária cura a humanidade”.  

               Mais tarde, em 1984, com o lançamento da obra Veterinary Medicine 

and Human Health, o médico veterinário norte americano Calvin W. Schwabe 

(1927-2006) discutiu e reforçou a importância da junção entre saúde humana, 

animal e ambiental. No livro, ele adota a expressão One Medicine e passa a 

defender esse conceito, que pouco mais tarde passaria a ser mais conhecido 

como One Health (Medicina Veterinária Militar, 2013). 

               O conceito de Saúde Única foi proposto em 2008 por organizações 

internacionais, como a Organização Mundial da Saúde (OMS), a Organização 

Mundial da Saúde Animal (OIE) e a Organização das Nações Unidas para 

Alimentação e Agricultura (FAO). A Saúde Única representa uma visão integrada, 

que considera a indissociabilidade entre saúde humana, saúde animal e saúde 

ambiental. O conceito ou abordagem de One Health está longe de ser novo, mas 

sua redescoberta é muito bem-vinda.   

                Este conceito vai além, afirmando que as Saúdes: Animal, Humana e 

Ambiental estão extremamente conectadas, assim, devem ser trabalhadas em 
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conjunto, com uma visão holística (One Health). Para isso, é necessária a 

utilização de estratégias e abordagens de saúde transdisciplinares, 

multiprofissionais e multisetoriais. Esses conceitos são relevantes ao ponto de 

existir uma Aliança Tripartite com abordagem em Saúde Única entre a 

Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO), a 

Organização Mundial para a Saúde Animal (OIE) e a Organização Mundial da 

Saúde (OMS).  

               Enquanto a maioria das doenças humanas que surgiram no último meio 

século podem ser rastreados até uma fonte animal, principalmente vindo da vida 

selvagem, e muitas vezes são o foco das discussões da Saúde Única (One 

Health), as doenças não zoonóticas não podem ser excluídas do diálogo “UMA 

SÓ SAÚDE”. As doenças animais - em sua totalidade - limitam as eficiências na 

produção e corroem a biodiversidade.  

               Elas afetam a saúde pública em termos de menor disponibilidade de 

produtos nutritivos de qualidade de origem animal e influenciam negativamente 

no desenvolvimento cognitivo das crianças, a capacidade de resposta do sistema 

imunológico e a saúde materna. Além disso, estas doenças afetam 

negativamente os meios de subsistência, o comércio da comunidade e a riqueza 

individual e nacional. 

               A Organização Mundial de Saúde (WHO, 1993), definiu como Saúde 

Ambiental: “São todos aqueles aspectos da saúde humana, incluindo a 

qualidade de vida, que estão determinados por fatores físicos, químicos, 

biológicos, sociais e psicológicos no meio ambiente. Também se refere à 

prática de valorar, corrigir, controlar e evitar aqueles fatores do meio 

ambiente que potencialmente possam prejudicar a saúde de gerações atuais 

e futuras”. 
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OO  CCOONNCCEEIITTOO  ““SSAAÚÚDDEE  ÚÚNNIICCAA / OONNEE  HHEEAALLTTHH””  

 

               A Medicina Veterinária ainda é vista, como ramo da saúde destinado a 

cuidar dos animais, apesar de sempre, mesmo que indiretamente, estivesse 

profundamente ligado ao ser humano e ao meio ambiente (Frias, 2009), e isso se 

deve não somente pela domesticação de animais, mas também, pelo aumento 

no consumo de espécies animais em todo o mundo, o que facilitou ainda mais a 

transmissão de diversas doenças, caracterizadas como zoonoses (Gomes, Laiza, 

2017). A Organização Mundial de Saúde (OMS) reconhece que a atuação do 

Médico Veterinário junto a equipes de Saúde Pública, possui papel significativo 

One Health é uma abordagem que reconhece quanto à saúde das 

pessoas está intimamente ligada à saúde dos animais e ao nosso 

ambiente compartilhado. One Health não é novo, mas se tornou 

mais importante nos últimos anos. Isso ocorre porqur muitos 

fatores mudaram as interações entre pessoas, animais, plantas e o 

nosso meio ambiente. 
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para planejar métodos capazes de prevenir, controlar ou erradicar doenças. 

Sendo assim, o Médico Veterinário se responsabiliza por proporcionar a união 

indispensável entre Saúde animal, ambiental e humana (Menezes, 2005), 

conhecida atualmente como Saúde Única. 

                A noção de Saúde Única (“One Health”) vai muito além do 

pensamento humano, não tendo a sua origem precisamente nele. Desta forma, a 

Saúde Única é considerada uma condição básica da vida no Planeta Terra, sendo 

um termo constantemente redescoberto e muito explorado ao longo da história 

da humanidade. Desde tempos remotos, a saúde e o bem-estar dos seres 

humanos têm estado intimamente ligados aos animais, microrganismos e ao 

planeta que compartilham. A base da Saúde Única se pauta na condição de 

interdependência entre humanos, animais e o meio ambiente. Isso posto, é 

considerada parte intrínseca da cultura e crenças espirituais de muitas 

civilizações antigas e dos povos originários modernos. Ademais, é conhecida 

como um conceito social, médico e ecológico que pode ser constatado de 

diversas formas nos registros históricos. Uma primeira noção de Saúde Única 

pode ser observada nos escritos do médico Hipócrates (460 a.C. -367 a.C.), uma 

vez que, através de "On Airs, Waters and Places", consegue-se identificar a 

interdependência entre saúde e um ambiente limpo (Wear, 2018) 

                O conceito de Saúde Única (“One Health”), proposto na década de 

90, remete a estratégias interdisciplinares e integrativas de promoção à saúde, 

em que a saúde humana, saúde animal (animais domésticos e de vida selvagem) 

são interdependentes e vinculadas à saúde dos ecossistemas. Neste contexto, o 

ecossistema refere-se a flora, fauna, outros organismos e ao ambiente, no qual 

nós também estamos inseridos. Neste caso, saúde ambiental, indica “função do 

sistema” como por exemplo disponibilidade de água doce, alimentos, 

combustível, polinização etc. (Lerner e Berg, 2015). 

                Atualmente, o sistema CFMV/CRMVs tratam do tema com uma 

perspectiva expoente, trabalhando na implementação de projetos e comissões 

que são responsáveis por efetivar ações e propostas, visando melhorar o 

conhecimento e as práticas da One Health no Brasil e no mundo. No Brasil, a 

Onehealth Brasil ou Saúde Única Brasil, trabalha hoje com pesquisas e 

divulgações cientificas e de conhecimento, agregando, orientando e apoiando 

princípios e valores ligados a saúde única de forma a mobilizar e se tornar 
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referência para o Brasil e América Latina sobre sua importância. Saúde Única 

(One Health) conceitua uma abordagem interdisciplinar para tópicos complexos, 

envolvendo as interações entre diferentes esferas da saúde global. Tem sido 

cada vez mais relevante em uma era de rápidas transformações, como alterações 

no meio ambiente, globalização e mudanças climáticas. Essa abordagem exige 

novos tipos de parcerias inclusivas e sustentáveis, apoio a pesquisas 

colaborativas transdisciplinares e intervenções que consideram a saúde 

indissociável de seres humanos, animais e meio ambiente.                

                A institucionalização deste conceito por grandes agências 

internacionais como Organização para a Alimentação e a Agricultura (FAO), 

Organização Mundial da Saúde (OMS) e Organização Internacional de Epizootias 

(OIE), que possuem objetivos como: o controle de doenças emergentes, re-

emergentes e negligenciadas; propostas da ocupação dos ecossistemas; redução 

das mudanças climáticas; e, influenciar o presente/futuro da produção e 

disponibilidade de alimentos seguros para humanidade, fortalece coerentemente 

a bandeira “One Health” no mundo. 

              Operacionalmente, “One Health” pode representar uma estratégia 

racional para proteger as necessidades atuais da humanidade e de suas gerações 

futuras. Abrange um movimento para promover a comunicação colaborativa 

profissional dinâmica transdisciplinar global, sob o caráter “um planeta, uma 

saúde”, gerenciando as abordagens de observadores, profissionais e estudiosos, 

integrando-as, para obtenção de estratégias bem sucedidas e sustentáveis 

(Waltner-Toews, 2017). Somente com investimentos de fontes públicas e 

privadas no “agora”, em estratégias e soluções prospectivas integradoras 

globais, poderemos inovar e fazer a diferença frente aos desafios para a saúde 

das pessoas, dos animais e para a integridade dos ecossistemas do amanhã. 

              Neste contexto, a “One Health” não pode ser tratado apenas como 

projeto técnico - apolítico, mas sim, deve ser alcançada através de discussões 

filosóficas, políticas, sociais e econômicas que permitem a gestão igualitária das 

perspectivas dos adeptos (Kingsley e Taylor, 2017). Além disso, deve 

contemplar novos mecanismos de obtenção, integração e interpretação de 

dados das diversas fontes, identificação de prioridades e recursos comuns assim 

como operacionalização e institucionalização da “One Health” (Mardones et 

al., 2017)                                                                                                        
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               A medicina veterinária, pela inserção transversal no contexto da 

segurança alimentar, integridade dos ecossistemas, ocupação humana, 

biodiversidade e vínculo humano - animal tem discutido o tema “One Health” 

mundialmente, reforçando a necessidade de colaboração entre profissionais de 

diferentes áreas – transdisciplinaridade   (antropólogos, economistas, físicos, 

epidemiologistas, engenheiros, biólogos, ambientalistas, médicos, sociólogos 

dentre muitos outros) para a construção de políticas de combate a grandes 

crises mundiais associadas a doenças zoonóticas emergentes, segurança 

alimentar e mudanças de ecossistemas que podem levar a pandemias ou 

mortalidade (humana ou animal) (Gibbs, 2014). 

 

               

                 

 
                 

                                                     As zoonoses, doenças infecciosas de animais que podem ser 

naturalmente transmitidas aos seres humanos, representam 60% das doenças 

infecciosas humanas e 75% das novas doenças infecciosas emergentes (Karesh 

et al., 2012; Mwangi et al., 2016). No mundo, estima-se que as zoonoses causem 

2,5 bilhões de casos de doença e 2,7 milhões de mortes anualmente. Muitas 

destas doenças têm origem na interface ecossistema-animal-humano.  

               O crescimento das populações humanas e animais, a ocupação 

humana, a modificação dos ecossistemas, as alterações climáticas, dentre outros 

fatores, alteram a dinâmica dos vetores e o contato com reservatórios animais. 

Além disso, a globalização permite a movimentação rápida de pessoas, animais, 

plantas e produtos agropecuários entre países e continentes (Mwangi et al., 

2016). Este cenário complexo, favorece a emergência e re - emergência de 

zoonoses (Wood et al., 2014) como a Raiva (Tan et al., 2017), Tuberculose 

(Thirunavukkarasu et al., 2017), Febre Q, Leishmaniose visceral, Brucelose, 

tripanossomíases, dentre outras, inclusive com risco de pandemia como ocorre 

com a influenza aviária (H1N1, H5N1) (Welburn et al., 2015; Waltner-Toews, 

2017). 

               Em 2007, durante a Conferência Ministerial Internacional sobre 

Influenza Aviária e Pandêmica, realizada em Nova Deli, na Índia, que contou com 

a presença de representantes de 111 países e de 29 organizações internacionais, 

“A transdisciplinaridade se preocupa com uma interação entre as 

disciplinas, promove um diálogo entre diferentes áreas do 

conhecimento e seus dispositivos, visa cooperação entre as 

diferentes áreas, contato entre essas disciplinas (Iribaryy, 2003)”. 
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os governos e governantes foram encorajados a aplicar o conceito “One 

Health”, em um esforço colaborativo construindo pontes de ligação entre os 

sistemas de saúde humana e animal.                

               A população humana, deverá atingir cerca de 9 bilhões em 2050 (Kelly 

e outros, 2013). Em seu livro “Dez Bilhões”, o professor Stephen Emmott, de 

Oxford, tentava nos advertir da realidade apocalíptica que aguardará a 

humanidade se alcançarmos essa formidável cifra de pessoas sobre a Terra. Mas 

cabe a possibilidade de que o ritmo de crescimento se freie muito antes e que 

nunca cheguemos a esse perigoso número. É o que propõe um estudo publicado 

na revista médica The Lancet, segundo o qual o pico de população ocorrerá na 

década de 2060, com 9,7 bilhões. E a partir daí a humanidade irá se reduzindo 

lentamente, até chegar a 8,8 bilhões em 2100. A chave: a educação da mulher, 

que será mais generalizada e precoce, segundo os cientistas que propõem estas 

cifras, do Instituto de Métricas e Avaliação de Saúde da Universidade de 

Washington (IHME, na sigla em inglês).  

               Para este futuro tão próximo, os desafios associados a produção de 

alimentos são enormes, visto que, a disponibilidade de alimentos seguros, 

nutritivos, produzidos de forma sustentável, por vezes se contrapõe, ao modelo 

agrícola atual, especialmente a produção agropecuária, que frequentemente está 

associado a impactos nos ecossistemas e na ocupação humana racional ou 

sustentável.  

               O enfrentamento de questões relacionadas à saúde, ao bem-estar 

populacional e ambiental pela humanidade é necessário e se faz presente na 

atualidade de modo abrangente. Concomitantemente, devido aos efeitos da 

mudança climática o planeta está sendo pressionado para seus limites e está 

ocorrendo uma aniquilação biológica contínua. As implicações dessas questões 

não são apenas financeiras; elas ameaçam o futuro da própria civilização 

humana, pois ela depende dos sistemas naturais do Planeta Terra (Ceballos et 

al., 2017; Whitmee et al., 2015). 

               Apesar de não ser o foco desta obra, mas imbuídos do conceito de 

“One Health” precisamos refletir sobre questões complexas do nosso presente 

e futuro como, por exemplo:  

a) Como vamos atender de forma sustentável a necessidade de proteínas da 

humanidade, conhecendo a interdependência ecossistema-animal-
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humano? 

b) A proteína animal é essencial para a saúde humana?  

c) Tornar a humanidade essencialmente vegetariana será uma medida 

sustentável? A comercialização dos alimentos plant-based (Whole Food 

Plant-Based Diet) irá reduzir o consumo de produtos de origem animal? 

d) Devemos buscar alimentos alternativos ou não convencionais? A 

entomofagia (o uso de insetos como alimento por seres humanos) se 

tornará uma alternativa alimentar? A criação de insetos com alto valor 

proteico será um novo ramo do setor agropecuário?   

e) Como aumentar a produção e distribuição de alimentos de forma 

sustentável?  Como será o uso da terra nas próximas décadas? Será na 

produção de alimentos ou de biocombustíveis? Como ficarão as cidades se 

o exodo rural aumentar? Neste sentido, é necessária uma reflexão para 

assegurar uma abordagem equilibrada que garanta a segurança alimentar 

com foco na saúde da coletividade e nas ações integradoras de prevenção 

ou recuperação da saúde humana, animal e ambiental, dentro do conceito 

de Saúde Única. 

Nota do Autor: O transporte é tão importante que a Organização das 

Nações Unidas (ONU) lançou em 2016 um relatório sobre a locomoção 

sustentável, pois o avanço da tecnologia em combustíveis limpos e energia 

limpa é uma alta prioridade e, ao considerar a escala dos desafios de saúde 

e clima, é um imperativo para o planeta. Segundo a Organização, os países 

devem seguir as orientações do documento até 2030. Além disso, as 

empresas precisam colaborar para que o Brasil cumpra os acordos 

internacionais realizados nos últimos anos e continue aprimorando os 

investimentos e políticas ambientais. Cada empresa deverá construir o seu 

Plano de Logística Sustentável (PLS) de acordo com as suas 

especificidades, potencialidades e possibilidades. Texto em inglês disponível 

em “Mobilizing Sustainable Transport for Development” disponível no link   

https://www.mobilize.org.br/midias/pesquisas/mobilizando-o-transporte-

sustentavel-pelo-desenvol.pdf 

             O conceito de “One Health”, também tem sido utilizado com grandes 

perspectivas frente ao controle da resistência antimicrobiana. Estima-se que, a 

partir de 2050, 10 milhões de pessoas morrerão anualmente no mundo devido 

a infecções não tratáveis, associadas a agentes infecciosos super ou 

multirresistentes (Nguyen-Viet et al., 2017). Neste cenário, a rápida interação 

https://www.mobilize.org.br/midias/pesquisas/mobilizando-o-transporte-sustentavel-pelo-desenvol.pdf
https://www.mobilize.org.br/midias/pesquisas/mobilizando-o-transporte-sustentavel-pelo-desenvol.pdf
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gênica entre as microbiotas intra e interespecíficas, a mobilidade humana 

global, a aproximação homem/animal e a complexidade da vida nos 

ecossistemas, deve ser considerada. 

              O uso massivo de antimicrobianos para o tratamento de infecções (no 

homem e nos animais) e o aumento concomitante da resistência antimicrobiana, 

é reconhecido como um problema global emergente, que afeta a saúde humana 

e animal e impõe encargos sociais, econômicos e prejuízos ambientais (Nguyen-

Viet et al., 2017), estes últimos ainda pouco ou não mensurados. Sendo assim, a 

materialização do conceito de “One Health” poderia ser exemplificada na 

integração das ações e conhecimentos gerados nas áreas de saúde animal, 

humana e ambiental, para que possam ser criados sistemas interligados de 

vigilância e resposta (Nguyen-Viet et al., 2017). Atualmente, existe uma grande 

quantidade de estudos independentes sobre resistência bacteriana em seres 

humanos, nos animais e nos diferentes ecossistemas, entretanto, faltam estudos 

integrados, particularmente aqueles que consideram simultaneamente a 

interação desta tríade (Stalsby Lundborg et al., 2015), uma vez que, os genes de 

resistência são móveis e circulam com facilidade em todos esses compartimentos 

(Piffaretti, 2016). 

              No Brasil o serviço veterinário (público e privado) desempenha um 

papel fundamental na gestão de riscos que impactam na segurança alimentar, na 

sanidade e bem estar animal, ocupação humana e saúde pública através de 

programas nacionais estruturados primariamente pelo Ministério da Agricultura 

Pecuária e Abastecimento (MAPA), Ministério da Saúde (MS). Exemplos destas 

ações podem ser citados: 

1. Criação, pelo MS em 2008, dos Núcleos de Apoio à Saúde da Família (NASF), 

formados por equipes multiprofissionais, em que o Médico Veterinário também 

está inserido, com o objetivo de consolidar a atenção básica e promover a saúde 

coletiva; 

2. Programa de vigilância ativa e passiva na área sanidade animal (incluído 

animais de produção e de companhia e de vida selvagem), mantido pelo 

MAPA, permite a gestão de riscos e casos para importantes doenças com 

caráter zoonótico como brucelose, tuberculose, mormo, raiva, leishmaniose 

visceral dentre outras; 

3. Criação da rede nacional de laboratórios agropecuários de sanidade animal, 
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sanidade vegetal, de alimentos e laboratórios para análise de águas e 

ambiental, que permite a vigilância e controle rígido da saúde dos rebanhos, 

dos animais de companhia, das plantações, e dos alimentos produzidos em 

toda a extensão da cadeia e dos ecossistemas associados a produção animal, 

alimentos e indústria. 

               Estes programas integram informações permitindo a gestão de ações 

relacionadas a saúde pública, saúde e bem estar animal, sanidade vegetal, 

segurança alimentar e preservação dos ecossistemas, que pode ser encarado 

como uma tentativa de preservar a saúde global, única, no nosso país. 

               Concluindo que, para que haja uma melhoria no relacionamento 

homem-natureza, torna-se necessária a concentração de esforços e maior 

consciência planetária por parte dos governos, políticos, profissionais de todos 

os setores e população no geral. O reconhecimento da importância de encontrar 

maneiras de melhorar o relacionamento humano com o resto da natureza para o 

bem estar das pessoas e do mundo natural em geral é agora internacional e 

refletido em respostas às Metas de Desenvolvimento Sustentável das Nações 

Unidas [(Meta 3)(Chandra; Chand,2018; Peacock; Brymer, 2019; Parsons et al., 2019; Sharma-

Brymer; Brymer, 2019), modelos One Health de saúde humana, ambiental e da vida selvagem 

(Rabinowitz et al., 2018) e ecologia clínica (Nelson; Prescott; Logan; Bland,2019)]. 

https://brasil.un.org/pt-br/sdgs/3 
 

 

 

https://brasil.un.org/pt-br/sdgs/3
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AA  IIMMPPOORRTTÂÂNNCCIIAA  DDOO  MMÉÉDDIICCOO  ((AA))  VVEETTEERRIINNÁÁRRIIOO  ((AA))  NNAA  

SSAAÚÚDDEE  ÚÚNNIICCAA  EE  NNOO  EENNFFRREENNTTAAMMEENNTTOO  DDOO  

CCOORROONNAAVVIIRRUUSS  ((SSAARRSS--CCOOVV--22)),,  
  

               Existem diversas tentativas para explicar o que são pandemias, assim 

como a saúde pode ser definida de diferentes maneiras. Por não existir uma 

definição única aceita do termo pandemia, é importante considerar as doenças 

reconhecidas como pandêmicas para tentar entendê-las examinando as 

semelhanças e as diferenças entre elas. O que a maioria dessas doenças tem em 

comum são a ampla distribuição geográfica, a movimentação ou a propagação 

por meio de uma transmissão que pode ser rastreada de um lugar para o outro, 

as altas taxas de ataque e explosividade, a imunidade populacional mínima, a 

novidade, a infecciosidade, a contagiosidade e a gravidade.  

                Em relação à saúde, para um indivíduo ser saudável ele enfrenta 

questões que vão além das condições biológicas e das doenças. É preciso 

reconhecer que existem os determinantes sociais da saúde, que são fatores que 

interferem na saúde de um indivíduo, incluindo as condições socioeconômicas, 

culturais e ambientais da sociedade onde ele está inserido, as interações 

familiares e da convivência social, além das relações das suas condições de vida e 

de trabalho, como a habitação, o saneamento, o ambiente de trabalho e o 

acesso aos serviços de saúde e educação. Por isso, o processo saúde-doença é 

algo complexo, principalmente em uma sociedade com grandes desigualdades.  

               O conceito de Saúde Única vai além, afirmando que as saúde: animal, 

humana e ambiental estão extremamente conectadas, assim, devem ser 

trabalhadas em conjunto, com uma visão holística. Para isso, é necessária a 

utilização de estratégias e abordagens de saúde transdisciplinares, 

multiprofissionais e multisetoriais. Esses conceitos são relevantes ao ponto de 

existir uma Aliança Tripartite com abordagem em Saúde Única entre a 

Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO), a 

Organização Mundial para a Saúde Animal (OIE) e a Organização Mundial da 

Saúde (OMS).  

               Algumas estratégias para prever e prevenir novas pandemias, 

especialmente as de origem animal, devem ser feitas, uma vez que 60% das 
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doenças infeciosas emergentes identificadas desde 1940 eram zoonóticas. Ao 

investigar as origens das zoonoses emergentes até a primeira ocorrência na 

população humana, percebe-se que existem padrões que podem ser usados no 

controle de doenças e a avaliação do potencial pandêmico pode ser realizada 

por meio de três estágios.  

               A emergência de um patógeno viral zoonótico, inicialmente 

diagnosticado em animais silvestres que foram servidos como alimento para 

humanos que se infectaram a partir dos hábitos alimentares de ingerir produtos 

de origem animal sem passar por inspeção e cozimento, traz a interface da saúde 

humana e animal na transmissibilidade de doenças por alimentos de origem 

animal com procedência sanitária desconhecida.  

              O presente século está enfrentando alguns desafios que devem ser 

decorrentes das ações antrópicas passadas e atuais, pois estamos vivendo o 

antropoceno. Há uma tendência crescente de doenças zoonóticas, que está 

sendo impulsionada pela degradação ambiental e pela exploração da vida 

selvagem, como é o caso do tráfico de animais. Como resposta a esses desafios, 

a aliança tripartite produziu um guia endereçado aos países com algumas 

prioridades.  

                Adicionalmente, um documento foi produzido por uma parceria entre 

o Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA) e o Instituto  

Internacional de Pesquisa Pecuária (ILRI) em resposta à demanda de produção 

científica relacionada à Covid-19, que além de focar nas causas do surgimento e 

da disseminação do SARS-CoV-2 e de outros agentes zoonóticos, traz algumas 

ações práticas que os gestores podem realizar para prevenir e responder aos 

surtos futuros. Dessa maneira, fica evidente que a abordagem em saúde única é 

uma das chaves para o enfrentamento das pandemias. Essas demandas dispostas 

estão claramente inseridas no contexto de Saúde Única propostas pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS) e Organização Mundial da Saúde Animal 

(OIE). 
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BBRREEVVEE  RREESSUUMMOO  NNOO  BBRRAASSIILL  

               

                                   Recentemente, a Medicina Veterinária obteve um lugar de destaque 

entre as profissões da área de saúde que atuam na emergência da COVID-19, 

doença respiratória grave em humanos causada pelo novo coronavirus (SARS-

CoV-2), de fácil transmissão e alta letalidade. 

               Essa atuação é embasada na legislação que rege a Medicina Veterinária 

em vários artigos das competências privativas da profissão na Lei nº 5517/1968, 

como também detalhada no Artigo 6º, alínea b (o estudo e a aplicação de 

medidas de saúde pública no tocante às doenças de animais transmissíveis 

ao homem) da mesma legislação, o que se encaixa perfeitamente nas demandas 

da COVID-19, doença emergente que teve início no ano de 2019, o que justifica 

a nomenclatura da doença que foi descrita pela primeira vez a partir das 

infecções em Wuhan, China. 

               A atuação do Médico (a) Veterinário (a) no Sistema Único de Saúde 

(SUS) no Brasil como profissional de saúde de nível superior tem respaldo na 

necessidade de ações interdisciplinares que teve o reconhecimento a partir da 

Resolução nº 287 de 8 de outubro de 1998 (conforme § 1º Inciso X, do Artigo 1º) 

do Conselho Nacional de Saúde, por considerá-los profissionais da área de 

saúde, juntamente com outras profissões promovendo a integralidade da 

Atenção à Saúde Pública. 

              Nas demandas da COVID-19 a atuação do Médico Veterinário foi 

reconhecida no Decreto nº 10.282/2020 que regulamenta a Lei nº 13.979/2020 

dispostas no Artigo 3º resguardadas pelo exercício e o funcionamento de 

serviços públicos e privados com atividades essenciais indispensáveis ao 

atendimento das necessidades inadiáveis da comunidade, assim considerados 

aqueles que, se não atendidos, colocam em perigo a sobrevivência, a saúde ou a 

segurança da população, tais como:  

XII – produção, distribuição, comercialização e entrega, realizadas 

presencialmente ou por meio do comércio eletrônico, de produtos de saúde, 

higiene, alimentos e bebidas;  

XV – vigilância e certificações sanitárias e fitossanitárias; XVI – prevenção, 

controle e erradicação de pragas dos vegetais e de doença dos animais;  

XVII – inspeção de alimentos, produtos e derivados de origem animal e vegetal;  
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XVIII – vigilância agropecuária internacional;  

XXVI – fiscalização ambiental;  

XXXI – cuidados com animais em cativeiro;  

XXXII – atividade de assessoramento em resposta às demandas que continuem 

em andamento e às urgentes;  

XXXVII – atividades de pesquisa, científicas, laboratoriais ou similares 

relacionadas com a pandemia de que trata este Decreto. 

               Não podendo esquecer a Portaria nº 639 de 31 de março de 2020 do 

Ministério da Saúde que dispõe sobre a Ação Estratégica ”O Brasil Conta 

Comigo – Profissionais da Saúde”, voltada para a capacitação e ao 

cadastramento de profissionais da área de saúde, no curso EAD AAGAPE Santa 

Marcelina“ Protocolos de manejo clínico do coronavírus” para o 

enfrentamento da pandemia da COVID-19. O objetivo deste curso foi apresentar 

em 3 (três) cenários distintos (unidades básicas de saúde - APS, unidades de 

urgência e emergência e unidades de terapia intensiva), as recomendações sobre 

o manejo clínico e processos de trabalho para pessoas sintomáticas respiratórias, 

concernentes à atual pandemia de coronavírus SARS-CoV- 2. 

               Lembrando que, através do Ofício nº 234/2021/CGPNI/DEIDT/SVS/MS 

de 11 de março de 2021 a Coordenação Geral do Programa Nacional de 

Imunizações do Departamento de Imunização e Doenças Transmissíveis da 

Secretaria de Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde encaminhado às 

Coordenações Estaduais de Imunizações expediu as Orientações técnicas de 

vacinação do grupo prioritário “Trabalhadores da Saúde” da Campanha 

Nacional de Vacinação contra a COVID 19 inclusos os Médicos Veterinários, 

amparados na Resolução n° 287, de 8 de outubro de 1998 (conforme § 1º Inciso 

X, do Artigo 1º), do Conselho Nacional de Saúde. 

Nota do Autor: Apesar de todas as citações anteriores a Medicina Veterinária 

sofreu variadas manifestações de desagravo em relação a sua atuação e 

prioridades na politica sanitária da vacina contra o coronavírus para os nossos 

profissionais públicos e privados. Elenco algumas em que o CFMV/CRMVs, a 

FENAMEV, a AMVERJ, o SIMVERJ, a FECLAMEV se manifestaram: 

1. A FENAMEV e seus Sindicatos Filiados repudiam veementemente o 

comportamento desrespeitoso de diversas personalidades políticas, profissionais 

da saúde e sites de notícia e entretenimento, que não só ofenderam a honra do 

Médico Veterinário Laurício Monteiro Cruz, para dirigir o Departamento de 
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Imunização e Doenças Transmissíveis do Ministério da Saúde, bem como toda 

uma classe profissional de suma importância para a Saúde Única, o Controle de 

Zoonoses, a Epidemiologia, a Alimentação da Sociedade, como saúde animal, 

saúde do Homem  e a  saúde do meio ambiente. Ver inteiro teor no link 

https://simverj.wordpress.com/2020/09/02/nota-de-repudio-os-medicos-

veterinarios-sao-a-primeira-e-melhor-linha-de-defesa-contra-doencas-animais-

que-podem-ameacar-a-saude-publica-e-a-seguranca-nacional-prevenimos-e-

tratamos-doencas-zoonotica/ 

2. As entidades fundadoras da FECLAMEV-PR são o Sindicato dos Médicos 

Veterinários no Estado do Paraná (SINDIVET-PR), o Conselho Regional de 

Medicina Veterinária do Estado do Paraná (CRMV-PR), Sociedade Paranaense de 

Medicina Veterinária (SPrMV), Academia Paranaense de Medicina Veterinária 

(ACAPAMEVE), Associação Nacional de Clínicos Veterinários de Pequenos 

Animais - Paraná (ANCLIVEPA-PR), Associação Brasileira de Hospitais 

Veterinários (ABHV) e Sociedade de Médicos Veterinários de Equinos (SOMEVE-

PR). O Fórum das Entidades de Classe da Medicina Veterinária no Estado do 

Paraná, FECLAMEV-PR foi à público, por meio de 4 cartas às entidades/órgãos, 

expressar seu repúdio e indignação acerca das falas proferidas pela Diretora de 

Atenção e Vigilância em Saúde da Secretaria de Estado da Saúde do Paraná 

(SESA/PR), Maria Goretti David Lopes, e do Secretário da Saúde do Município de 

Campo Mourão Sergio Henrique dos Santos durante a 2ª Reunião Ordinária da 

Comissão Intergestores Bipartite (CIB-PR) realizada na quarta-feira, 28 de abril de 

2021. Ver inteiro teor no link  http://www.sindivetpr.org/ 

3. Vacinação imediata dos médicos-veterinários é determinada pela Justiça no 

estado em uma liminar concedida hoje (21 de maio) ao CRMV-BA,  pelo  juiz 

Pedro Rogério Castro Godinho da 8ª Vara da Fazenda Pública de Salvador, 

determina a vacinação imediata dos médicos-veterinários. Em caso de 

descumprimento há uma multa diária de R$ 50 mil. Ver inteiro teor no link  

http://crmvba.org.br/vacinacao-imediata-dos-medicos-veterinarios-e-

determinada-pela-justica-no-estado/destaque/2021/21/05/ 

4. Manifestação do CRMV-RJ, da AMVERJ e do SIMVERJ aos Prefeitos Médicos 

Veterinários de Cachoeiras de Macacu e Cantagalo para atender o Programa 

Nacional de Vacinação para os profissionais de Medicina Veterinária destes 

municípios amparado no Código de Ética do CFMV (Artigo 6º Inciso IV). Ver 

inteiro teor no link https://simverj.wordpress.com/2021/04/21/cartas-aos-

prefeitos-medicos-veterinarios-de-cachoeiro-de-macacu-e-cantagalo-em-defesa-

da-vacinacao-contra-covid-19-dos-mv-destes-municipios/ 

https://simverj.wordpress.com/2020/09/02/nota-de-repudio-os-medicos-veterinarios-sao-a-primeira-e-melhor-linha-de-defesa-contra-doencas-animais-que-podem-ameacar-a-saude-publica-e-a-seguranca-nacional-prevenimos-e-tratamos-doencas-zoonotica/
https://simverj.wordpress.com/2020/09/02/nota-de-repudio-os-medicos-veterinarios-sao-a-primeira-e-melhor-linha-de-defesa-contra-doencas-animais-que-podem-ameacar-a-saude-publica-e-a-seguranca-nacional-prevenimos-e-tratamos-doencas-zoonotica/
https://simverj.wordpress.com/2020/09/02/nota-de-repudio-os-medicos-veterinarios-sao-a-primeira-e-melhor-linha-de-defesa-contra-doencas-animais-que-podem-ameacar-a-saude-publica-e-a-seguranca-nacional-prevenimos-e-tratamos-doencas-zoonotica/
https://simverj.wordpress.com/2020/09/02/nota-de-repudio-os-medicos-veterinarios-sao-a-primeira-e-melhor-linha-de-defesa-contra-doencas-animais-que-podem-ameacar-a-saude-publica-e-a-seguranca-nacional-prevenimos-e-tratamos-doencas-zoonotica/
http://www.sindivetpr.org/
http://crmvba.org.br/vacinacao-imediata-dos-medicos-veterinarios-e-determinada-pela-justica-no-estado/destaque/2021/21/05/
http://crmvba.org.br/vacinacao-imediata-dos-medicos-veterinarios-e-determinada-pela-justica-no-estado/destaque/2021/21/05/
https://simverj.wordpress.com/2021/04/21/cartas-aos-prefeitos-medicos-veterinarios-de-cachoeiro-de-macacu-e-cantagalo-em-defesa-da-vacinacao-contra-covid-19-dos-mv-destes-municipios/
https://simverj.wordpress.com/2021/04/21/cartas-aos-prefeitos-medicos-veterinarios-de-cachoeiro-de-macacu-e-cantagalo-em-defesa-da-vacinacao-contra-covid-19-dos-mv-destes-municipios/
https://simverj.wordpress.com/2021/04/21/cartas-aos-prefeitos-medicos-veterinarios-de-cachoeiro-de-macacu-e-cantagalo-em-defesa-da-vacinacao-contra-covid-19-dos-mv-destes-municipios/
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5. Em audiências realizadas na quarta-feira (19), representantes de entidades ligadas 

à Medicina Veterinária (CFMV e CRMV-MG) conseguiram, num esforço coletivo, 

a confirmação do Ministério da Saúde de que será corrigido o Ofício MS nº 

234/2021. O grupo reuniu-se com Carlos Henrique Sobral, assessor especial do 

ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, e com a ministra da Secretaria de Governo 

da Presidência da República, Flávia Arruda. Após reunião realizada no Ministério 

da Saúde, na segunda-feira da semana passada, o Conselho Federal de Medicina 

Veterinária (CFMV) encaminhou ofício ao ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, 

reforçando os termos tratados no encontro. Ver inteiro teor nos links 

http://www.newsite.crmvmg.gov.br/Destaque/Detalhe?Id=5823 

http://www.newsite.crmvmg.gov.br/Destaque/Detalhe?Id=5830 

6. Esclarecimentos sobre a vacinação de COVID-19 para médicos-veterinários 

Por falta de informação, preconceito e pelo estigma de que o médico-veterinário 

é um profissional que cuida apenas da saúde dos animais, constantemente os 

Conselhos Federal e Regionais de Medicina Veterinária (CFMV e CRMVs) vêm a 

público prestar esclarecimentos sobre o amplo espectro de atuação do médico-

veterinário, especialmente na área de saúde pública. Mais uma vez, a elucidação 

se torna necessária, tendo em vista a matéria equivocada publicada hoje (20), 

pela Revista Piauí, intitulada Vacina em causa própria. Ver inteiro teor no link 

https://www.crmvgo.org.br/site/pages/servicos/imprensa/noticia-1.php?id=1192 
 

                O mundo pós-pandemia será dominado pela combinação de : 

saúde humana, sanidade animal e sustentabilidade ambiental, dentro do 

antigo conceito de “Saúde Única”. A importância deste conceito e sua 

aplicação ampla em Saúde Pública, os riscos que as zoonoses representam como 

possíveis emergências em saúde pública de preocupação internacional e que 

afetam também o setor produtivo. Deve ser analisada, a necessidade de reduzir a 

forte heterogeneidade das cadeias alimentares no mundo como forma de 

prevenir novos surtos de doenças infecciosas com origem zoonótica, incluindo o 

papel internacional do Brasil neste contexto. Recentemente, em meio a 

polêmicas causadas pelo desafio de seguir produzindo durante a pandemia do 

novo coronavírus, a poderosa Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA) 

disse o ex-ministro, advogado e ex- presidente Francisco Turra que disse “em 

proteína animal, o Brasil é o país do futuro” e deverá responder pelo maior 

aumento da produção necessária ao contexto mundial. 

http://www.newsite.crmvmg.gov.br/Destaque/Detalhe?Id=5823
http://www.newsite.crmvmg.gov.br/Destaque/Detalhe?Id=5830
https://www.crmvgo.org.br/site/pages/servicos/imprensa/noticia-1.php?id=1192
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               A possibilidade do “spillover” leva a uma reflexão para se alcançar 

uma Saúde Única, com intercessão entre as saúdes ambiental, animal e humana 

como um aspecto importante para a doença COVID-19.              

               Lembrando que nas várias etapas da produção do alimento de origem 

animal, o médico (a) veterinário (a) está presente, atuando no manejo do pasto 

que serviu de alimento ao animal, trabalhando na prevenção de doenças 

transmissíveis ao ser humano e garantindo a qualidade do produto final, sem 

falar que, há ainda diversos tipos de zoonoses que podem ser adquiridas pelo 

consumo de carnes ou leite (de variadas origens), pescado, ovos e mel de 

abelhas contaminados ou por meio de resíduos que podem contaminar o meio 

ambiente. 

  

BBRREEVVEE  RREESSUUMMOO  NNOO  MMUUNNDDOO 
 

               A crise do coronavírus colocou em foco o incrível desafio à Saúde 

Pública que o nosso mundo enfrenta, e em nenhum lugar esse desafio é mais 

aparente do que na produção de alimentos. Nosso mundo precisa das 

contribuições da pecuária. Globalmente, 1,3 bilhões de pessoas dependem da 

pecuária para assegurar o seu emprego, enquanto outros bilhões dependem 

dela para alimentar suas famílias. A atividade pecuária fornece leite, carne, ovos, 

peixe e mel de abelha em um momento em que o acesso a alimentos seguros, 

nutritivos e acessíveis se faz necessário para combater uma potencial crise global 

de fome e oferece apoio inestimável aos agricultores que enfrentam dificuldades 

econômicas graves, e muitas vezes existenciais. Nutrir o mundo durante esta 

crise é uma das principais prioridades das nações.  

                Com foco na cadeia de suprimentos de proteínas de origem animal, a 

Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO, 2021 em 

inglês) divulga o “Guia para mitigar o impacto da pandemia de COVID 19 na 

produção e na saúde animal” em “Guidelines to mitigate the impact ofthe 

COVID-19 pandemic on livestock production and animal health” em inglês no 

link: http://www.fao.org/3/ca9177en/CA9177EN.pdf.   

                Neste atual cenário, em que uma doença emergiu de animais e causou 

mudanças em todo o planeta, um olhar mais severo, com controles e meios de 

mitigação efetivos em relação à sanidade animal, não encontrará tantas 

http://www.fao.org/3/ca9177en/CA9177EN.pdf
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barreiras. Há diversos estudos demonstrando que mais enfermidades, com 

impactos que podem ser parecidos ou até piores que o Covid-19, podem surgir 

nas próximas décadas. E ninguém pode afirmar que é imune a tal problema. 

                A fim de assegurar padrões elevados de saúde animal e pública na 

União Europeia (UE) e o desenvolvimento racional do setor da agricultura e da 

aquicultura, bem como de aumentar a produtividade, deverão ser estabelecidas 

regras de saúde animal conhecida como a “Lei da Saúde Animal” que faz 

parte de um pacote de medidas sanitárias proposto pela Comissão Europeia com 

o foco de fortalecer a aplicação de normas de saúde e segurança em toda a 

cadeia agro alimentar, correlacionado a outros atos normativos, resultado da 

Estratégia de Saúde Animal 2007-2013, chamado de “Prevenção do Que 

Cura”(Regulamento UE 2016/429, de 9 de março de 2016 sobre doenças 

animais transmissíveis com validade a partir abril de 2021). Em português do 

“Jornal Oficial da União Europeia” no link: https://eur-lex.europa.eu/legal-

content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32016R0429&from=EN 

                Pensar preventivamente, algo que qualquer pecuarista sabe, é muito 

melhor que buscar alternativas para solucionar a doença instalada. Neste 

contexto, o Brasil precisa ampliar seus recursos para garantir a sanidade dos seus 

rebanhos, e, também dos humanos. A visão de Saúde Única ainda não é bem 

compreendida e precisa ser mais bem divulgada e estudada, não somente ficar 

restrita aos especialistas, mas por ser uma premissa da Sociedade. 

                No geral, a nova “Lei da Saúde Animal” apoia o setor pecuário da 

União Europeia (UE)  em sua busca pela competitividade e pelo mercado levando 

ao crescimento neste importante setor: 

 Em geral, o grande número de atos jurídicos é simplificado em uma única lei; 

 Regras mais simples e claras permitem que as autoridades e aqueles que têm 

que seguir se concentrem nas principais prioridades: prevenir e erradicar 

doenças; 

 As responsabilidades são esclarecidas para todos os atores (produtores, 

veterinários, transportadores, indústrias em geral e outros que lidam com 

animais); 

 As regras permitem maior utilização de novas tecnologias para as atividades 

de saúde animal - vigilância de patógenos, identificação eletrônica e registro 

de animais; 

https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32016R0429&from=EN
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32016R0429&from=EN
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 Uma melhor detecção e controle precoce de doenças animais, incluindo 

doenças emergentes ligadas às mudanças climáticas, ajudará a reduzir a 

ocorrência e os efeitos das epidemias animais; 

 Oferece mais flexibilidade para ajustar as regras às circunstâncias locais e às 

questões emergentes, como o clima e as mudanças sociais; 

 Estabelece uma melhor base jurídica para monitorar agentes patogênicos 

resistentes a antimicrobianos, complementando as regras e regulamentos 

existentes sobre medicamentos veterinários e alimentos medicamentosos. 

                Para melhor entendimento da dinâmica de como as enfermidades 

infectocontagiosas e zoonóticas podem se manifestar numa determinada 

população, a ocorrência e a abrangência de uma doença são classificadas, de 

acordo com o Dicionário de Epidemiologia, Saúde Pública e Zoonoses 

(Universidade de São Paulo, 2019), utilizando os principais termos em Saúde 

Pública, e já de domínio público em:  

 EPIDEMIOLOGIA: segundo a Associação Internacional de Epidemiologia (IEA), 

em seu Guia de Métodos de Ensino (Organización Mundial de la Salud, 1973), 

é definida como sendo “o estudo dos fatores que determinam a 

frequência e a distribuição das doenças nas coletividades humanas”. 

Enquanto a clínica dedica-se ao estudo da doença no indivíduo, analisando 

caso a caso, a epidemiologia debruça-se sobre os problemas de saúde em 

grupos de pessoas, às vezes grupos pequenos, mas na maioria das vezes 

envolvendo populações numerosas. 

 SURTO: acontece quando há o aumento repentino do número de casos de 

uma doença em uma região específica. Para ser considerado surto, o 

aumento de casos deve ser maior do que o esperado pelas autoridades. É o 

caso de intoxicação alimentar em pessoas (duas ou mais) que ingeriram 

alimentos em um restaurante, e apresentaram sintomas semelhantes ao 

mesmo tempo. Exceto no botulismo que é uma doença de notificação 

compulsória (Portaria do Ministério da Saúde nº 1943, de 18 de outubro de 

2001). Devido à gravidade dessa doença e o risco relacionado à ingestão da 

mesma fonte de alimentos contaminados, um caso de botulismo é 

considerado um surto exigindo notificação imediata e investigação por parte 

da vigilância epidemiológica local. 
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Em algumas cidades a dengue é tratada como surto (e não como epidemia), 

pois acontece em regiões específicas (um bairro, por exemplo). 

 EPIDEMIA: é a ocorrência de casos de doença ou outros eventos de saúde 

com uma incidência maior que a esperada para uma área geográfica e em 

períodos determinados. O número de casos que indicam a presença de uma 

epidemia varia conforme o agente, o tamanho e o tipo de população exposta, 

sua experiência prévia ou ausência de exposição à doença, e o lugar e tempo 

de ocorrência. 

 PANDEMIA: Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), é a 

disseminação mundial de uma nova doença. O termo é utilizado quando uma 

epidemia - grande surto que afeta uma região - se espalha por diferentes 

continentes com transmissão sustentada de pessoa para pessoa. 

Por não existir uma definição única aceita do termo pandemia, é importante 

considerar as doenças reconhecidas como pandêmicas para tentar entendê-

las examinando as semelhanças e as diferenças entre elas (Morens; Folkers; 

Fauci, 2009). São reconhecidas como pandemias, considerando um amplo 

espectro de etiologias, ou causas, mecanismos de disseminação e eras de 

emergência, a conjuntivite hemorrágica aguda (AHC), a síndrome da 

imunodeficiência humana (AIDS), a cólera, a dengue, a influenza, a peste 

negra, a síndrome respiratória aguda grave (SARS), a sarna, a doença do Nilo 

Ocidental, a obesidade e a doença do coronavírus 2019 (COVID-19) (Morens; 

Folkers; Fauci, 2009). A pandemia mostrou realidades mais visíveis, 

intrinsicamente ligadas ao descuido com o planeta. Já a sindemia tem a ver 

com efeito influenciador do coronavírus na potencializção de outras 

enfermidades preexistentes e as mazelas sociais. 

 SINDEMIA: caracteriza a interação mutuamente agravante entre problemas 

de saúde em populações em seu contexto social, econômico e ambiental. 

Devido à complexidade do termo em suas explicações técnico científicas 

abordarei mais a frente, face ao momento da pandemia de COVID 19 que 

vivemos. 

 ENDEMIA: a endemia não está relacionada a uma questão quantitativa. Uma 

doença é classificada como endêmica (típica) de uma região quando acontece 

com muita frequência no local. As doenças endêmicas podem ser sazonais. A febre 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Sinergia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Doen%C3%A7a
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sa%C3%BAde
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sociedade
https://pt.wikipedia.org/wiki/Economia
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amarela, por exemplo, é considerada uma doença endêmica da região Norte do 

Brasil. 

 ZOONOSES: A definição clássica de zoonoses é a de “doenças que são 

transmitidas de animais para humanos, ou de humanos para os animais”. 

A OMS define zoonoses como “Doenças ou infecções naturalmente 

transmissíveis entre animais vertebrados e seres humanos”. 

               Um dos conceitos da Saúde Única é baseado no fato de que os seres 

humanos coexistem em uma relação complexa e interdependente com os 

animais de companhia, os animais de produção e os animais selvagens, dos 

quais dependemos para a obtenção da nossa comida, dos meios de subsistência 

e do nosso bem-estar, bem como do próprio meio ambiente, no qual vivemos e 

trabalhamos, lado a lado.  

               A interface entre os humanos, os animais e o meio ambiente que 

compartilhamos também pode ser fonte de doenças que impactam a saúde 

pública e o bem-estar social e econômico da população mundial.  

               Conforme citado anteriormente, tais doenças, as zoonoses, são 

transmissíveis de animais para humanos através do contato direto ou através dos 

alimentos, da água e do próprio meio ambiente. As zoonoses podem ser 

bacterianas, virais ou parasitárias, ou podem estar relacionadas a agentes não 

convencionais. Além de ser um problema de saúde pública, muito das grandes 

doenças zoonóticas impedem a produção eficiente de alimentos de origem 

animal e criam obstáculos ao comércio internacional de produtos de origem 

animal (WHO, 2020).  

               A transmissão de zoonoses pode ocorrer de forma direta, 

principalmente através do contato com secreções (saliva, sangue, urina, fezes) ou 

contato físico como arranhaduras ou mordeduras. De forma indireta, pode 

acontecer por meio de vetores como mosquitos e pulgas, por contato indireto 

com secreções, pelo consumo de alimento contaminado com o agente causal 

(viral, bacteriano, fúngico ou parasitário), entre outras. 

               Algumas zoonoses, dependendo de vários fatores ambientais, sociais e 

econômicos, bem como da natureza do agente causal, podem desencadear 

epidemias e pandemias em várias partes do mundo, como vem sendo noticiadas 

há vários séculos. Algumas, inclusive, podem ressurgir de tempos em tempos, 

quando não existir vacinas ou remédios eficazes para o seu controle e/ou cura. 
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O conceito de Saúde Única (One Health) é o esforço colaborativo multiprofissional e 

multisetorial dentro das áreas da ciência e da saúde, que precisam ser aplicadas no âmbito 

local, nacional e internacional, buscando promover à saúde humana, a saúde animal, a saúde 

das plantas e do meio ambiente. É entender o ecossistema e que tudo está ligado. 

“O Antropoceno representa um novo período da história do Planeta, em 

que o ser humano se tornou a força impulsionadora da degradação 

ambiental e o vetor de ações que são catalisadoras de uma provável 

catástrofe ecológica 

 

“O ecocídio é um crime contra as espécies animais e vegetais do Planeta. 

Esse crime se espalha no mundo em escala maciça e a cada dia fica pior. O 

desaparecimento ou grande redução dos insetos, e, em especial, das 

abelhas, ameaça a agricultura e a vida selvagem, pois não há reprodução 

da flora sem os polinizadores”.                            José Eustáquio Diniz Alves 

Antropoceno: a Era do colapso ambiental 

https://cee.fiocruz.br/?q=node/1106 

 

 

 

 

https://cee.fiocruz.br/?q=node/1106
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Classificação das zoonoses quanto ao modo de transmissão (Ufpel, 2018) 

Classificação Definição Exemplo 

 

Antropozoonoses 

Doença primária de animais e 

que pode ser transmitidas aos 

humanos. 

 

Raiva 

Leishmaniose 

 

Zooanthroponoses 

 

Doença primária de humanos e 

que pode acometer os animais. 

Tuberculose em animais pelo 

Mycobaterium tuberculosis, 

bacilo tipo humano. 
 

Amphixenosis Doença que circula entre 

Homem e os animais. 

 

Estafilococose. 

Classificação das zoonoses segundo os ciclos de manutenção do agente etiológico 

Classificação Definição Exemplo 

 

Zoonoses 

diretas 

O agente pode persitir com 

passagens sucessivas por uma única 

espécie de animal vertebrado. 

 

Raiva 

 

 

 

 

 

 

 

Ciclozoonoses 

 

 

 

O agente necessita 

obrigatoriamente 

passar por duas 

espécies distintas 

de animais 

vertebrados 

para que seu 

ciclo se complete. 

Complexo Equinococose – Hidatiose; e 

Cisticercose; e Hidatiose. 

Euzoonoses: 

São as doenças em 

que o ciclo biológico 

completo de agente 

etiológico necessita 

obrigatoriamente da 

passagem por seres 

humanos e animais, 

exemplo Complexo 

Teníase – 

Cisticercose. 

 

Parazoonoses: 

São as doenças em 

que o ciclo biológico 

pode se completar 

com dois animais 

vertebrados, porém, 

que eventualmente 

podem atingir seres 

humanos, exemplo 

Complexo  

Equinococose – 

Hidatiose. 

 

 

Metazoonoses 

O agente necessita 

passar por 

hospedeiro 

invertebrado para 

que o seu ciclo se 

complete. 

 

Febre Maculosa; Febre Amarela; Encefalite 

Equina Americana; Doença de Chagas; 

Leishmaniose. 
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Saprozoonoses 

O agente necessita 

passar por 

transformações que 

ocorrem no 

ambiente externo 

em ausência de 

parasitismo. 

 
 

 

Toxoplasmose; Toxocaríase (Larva 

migrans visceral – Toxocara canis); 

Coccidioidomicose. 

 

 

Classificação das zoonoses por Ufpel, 2018.  
 

Nota do Autor: Uma ferramenta para avaliação rápida dos mercados de vida 

selvagem na região da Ásia-Pacífico para risco de futuros surtos de doenças 

zoonóticas. 

Décadas de advertências de que o comércio e o consumo de animais selvagens 

poderiam resultar em graves pandemias zoonóticas passaram em grande parte 

ignoradas. Agora o mundo está sendo devastado pela COVID-19, com enormes perdas 

de vidas, perturbações econômicas e sociais e terríveis previsões de pandemias mais 

destrutivas e frequentes. Agora há apelos para regulamentar rigidamente e até mesmo 

decretar proibições completas ao comércio de animais selvagens, enquanto outros 

pedem abordagens mais diferenciadas, uma vez que muitas comunidades rurais 

dependem da vida selvagem para seu sustento. Dadas as pressões de motivadores 

políticos e sociais e as limitações de recursos para fazer cumprir as proibições, o 

aumento da regulamentação é um resultado mais provável, em vez de proibições 

amplas. Mas a imposição de regulamentações rígidas exigirá o monitoramento e 

avaliação das situações de comércio para riscos zoonóticos. Este trabalho apresenta uma 

ferramenta para as partes interessadas relevantes, incluindo autoridades 

governamentais nos setores de saúde pública e vida selvagem, para avaliar as situações 

de comércio de vida selvagem para riscos de zoonoses potencialmente graves, a fim de 

informar as políticas para regulamentar e controlar rigorosamente o comércio, muito do 

qual é ilegal na maioria países. A ferramenta é baseada no conhecimento disponível de 

diferentes taxa de vida selvagem comercializados na região da Ásia-Pacífico e 

conhecidos por transportar vírus altamente virulentos e transmissíveis combinados com 

riscos relativos associados a diferentes categorias amplas de tipos de mercado e cadeias 

comerciais.  

Pesquisado em Science Direct One Health Volume 13, December 2021, 100279: 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2352771421000690?dgcid=rss_sd_all&utm_sour

ce=researcher_app&utm_medium=referral&utm_campaign=RESR_MRKT_Researcher_inbound 

                
 

 

 

 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2352771421000690?dgcid=rss_sd_all&utm_source=researcher_app&utm_medium=referral&utm_campaign=RESR_MRKT_Researcher_inbound
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2352771421000690?dgcid=rss_sd_all&utm_source=researcher_app&utm_medium=referral&utm_campaign=RESR_MRKT_Researcher_inbound
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PPAANNDDEEMMIIAASS  SSOOBB  AA  LLUUPPAA  DDAA  SSAAÚÚDDEE  ÚÚNNIICCAA  E 

PERSPECTIVAS PARA O ENFRENTAMENTO DA COVID-19..     
  

               Os especialistas têm traçado cenários sobre o avanço da COVID-19 no 

mundo e seus múltiplos impactos. Diante da complexidade do cenário atual do 

mundo, é fundamental ter uma visão estratégica do contexto da COVID-19 e 

suas possíveis perspectivas na saúde. 

               A disseminação do SARS-CoV-2 afetou a economia ao incentivar o 

distanciamento social, o que levou ao fechamento dos mercados financeiros, 

escritórios corporativos, diversas empresas e eventos. A severidade foi sentida 

em vários setores da economia por meio de restrições e proibições em diversos 

setores da sociedade, desde a indústria da aviação, eventos esportivos, e até 

mesmo para empresas de entretenimento. 

               Ressalta-se que a vigilância é uma potente ferramenta de identificação 

de possíveis mudanças nas características das doenças que fazem a transição de 

No Brasil, a Mata Atlântica é um dos biomas mais ricos em biodiversidade, e 

também o mais ameaçado. A sua composição original era um mosaico de 

florestas umbrófilas (é o tipo de planta que está adaptada a aparecer em 

lugares sombrios, úmidos, que geralmente aparecem nas vertentes umbrias 

das montanhas ou nas florestas), estacionais e decíduas, campos de altitude, 

mangues e restingas. Estimou-se que 91,5% deste bioma foi destruído, 

principalmente devido à intensa exploração dos recursos para exportação 

durante o período colonial e imperial. Atualmente, há uma elevada 

aglomeração humana, cerca de 70% da população brasileira ou 112 milhões de 

pessoas, que exerce uma forte pressão no avanço desta destruição [36]. Em 

recentes publicações do atlas dos remanescentes florestais e ecossistemas 

associados da Mata Atlântica, o Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 

(INPE) vem apontando uma forte intervenção humana sobre a vegetação, com 

desmatamento sem controle e fragmentação florestal somado ao baixo índice 

de áreas em regeneração. 

 



MEDICINA VETERINÁRIA PREVENTIVA, SAÚDE PÚBLICA, SAÚDE ÚNICA E A PANDEMIA. 

 

CLAUDIO SERGIO PIMENTEL BASTOS  PÁGINA 77 

 

sua transmissão exclusiva em animais e passam a circular, também, em seres 

humanos, efeito chamado de “spillover”, que pode ser traduzido para o 

português como “transbordamento interespecífico”. A possibilidade do 

“spillover” leva a uma reflexão para se alcançar uma Saúde Única, com 

intercessão entre as saúde: ambiental, animal e humana como um aspecto 

importante para a doença COVID-19.             

               Vários são os agentes que possuem essa característica de transpor a 

sua espécie de origem e oferecer risco aos humanos. Dentre eles, os vírus 

respiratórios influenza A e coronavírus têm se mostrado relevantes para a saúde 

pública mundial devido ao potencial pandêmico.  

               A família Coronaviridae é constituída por vários gêneros e espécies, 

sendo que pelo menos quatro: 229E, OC43, HKU1, NL63 estão associadas ao 

resfriado comum e outras síndromes respiratórias. Estes vírus são responsáveis 

por até 30% de todos os casos de infecção respiratória em períodos epidêmicos 

no mundo. No entanto, acredita-se que esse valor seja maior, visto que muitos 

painéis para pesquisa de vírus respiratórios não incluem os coronavírus. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nota do Autor: As doenças infecciosas representam uma séria ameaça à saúde humana 

e afetam o desenvolvimento social, econômico e cultural. Muitas doenças infecciosas, 

como síndrome respiratória aguda grave (SARS, 2013), síndrome respiratória do Oriente 

Médio (MERS, 2012 e 2013), infecção pelo vírus Zika (2007, 2013 e 2015) e doença do 

coronavírus em 2019 (COVID-19, 2019), ocorreram como epidemias regionais ou globais 
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(Reperant e Osterhaus, 2017; Gao, 2018; Li et al.,2020). Nos últimos 100 anos, o mundo 

estabeleceu gradualmente um sistema de saúde pública moderna e relativamente 

complexo nos países mais evoluídos economicamente, mas a pandemia recente do Sars-

CoV-2 além de mostrar estas desigualdades, trouxe reflexos na Organização Mundial de 

Saúde - OMS que investiu no seu Plano Estratégico de Preparação e Resposta a este 

evento sanitário, de quase US$ 300 milhões prometidos e a agência continua pedindo 

até hoje, a todos os países que tomem medidas agressivas para proteger as populações 

e salvar vidas.  

               A maioria dos coronavírus infecta naturalmente apenas uma espécie 

animal ou, no máximo, um número limitado de espécies: alfa-coronavírus e beta-

coronavírus infectam mamíferos, enquanto gama-coronavírus e delta-

coronavírus apresentam maior casuística entre aves, também podendo ser 

transmitidos aos mamíferos. O SARS-CoV é uma exceção à regra, pois infecta 

uma variedade de mamíferos, incluindo humanos, primatas não-humanos, 

civetas, guaxinins, gatos, cachorros e roedores, assim como o MERS-CoV pode 

infectar seres humanos e camelos ou dromedários.       

               Algumas estratégias para prever e prevenir novas pandemias, 

especialmente às de origem animal, devem ser feitas, uma vez que 60% das 

doenças infecciosas emergentes identificadas desde 1940 eram zoonóticas 

(Morse et al., 2012). Ao investigar as origens das zoonoses emergentes até a 

primeira ocorrência na população humana, percebe-se que existem padrões que 

podem ser usados no controle de doenças. Em sequência:  

a) O aumento da frequência do surgimento de novos patógenos, mesmo com o 

aumento da vigilância global;  

b) A correlação de número de zoonoses emergentes com a densidade 

populacional humana;  

c) E a correlação do surgimento de patógenos zoonóticos de origem selvagem 

com a densidade humana e a distribuição global da biodiversidade da vida 

selvagem (Morse et al., 2012).  

                Dessa maneira, modelos espaciais podem ser usados para identificar as 

regiões com maior probabilidade de ocorrência das próximas zoonoses 

emergentes, conhecidas como hotspots (Morse et al., 2012). O potencial 

pandêmico pode ser avaliado por meio de três estágios:  

a) Sem infecção humana;  

b) Infecção humana localizada;  



MEDICINA VETERINÁRIA PREVENTIVA, SAÚDE PÚBLICA, SAÚDE ÚNICA E A PANDEMIA. 

 

CLAUDIO SERGIO PIMENTEL BASTOS  PÁGINA 79 

 

c) Transmissão generalizada e disseminação global (Morse et al., 2012). 

               Geralmente, a frequência com que os estágios a e b ocorrem é 

desconhecida, mas provavelmente alto. Os motivos que levam os patógenos 

saírem de b a c é menos conhecido. Portanto, o conhecimento da resposta do 

hospedeiro é imprescindível para entender a diferença entre as espécies e o 

motivo que as zoonoses podem não ou pouco interferir na saúde de seus 

hospedeiros naturais, as espécies silvestres ou outros animais, e são letais para 

outras espécies, como os humanos (Morse et al., 2012).  

                Considerando o modelo e as interações interespécies, é importante 

utilizar uma abordagem mais estruturada para a prevenção no estágio a (Morse 

et al., 2012). A identificação de patógenos, os agentes causadores de doenças, 

teve avanços com as técnicas moleculares rápidas e econômicas, que permitem 

ampla triagem em escala de amostras e descobertas de patógenos. Ademais, as 

bases de dados com sequências moleculares ajudam na identificação precoce e 

cola-boram na descrição de novos patógenos (Morse et al., 2012).  

               Os estudos com dados genômicos avaliam a potencial de agressão do 

patógeno e a transmissibilidade em humanos. Consequentemente, os programas 

para descoberta de patógenos estão se expandindo e o desenvolvimento de 

critérios de avaliação e priorização para esses organismos é importante (Morse 

et al., 2012). Quanto a estratégia global para vigilância e prevenção de zoonoses 

emergentes, é necessário o fortalecimento da vigilância em saúde pública 

mundial para prover um alerta precoce.  

               Doenças zoonóticas são comumente disseminadas na interface 

humano-animal-ambiente, onde, muitas vezes, as pessoas e os animais 

compartilham o mesmo ambiente. Transmitidas por alimentos, água, contato 

direto com animais, fômites ou contaminação ambiental, estima-se que as 

zoonoses causem aproximadamente 2,5 bilhões de casos e 2,7 milhões de 

mortes. Todavia, a capacidade das vigilâncias permanece restritas, fragmentadas 

e com cobertura global desigual (Morse et al., 2012).  

               Novas abordagens de avaliação de risco podem ser promissoras para 

prever e prevenir pandemias em sua origem. Com a finalidade de melhorar a 

transparência das informações sobre essas doenças no mundo, a Organização 

Mundial de Saúde Animal (World Organisation for Animal Health / Office 

International des Epizooties - OIE) monitora 53 doenças infecciosas e não 
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infecciosas no ambiente silvestre para fins de vigilância epidemiológica e 

proteção da saúde animal e humana. 

 
 

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

1. A pandemia COVID-19 ilustra claramente que a saúde dos humanos está interligada com 

a saúde e o bem-estar dos animais, de todas as outras espécies e do meio ambiente. A 

pandemia mostra como nosso contato próximo com a vida selvagem - seja através do 

consumo ou destruição de habitats naturais para assentamentos humanos e agricultura - 

traz um risco inerente de agentes infecciosos “pulando” de seus hospedeiros habituais 

para outras espécies e, finalmente, para os humanos. 

https://onehealthinitiative.com/deadly-infectious-agents-like-covid-19-are-more-likely-

as-our-contact-with-wildlife-grows-letter-opinion/ 

2. Agentes infecciosos mortais como COVID-19 são mais prováveis conforme nosso contato 

com a vida selvagem aumenta. O desmatamento desenfreado e o comércio de animais 

selvagens são as duas principais causas do contágio de doenças. 

https://onehealthinitiative.com/deadly-infectious-agents-like-covid-19-are-more-likely-

as-our-contact-with-wildlife-grows-letter-opinion/ 

 

 

 

 

https://onehealthinitiative.com/deadly-infectious-agents-like-covid-19-are-more-likely-as-our-contact-with-wildlife-grows-letter-opinion/
https://onehealthinitiative.com/deadly-infectious-agents-like-covid-19-are-more-likely-as-our-contact-with-wildlife-grows-letter-opinion/
https://onehealthinitiative.com/deadly-infectious-agents-like-covid-19-are-more-likely-as-our-contact-with-wildlife-grows-letter-opinion/
https://onehealthinitiative.com/deadly-infectious-agents-like-covid-19-are-more-likely-as-our-contact-with-wildlife-grows-letter-opinion/
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DDEESSAAFFIIOOSS  DDOO  SSÉÉCCUULLOO  XXXXII  
                            

                                O presente século está enfrentando alguns desafios que podem ser 

decorrentes das ações antrópicas passadas e atuais. Vivemos o atual 

Antropoceno, um novo período geológico da terra, que vem após o Holoceno, 

em que o ser humano alterou o planeta através da degradação ambiental e 

ações relacionadas à modernidade urbano-industrial (Centro de Estudos Estraté- 

gicos da Fiocruz, 2020). Pode-se destacar alguns desafios do século XXI (One 

Health Initiative, 2020):     
 

 Doenças infecciosas emergentes e reemergentes;  

 Doenças negligenciadas e zoonóticas; 

 Resistência aos medicamentos; 

 Alterações climáticas como resultado da influência humana (queima de 

combustível fóssil); 

 Perda de biodiversidade (desmatamento, sobrepesca); 

 Mudança ecológica e emergência de doenças (Ebola, no contato humano 

e de animais selvagens); 

 Segurança de alimentos e da água para o consumo; 

 Doenças crônicas e saúde mental.           

               Como resposta a esses desafios, a Aliança Tripartite (2019) produziu um 

guia endereçado aos países com algumas prioridades. Esse guia traz informações 

que os gestores dos diversos países do planeta devem considerar e implementar 

objetivando a redução de ameaças e danos às saúdes humana, animal e ambien- 

tal, além da promoção de Saúde Única. São elas: 

 Resistência aos antimicrobianos (RAM); 

 Zoonoses emergentes e endêmicas, incluindo doenças transmitidas por 

alimentos (DTA); 

 Fortalecimento dos sistemas nacionais de saúde; 

 Atividades conjuntas relacionadas à redução de ameaças. 
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AAÇÇÕÕEESS    PPRRÁÁTTIICCAASS    QQUUEE    OOSS    GGOOVVEERRNNOOSS    PPOODDEEMM    TTOOMMAARR  

PPAARRAA  EEVVIITTAARR  SSUURRTTOOSS  FFUUTTUURROOSS 
 

                De acordo com o documento “Prevenir a próxima pandemia – 

doenças zoonóticas e como quebrar a cadeia de transmissão”, produzido por 

uma parceria entre o Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente 

(PNUMA) e o Instituto Internacional de Pesquisa Pecuária (ILRI) 2020, em 

resposta à demanda de produção científica relacionada à Covid-19, enquanto a 

maioria das publicações trouxe questões relacionadas às respostas à atual crise 

sanitária e como reduzir os impactos da mesma, essa produção foca nas causas 

do surgimento e da disseminação do Sars-CoV-2 e de outros agentes 

zoonóticos.  

               Os autores afirmam que há uma tendência crescente de doenças 

zoonóticas, que está sendo impulsionada pela degradação ambiental e pela 

exploração da vida selvagem, como é o caso do tráfico de animais (United 

Nations Environment Programme and International Livestock Research Institute 

- UNEPILRI, 2020). Entretanto, trazem que é possível, por meio de algumas ações 

práticas que os gestores podem tomar, prevenir e responder aos surtos futuros 

(UNEPILRI, 2020). São elas: 

1 – Investir em abordagens interdisciplinares e multiprofissionais como a Saúde 

Única; 

2 – Incentivar pesquisas científicas sobre doenças zoonóticas; 

3 – Melhorar as análises de custo-benefício das intervenções para incluir o custo 

total dos impactos sociais gerados pelas doenças; 

4 – Aumentar a sensibilização sobre as doenças zoonóticas; 

5 – Fortalecer o monitoramento e a regulamentação de práticas associadas às 

doenças zoonóticas, inclusive de sistemas alimentares; 

6 – Incentivar práticas de gestão sustentável da terra e desenvolver alternativas 

para garantir a segurança alimentar e meios de subsistência que não dependam 

da destruição dos habitats e da biodiversidade; 

7 – Melhorar a biossegurança, identificando os principais vetores das doenças 

nos rebanhos e incentivando medidas comprovadas de manejo e controle de 

doenças zoonóticas; 

8 – Apoiar o gerenciamento sustentável de paisagens terrestres e aquáticas (rios, 
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lagos, mangues, mares e oceanos), a fim de ampliar a coexistência sustentável 

entre agricultura, ambiente e a vida selvagem (flora e fauna); 

Nota do Autor: 1. Importante conhecer a luta da oceanógrafa norte-americana Sylvia 

Earle (85 anos) um dos nomes mais ativos na luta pela despoluição dos mares, com o 

projeto “MISSION BLUE” para preservar regiões marinhas conhecidas como Hope 

Spots (pontos de esperança) ou Rede de Áreas Marinhas Protegidas - AMPs, que já 

possui 132 zonas espalhadas pelo planeta. No Brasil temos o Arquipélago de Abrolhos, 

na Bahia e as Ilhas Cagarras, no Rio de Janeiro. Mais de 90% dos oceanos continuam 

desconhecidos, no entanto, metade dos recifes de coral, florestas de algas, manguezais 

e pântanos costeiros depareceram. Cerca de 90 % de muitos peixes selvagens sumiram 

ou estão desaparecidos. A química do oceano está mudando. Em 2014, apenas 3% de 

áreas marinhas estava sob alguma forma de proteção, hoje temos 8%, mas a 

comunidade científica trabalha para garantir 30% de proteção até 2030. Em 

2.“Seaspiracy: Mar Vermelho”, novo documentário da Netflix (2021), o ativista e 

cineasta diretor britânico Ali Tabrizi tenta entender quem financia esse tipo de 

atrocidade, chegando a uma impressionante rede de corrupção global que sustenta a 

pesca marítima (indústria pesqueira). O documentarista mudou sua pesquisa,quando se 

deparou com a quantidade de plástico jogado nos oceanos – atualmente, o equivalente 

a um caminhão de lixo do material é depositado no mar a cada minuto, juntando-se aos 

mais de 150 milhões de toneladas que já estão flutuando. Assim, Ali Tabrizi diz 

“Nunca é tarde para abrir os olhos e criar um senso de coletividade”. Esta indústria 

pesqueira dizimou por si só, 90% dos grandes peixes do mundo, e continua a dizimar 5 

milhões de peixes por minuto, até 30.000 tubarões por hora, e 500.000 tartarugas 

marinhas a cada ano. 

3. A Organização Mundial da Saúde Animal (OIE) lançou uma estratégia global sobre a 

saúde dos animais aquáticos, com o objetivo de proteger a vida debaixo de água e 

garantir a sustentabilidade, anuncia Dr. Ingo Ernst, Presidente da Comissão de Animais 

Aquáticos. Para a OIE, uma vez que a emergência de novas doenças é provável de 

continuar, impulsionada por fatores como as alterações climáticas, as práticas agrícolas 

insustentáveis ou o comércio não regulamentado, “é crucial” uma gestão cuidadosa 

da saúde destes animais. A OIE afirma que, à escala global, os surtos de doenças 

animais custam à indústria aquícola mais de 6 mil milhões de dólares por ano e põe em 

causa a fonte de rendimento de cerca de 60 milhões de pessoas. Nos próximos cinco 

anos, a entidade pretende reunir diferentes intervenientes (como especialistas, parceiros 

e o setor privado) para coordenar ações conjuntas em resposta aos desafios do setor 

aquático. https://www.oie.int/en/what-we-do/standards/codes-and-manuals/aquatic-

manual-online-access/ 

https://www.oie.int/en/what-we-do/standards/codes-and-manuals/aquatic-manual-online-access/
https://www.oie.int/en/what-we-do/standards/codes-and-manuals/aquatic-manual-online-access/
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9 – Fortalecer a capacidade dos atores do setor de saúde em todos os países; 

10 – Operacionalizar a abordagem da Saúde Única no planejamento, implemen-

tação e monitoramento do uso da terra e do desenvolvimento sustentável, entre 

outros campos.  

                Dessa maneira, fica evidente que a abordagem em Saúde Única é uma 

das chaves para o enfrentamento das pandemias. Os problemas de saúde não 

podem ser efetivamente tratados de forma isolada: a abordagem sobre Saúde 

Única é colaborativa, multidisciplinar e multissetorial, aperfeiçoando soluções 

para zoonoses e outras ameaças à saúde, local e globalmente. 

                Estruturas de vigilância à saúde multissetoriais terão abordagens 

rápidas e eficazes para o controle das doenças zoonóticas. A montagem seguida 

da adequação desses sistemas de vigilância envolve transparência de 

informações para todos os setores, responsabilidades compartilhadas para 

tomada de decisão, regulamentos, políticas e diretrizes realistas e 

implementáveis, compreensão das funções e responsabilidades específicas, além 

de recursos técnicos, humanos e financeiros efetivamente usados e 

compartilhados de forma equitativa. Tudo isso deve ser direcionado para o 

preenchimento de lacunas quanto à infraestrutura, capacidade de trabalho e 

processamento de informações.   
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SSIINNDDEEMMIIAA  

  

                 Sindemia é um neologismo criado a partir da junção dos termos 

"epidemia" e "sinergia". Uma sindemia se forma a partir da interação de duas 

ou mais doenças em um contexto social nocivo à saúde pública. A noção de uma 

sindemia foi concebida pela primeira vez por Merrill Singer, um antropólogo 

médico americano, na década de 1990. Uma sindemia não é apenas uma 

comorbidade. As sindemias são caracterizadas por interações biológicas e sociais 

entre condições e estados, interações que aumentam a suscetibilidade de uma 

pessoa a prejudicar ou piorar seus resultados de saúde.  

                Sindemia, em definição mais abrangente, seria o agravamento da 

saúde de populações não só em razão do mesmo fato gerador dominante, mas 

principalmente pelo seu entrelaçamento com fatores sociais e biológicos 

desfavoráveis, que produzem maior vulnerabilidade e desigualdade 

socioeconômica. 

                 De acordo com dados da Universidade de Johns Hopkins 

(07/12/2021), foram contabilizadas até a atualização mais recente 5.267.208 

mortes em razão do SARS-CoV-2 (COVID-19) do total de 266.705.198 pessoas 

contaminadas em todo o planeta, e devemos enfrentar o fato de que as 

autoridades sanitárias do mundo adotaram uma abordagem muito restrita para 

o manejo desse surto de um novo coronavírus. Vimos a causa desta crise como 

uma doença infecciosa. Nesta data o Brasil encontra-se em 17º lugar com 

22.147.476 de pessoas contaminadas e 616.744 mortes. 

               Todas as intervenções enfocaram o corte das linhas de transmissão 

viral, controlando assim a propagação do patógeno. A “ciência” que guiou os 

governos foi impulsionada principalmente por modeladores de epidemias e 

especialistas em doenças infecciosas, que compreensivelmente enquadram a 

atual emergência de saúde em termos de peste seculares.  

                Mas o que aprendemos até agora nos mostra que a história do COVID-

19 não é tão simples. Duas categorias de doenças estão interagindo em 

populações específicas - infecção com síndrome respiratória aguda grave 

coronavírus 2 (SARS-CoV-2) e uma série de Doenças Não Transmissíveis (DNTs).                            

Essas condições estão se agrupando em grupos sociais de acordo com padrões 

de desigualdade profundamente enraizados em nossas sociedades. A agregação 
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dessas doenças em um contexto de disparidade social e econômica exacerba os 

efeitos adversos de cada doença separada. COVID-19 não é uma pandemia. É 

uma sindemia.  

                A natureza sindêmica da ameaça que enfrentamos significa que uma 

abordagem mais diversificada é necessária se quisermos proteger a saúde de 

nossas comunidades. No caso do COVID-19, atacar os DNTs será um pré-

requisito para uma contenção bem-sucedida.  

                As melhorias na saúde contemporânea são impulsionadas mais por 

intervenções médicas direcionadas do que pelo desenvolvimento geral. A saúde 

humana passou a ser vista em termos da mera ausência de doenças ou do 

tratamento e do controle das enfermidades. Essa abordagem vai de encontro à 

definição de saúde da Organização Mundial da Saúde (OMS), segundo a qual a 

saúde é “um estado de completo bem-estar físico, mental e social, e não 

somente a ausência de enfermidade ou invalidez”.  

                Essa interpretação errônea da definição de saúde pode ser a causa 

fundamental do aumento da epidemia de Doenças Não Transmissíveis (DNTs) 

em todo o mundo. O relatório do The Lancet revela que esse aumento é um 

reflexo do sistema econômico global, que prioriza a geração de riquezas sobre a 

geração de saúde. Em termos econômicos, essa situação representaria um caso 

de sucesso comercial (corporações ricas), mas falha no mercado (problemas de 

saúde e prejuízos ao meio ambiente).  

                O conceito de sindemia leva um passo adiante (The Lancet, 2017), 

aplicando-o para além das doenças individuais e tirando o foco dos cuidados 

com a doença para colocá-lo sobre os cuidados com a saúde (a humana e a do 

planeta). Além disso, ele identifica, com base em evidências, os profundos 

problemas sistêmicos responsáveis por causar e sustentar a sindemia global.  

                Merrill Singer escrevendo no The Lancet em 2017, junto com Emily 

Mendenhall e Colegas, argumentou que uma “abordagem sindêmica” revela 

interações biológicas (para a medicina clínica e a saúde pública) e sociais que 

são importantes para o prognóstico, tratamento e política de saúde. Limitar os 

danos causados pelo SARS-CoV-2 exigirá muito mais atenção às DNTs e à 

desigualdade socioeconômica do que tem sido admitido até agora, e pode ter 

muito mais sucesso do que simplesmente controlar doenças epidêmicas ou 

tratar pacientes individuais. 
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                O número total de pessoas que vivem com doenças crônicas está 

crescendo. Abordar o COVID-19 significa abordar a hipertensão, obesidade, 

diabetes, doenças cardiovasculares e respiratórias crônicas e câncer. Uma 

metanálise demonstrou que nas pessoas hospitalizadas por COVID-19 as 

prevalências de outras condições foram: Hipertensão Arterial: 16,37%; Doenças 

Cardiovasculares: 12,11%; Tabagismo: 7,63%; Diabetes: 7,87% (Eugênio Vilaça 

Mendes, I Seminário Nacional do CONASS e CONASEMS Brasil, 2020).                   

Necessário prestar mais atenção às DNTs, pois não é uma agenda apenas para as 

nações mais ricas, pois elas, as DNTs também são uma causa negligenciada dos 

problemas de saúde nos países mais pobres, pois a sindemia do coronavírus 

ampliou as desigualdades em saúde. 

                Com a chegada do COVID-19 as doenças pré-existentes foram 

agravadas e paralisados os tratamentos no combate à hipertensão, diabetes, 

obesidade, doenças cardiovasculares, respiratórias, raras, cânceres e transplantes, 

dentre outras.  As estruturas hospitalares e equipes médicas estavam voltadas 

para o combate à pandemia do coronavírus, deixando um caminho aberto para a 

passagem do vírus. Até mesmo o distanciamento social tornou-se um óbice para 

que as pessoas pudessem visitar seus médicos e, consequentemente, ficaram 

expostas às doenças.                 

                O editor do Lancet, Richard Horton, é conclusivo: "Não importa quão 

eficaz seja um tratamento ou quão protetora seja uma vacina, a busca por uma 

solução puramente biomédica contra a COVID-19 vai falhar." E ele conclui: "A 

menos que os governos elaborem políticas e programas para reverter profundas 

disparidades sociais, nossas sociedades nunca estarão verdadeiramente 

protegidas da COVID-19."  

              "Se realmente quisermos acabar com esta pandemia cujos efeitos têm 

sido devastadores nas pessoas, na saúde, na economia ou com futuras 

pandemias de doenças infecciosas (vimos uma após a outra cada vez mais 

frequente: Aids, ebola, Sars, zika e agora COVID-19), a lição é que temos que 

lidar com as condições subjacentes que tornam um mundo possível" , diz Merrill 

Singer. Temos que lidar com os fatores estruturais que dificultam o acesso dos 

pobres à saúde ou a uma alimentação adequada, acrescenta Singer. 

              "O risco de não fazer isso é enfrentar outra pandemia como a do 

COVID-19 no tempo que leva para uma doença existente escapar do mundo 



MEDICINA VETERINÁRIA PREVENTIVA, SAÚDE PÚBLICA, SAÚDE ÚNICA E A PANDEMIA. 

 

CLAUDIO SERGIO PIMENTEL BASTOS  PÁGINA 88 

 

animal e passar para os humanos, como foi o caso do ebola e do zika, e que 

continuará a ocorrer à medida que continuarmos a invadir o espaço das espécies 

selvagens, ou como resultado da mudança climática e do desmatamento”.  

                Abordar o SARS-CoV-2 (COVID-19) como uma sindemia irá convidar a 

uma visão de Saúde Pública mais ampla, abrangendo educação, emprego, 

moradia, procedência dos gêneros alimentícios, formas de alimentação e meio 

ambiente, alcançando o espírito da “Saúde Única / One Health”. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

 

 O conceito de Saúde Única (One Health) é o esforço colaborativo 

multiprofissional e multisetorial dentro das áreas da ciência e da saúde, que 

precisam ser aplicadas no âmbito local, nacional e internacional, buscando 

promover a saúde humana, a saúde animal, a saúde das plantas e do meio 

ambiente. É entender o ecossistema e que tudo está ligado. 
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MMEEDDIICCIINNAA  VVEETTEERRIINNÁÁRRIIAA  DDAA  CCOONNSSEERRVVAAÇÇÃÃOO    

(mercado transdisciplinar para Medicina Veterinária em ascensão) 

 

               Nos últimos anos, espécies e ecossistemas têm sido ameaçados por 

muitos fatores antropogênicos manifestados em declínios locais e globais de 

populações e espécies. Embora consideremos a medicina da conservação um 

campo emergente, o conceito é o resultado da longa evolução do pensamento 

transdisciplinar nas ciências da saúde e ecológicas e da melhor compreensão da 

complexidade dentro desses vários campos do conhecimento. A medicina da 

conservação nasceu da fertilização cruzada de ideias geradas por esse novo 

design transdisciplinar. Ele examina as ligações entre as mudanças no clima, 

qualidade do habitat e uso da terra; emergência e reemergência de agentes 

infecciosos, parasitas e contaminantes ambientais; e manutenção da 

biodiversidade e das funções do ecossistema à medida que sustentam a saúde 

das comunidades de plantas e animais, incluindo humanos. 

               Durante os últimos dez anos, surgiram novas ferramentas e iniciativas 

institucionais para avaliar e monitorar questões de saúde ecológica: 

epidemiologia da paisagem, modelagem ecológica de doenças e análises 

baseadas na web. Novos tipos de avaliação de saúde ecológica integrada estão 

sendo implantados; esses esforços incorporam estudos de indicadores 

ambientais com ferramentas diagnósticas biomédicas específicas.  

               Outras inovações incluem o desenvolvimento de técnicas não invasivas 

de monitoramento fisiológico e comportamental; a adaptação de modernas 

técnicas biológicas e biomédicas moleculares; o desenho de estratégias de 

monitoramento de doenças em nível populacional; a criação de abordagens de 

vigilância de espécies sentinela e saúde baseadas em ecossistemas; e a 

adaptação dos sistemas de monitoramento de saúde para as situações 

apropriadas dos países em desenvolvimento.  

               Novos rumos da medicina da conservação: casos aplicados de saúde 

ecológica aborda essas questões com estudos de caso relevantes e exemplos 

aplicados detalhados. New Directions of Conservation Medicine desafia a noção 

de que a saúde humana é uma preocupação isolada, removida dos limites da 

ecologia e das interações entre as espécies. A saúde humana, a saúde animal e a 
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saúde do ecossistema estão se aproximando e, em algum ponto, será 

inconcebível que alguma vez tenha havido uma divisão clara. 

               A Medicina da Conservação constitui uma nova ciência voltada a 

enfrentar ameaças crescentes de agentes etiológicos dos mais diversos tipos à 

riqueza biológica do planeta. Caracterizada principalmente por dois 

componentes básicos: pesquisa e ação, essa ciência opera fundamentalmente 

composta por equipes profissionais multidiscliplinares, capazes de transpor 

limites clássicos das suas profissões. É considerada como uma ciência 

essencialmente “transdisciplinar” e foi sugerida e denominada pela primeira 

vez em 1996 por Koch, que mencionou o estudo dos contextos ecológicos inter-

relacionados à saúde, sendo assim superficial tratá-la apenas como um tema.  

               O objetivo principal da Medicina da Conservação é promover a saúde 

dos ecossistemas e seus componentes, o que pode ser denominado como Saúde 

Ecológica, a qual não pode ser interpretada como algo estático, mas sim como 

um estado de constantes alterações auto-reguladas, o que significa que os 

padrões de surgimento de enfermidades e seus efeitos sobre a saúde humana, 

animal e vegetal também permanecem dinâmicos e dependentes entre si. 

DDEEFFIINNIIÇÇÃÃOO  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Medicina da Conservação une saúde 

humana, saúde animal e saúde do 

ecossistema, que avalia múltiplas 

interações entre patógenos e doenças e 

entre espécies e ecossistemas. Em vista 

disso, a Saúde Ecológica é dependente da 

conjunção da Saúde Humana, Saúde 

Animal e Saúde Vegetal, o que garante a 

saúde de todo o ecossistema. Por isso, 

deve-se considerar que qualquer alteração 

positiva ou negativa à saúde ecológica 

será, preponderadamente, dependente das 

mudanças de atitude sociedade humana. 

 New Directions in Conservation Medicine: Applied Cases of Ecological Health por A. 

Alonso Aguirre, Richard Ostfeld e Peter Daszak (Editores) SBN-13: 978-0199731473 

ISBN-10: 0199731470. Ano 2012. 
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"Ciência interdisciplinar que estuda as múltiplas interações de duas 

vias entre patógenos e doenças, por um lado, e entre espécies e 

ecossistemas, por outro, com o objetivo de atingir a saúde 

ecológica" (Tabor, 2002). 

 

 

"SEASPIRACY: PESCA INSUSTENTÁVEL" (NETFLIX, 2021) UM DOCUMENTÁRIO IMPERDÍVEL 

QUE DENUNCIA QUE VIDA MARINHA PODE DESAPARECER DOS OCEANOS ATÉ 2048. 
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CCEENNTTRROO  DDEE  PPRRIIMMAATTOOLLOOGGIIAA  EEXXEEMMPPLLOO  DDEE  CCOONNSSEERRVVAAÇÇÃÃOO  

 

               O Centro de Primatologia do Rio de Janeiro (CPRJ) é um centro de 

criação para fins de pesquisa e conservação das espécies de primatas brasileiras. 

Localizado a cerca de 100 km do centro da cidade do Rio de Janeiro, o CPRJ 

ocupa uma área de aproximadamente 276 ha no município de Guapimirim, entre 

Magé e Cachoeiras de Macacu. Situado em contrafortes da Serra dos Órgãos, 

está inserido no núcleo Paraíso do Parque Estadual dos Três Picos (PETP), área 

da extinta Estação Ecológica Estadual do Paraíso (EEEP). Boa parte da área 

permanece revestida de mata cuja riqueza biótica ainda é significativa, 

principalmente sob o ponto de vista florístico, uma condição privilegiada para o 

tipo de atividade científica e conservacionista que realiza. 

               Idealizado pelo primatólogo e conservacionista Adelmar Faria Coimbra-

Filho, o CPRJ foi a primeira instituição nacional voltada prioritariamente para a 

conservação dos primatas brasileiros. Inaugurado em 9 de novembro de 1979 

sob a tutela da antiga Fundação Estadual de Engenharia do Meio Ambiente 

(FEEMA), desde 2009 o CPRJ é administrado pelo INEA, sendo atualmente 

vinculado à Gerência de Fauna (GERFAU) da Diretoria de Biodiversidade, Áreas 

Protegidas e Ecossistemas (DIRBAPE/INEA). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

               Sua estrutura física é composta pela sede principal, biblioteca (com 

amplo acervo de publicações especializadas em Primatologia), auditório, 

laboratórios, museu (de peles, crânios e banco de carcaças formolizadas), 

unidade de internação e tratamento médico veterinário, nutrição, insetário, 

viveiros e vias de acesso, além de edificação para uso múltiplo, tais como 

reuniões e acompanhamento de projetos. O CPRJ é registrado no Sistema 

 

AADDEELLMMAARR  CCOOIIMMBBRRAA  FFIILLHHOO, biólogo/primatólogo, 

foi um dos principais conservacionistas do país. 

Criou o Centro de Primatologia do Rio de Janeiro, 

em 1975. Publicou cerca de 200 trabalhos científicos 

sobre diversos assuntos ligados à conservação da 

biodiversidade brasileira, como biologia dos 

vertebrados, restauração de ecossistemas naturais, 

botânica florestal e conservação da natureza. 
4/06/1924 a 27/06/2016 
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Nacional de Gestão de Fauna Silvestre – SISFAUNA como Criadouro Científico 

de Fauna Silvestre para Fins de Pesquisa, estando sua operação autorizada pelo 

INEA sob o nº IN041149, nos termos da legislação vigente. 

               A atividade principal do CPRJ é a criação e reprodução em cativeiro de 

primatas brasileiros ameaçados de extinção. Nosso plantel é composto por 

animais com diversas origens, desde aqueles nascidos em cativeiro, até 

indivíduos resgatados do tráfico de animais silvestres e de outras atividades 

humanas impactantes como rodovias, hidrelétricas, etc. Alguns destes animais 

chegam feridos, maltratados, desnutridos, e após recuperação tem a 

oportunidade de formar grupos familiares para a perpetuação das suas espécies. 

Entre as espécies mais importantes criadas no CPRJ estão o mico leão dourado 

(Leontopithecus rosalia), carismático primata ameaçado de extinção e endêmico 

do estado do Rio de Janeiro, e o sagui-da-serra-escuro (Callithrix aurita), 

espécie também nativa da mata atlântica fluminense, e considerado um dos 25 

primatas mais ameaçados do mundo. 

               O CPRJ atua em parceria com os órgãos responsáveis pelo manejo de 

populações de primatas em cativeiro, como a Associação de Zoológicos e 

Aquários do Brasil (AZAB), o Centro de Pesquisa e Conservação de Primatas 

Brasileiros (CPB/ICMBio) e o IBAMA. A equipe do CPRJ também participa 

ativamente de cinco planos de ação nacionais para Conservação e o Manejo de 

Primatas, e assessora o ICMBio na tomada de decisões quanto ao manejo em 

cativeiro e na vida selvagem desses símios. 

               No centro são realizadas pesquisas pontuais e contínuas em parceria 

com diversas instituições do estado do Rio de Janeiro (como a FIOCRUZ, UFRJ, 

UFRRJ, UFF, UERJ, UENF e UNIFESO) e de outros estados (como a UFSCar, USP, 

UNESP, UFPA, UFPI), além de receber pesquisadores de mestrado e doutorado. 

Nestes estudos são abordados diversos temas da primatologia como 

comportamento, manejo em cativeiro, manejo de espécies invasoras, 

reintrodução de espécies nativas, avaliação de estresse, nutrição, genética, 

reprodução, parasitologia, doenças infecciosas, virologia e patologia, entre 

outros. Por princípio buscamos o enfoque da Saúde Única (One Health) nos 

estudos sobre doenças de primatas, seus hospedeiros e vetores. Este 

conhecimento é compartilhado na forma de publicações científicas e palestras, 

colocando em destaque a nossa capacidade científica e conservacionista. 
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AALLCCIIDDEESS  PPIISSSSIINNAATTTTII, médico veterinário/pri-

matólogo, atualmente chefe do Centro de 

Primatologia do Rio de Janeiro - CPRJ - GEFAU-

DIBAP/INEA, professor titular do Centro 

Universitário Serra dos Órgãos. Vice Presidente da 

Academia Brasileira de Medicina Veterinária - 

ABRAMVET, Membro da Academia de Medicina 

Veterinária do Rio de Janeiro - AMVERJ. 

Tem experiência na área de Medicina Veterinária, com ênfase em 

Fisiopatologia da Reprodução Animal, Manejo Nutricional, Patologias em 

Primatas e Restauração e Conservação de Habitats.  

Homenageado no  25º Congresso Internacional de 

Primatologia, realizado em agosto de 2014, no 

Vietnã, foi anunciada a descoberta de cinco novas 

espécies de primatas sul-americanos pela cientista 

norte-americana Laura Marshall. Uma delas foi 

batizada com o nome de Pithecia pissinatti. O 

gênero Pithecia é conhecido no Brasil como 

macaco-parauacu, em inglês“ saki monkeys”. 

  

 

Livro do Centro de 

Primatologia do 

Rio de Janeiro no 

link: 
http://www.inea.rj.gov.br/wp-

content/uploads/2019/01/Livr

o_Centro-de-Primatologia-

do-Rio-de-Janeiro.pdf 

 

http://www.inea.rj.gov.br/wp-content/uploads/2019/01/Livro_Centro-de-Primatologia-do-Rio-de-Janeiro.pdf
http://www.inea.rj.gov.br/wp-content/uploads/2019/01/Livro_Centro-de-Primatologia-do-Rio-de-Janeiro.pdf
http://www.inea.rj.gov.br/wp-content/uploads/2019/01/Livro_Centro-de-Primatologia-do-Rio-de-Janeiro.pdf
http://www.inea.rj.gov.br/wp-content/uploads/2019/01/Livro_Centro-de-Primatologia-do-Rio-de-Janeiro.pdf
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AA  VVIIGGIILLÂÂNNCCIIAA  DDEE  PPRRIIMMAATTAASS  NNÃÃOO  HHUUMMAANNOOSS  NNAA  

MMEEDDIICCIINNAA  VVEETTEERRIINNÁÁRRIIAA  PPRREEVVEENNTTIIVVAA  

                  

               Os primatas não-humanos (PNH) desempenham importantes funções 

nos ecossistemas e ao estabelecerem variadas inter-relações com os demais 

seres vivos e o meio abiótico podem naturalmente carrear agentes de doenças 

que em determinadas condições causam impactos significativos agentes de 

doenças que em determinadas condições causam impactos significativos em 

suas próprias populações e até para os seres humanos. 

               A vigilância de primatas não humanos (PNH) tem demonstrado 

utilidade e contribuição para a saúde pública como estratégia de alerta do risco 

para a Febre Amarela (FA). A detecção da transmissão viral, antecipou a detecção 

do vírus nos PNH e elevou o risco e a ameaça de maiores impactos na 

população. Esses achados elevaram o potencial de contribuição dessa estratégia 

de vigilância animal numa perspectiva saúde única, com utilidade tanto à saúde 

pública como à conservação da biodiversidade de PNH. Nesse sentido, entende-

se que aprimorar as estratégias de vigilância humana e animal, ampliando a 

integração/interação com setores do meio ambiente, pesquisa e conservação, 

parece ser fundamental para assegurar iniciativas, públicas e privadas, em 

modelos de atuação “One Health” no Brasil. 

               O Brasil é detentor da maior diversidade de primatas do planeta, com 

mais de 130 táxons, dos quais 35 estão ameaçados de extinção. As principais 

ameaças a esse grupo são a perda, fragmentação e degradação dos habitats, a 

caça e a introdução de espécies invasoras. O efeito da caça sobre os primatas, 

considerando as diferentes abordagens e peculiaridades regionais, é ainda 

pouco compreendido. Sendo assim, diagnosticar os impactos e propor 

estratégias para minimizar os efeitos desta ameaça sobre os primatas é 

fundamental para a conservação deste grupo. 

                Uma das maiores ameaças à sobrevivência das espécies de primatas no 

Antropoceno é a perda e fragmentação do habitat. Esta consequência da 

atividade humana afeta múltiplos aspectos da vida dos primatas:  

1. Estresse; 

2. Limitações dos movimentos na paisagem; 

3. Modificações do comportamento; 



MEDICINA VETERINÁRIA PREVENTIVA, SAÚDE PÚBLICA, SAÚDE ÚNICA E A PANDEMIA. 

 

CLAUDIO SERGIO PIMENTEL BASTOS  PÁGINA 96 

 

4. Perda de riqueza; e  

5. Alteração do papel ecológico.  

MMAACCAACCOOSS    SSÃÃOO    SSEENNTTIINNEELLAASS    NNOO    EENNFFRREENNTTAAMMEENNTTOO    DDAA  

FFEEBBRREE    AAMMAARREELLAA  

 

               A febre amarela reemergiu além da área considerada endêmica 

(Amazônia). Entre 2014 e 2019 foram registradas centenas de óbitos humanos e 

elevada mortalidade de primatas, incluindo espécies ameaçadas. O aumento do 

número de casos humanos de febre amarela silvestre tem sido acompanhado 

por outra triste estatística: a mortandade de macacos, vítimas de violência e 

envenenamentos.  

                Além de ser crime ambiental, matar esses animais prejudica – e muito – 

o controle da doença. O desaparecimento desses mamíferos provoca um 

desequilíbrio ambiental e leva os mosquitos transmissores do gênero 

Haemagogus e Sabethes, que habitam o alto das árvores e têm preferência por 

picar macacos, a voar mais baixo e procurar uma fonte alternativa de 

alimentação. “Com isso, pessoas que adentram as matas para atividades de 

trabalho e lazer ficam mais sujeitas a picadas”, explica o médico veterinário e 

entomologista Ricardo Lourenço, chefe do Laboratório de Mosquitos 

Transmissores de Hematozoários do Instituto Oswaldo Cruz (IOC/Fiocruz).     
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               A população de micos-leões-dourados na natureza sofreu forte 

impacto com surto de febre amarela ocorrido desde o final de 2017 na única 

região de ocorrência da espécie, a Mata Atlântica do interior do Estado do Rio de 

Janeiro. O censo de 2014 havia estimado uma população de 3.700 indivíduos da 

espécie. Após o surto de febre amarela, as equipes de monitoramento da 

Associação Mico-Leão-Dourado (AMLD) tiveram dificuldade de localizar alguns 

grupos de micos. Em 2019, novo recenseamento constatou declínio de 32% na 

população do primata, hoje estimada em cerca de 2.500 indivíduos. O serviço de 

Vigilância Sanitária do Rio de Janeiro comprovou com exames que a espécie é 

vítima da doença.  

               O cenário exige das autoridades de saúde e conservação, imediata 

adoção de iniciativas integradas e colaborativas que visem mitigar os efeitos da 

transmissão, tanto à saúde pública como à biodiversidade. 
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MMEEDDIICCIINNAA  VVEETTEERRIINNÁÁRRIIAA  DDOO  CCOOLLEETTIIVVOO  

(mercado transdisciplinar para Medicina Veterinária em ascensão) 
 

               Historicamente, o controle das zoonoses nasce no cerne da 

“revolução pasteuriana” (no se culo XIX, com a descoberta da presença do 

vi  rus da raiva na saliva dos ca  es por Louis Pasteur em 1881 quando conseguiu 

isolar o vírus, inoculando coelhos por via intracerebral, e preparou a primeira 

vacina anti-rábica em 1884), quando a vacina contra a raiva é desenvolvida – 

abrindo novas perspectivas para a saúde pública. O avanço constante da 

investigação científica e o desenvolvimento das tecnologias na área da 

biociência, aliados ao surgimento de novos paradigmas de saúde e bem-estar 

social, permitiram à humanidade implementar mecanismos mais eficientes de 

controle de agravos e doenças. No entanto, neste período cães e gatos 

comec aram a ser capturados e eliminados ao redor do mundo (afogamento, 

choque ele trico, câmaras de descompressa  o, morte por asfixia, pauladas, 

envenenamento e armas de fogo eram métodos usados para eliminar esses 

animais) e mesmo com o passar do tempo e já no século XX de  cadas passadas e 

já estando no se culo XXI, ainda existe falta de conhecimento, de vontade te  cnica 

e de poli ticas pu  blicas eficientes para um manejo adequado, eficiente e e  tico 

desses animais.  
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“Não existe nenhuma prova de que a eliminação de cães tenha gerado um 

impacto significativo na densidade das populações caninas ou na 

propagação da raiva. A renovação das populações caninas é muito rápida e a 

taxa de sobrevivência delas sobrepõe facilmente à taxa de eliminação (a mais 

elevada registrada até hoje gira em torno de 15% da população canina)”. 

(8º Informe Técnico da OMS, 1992, item 9.4, pag. 59). 

               Ainda hoje a política do extermínio vem sendo aplicada nos Centros de 

Controle de Zoonoses - CCZ, mesmo sabendo que a mesma é ineficaz, pois, 

muitos animais são sacrificados todos os anos e ainda assim a população de cães 

e gatos continua crescendo. Vários dados epidemiológicos vêm mostrando que 

essa “política de saúde publica” é extremamente ineficiente, cara e desastrosa. 

Nos Estados Unidos, nos anos 1980, surgiu o movimento “NO KILL” (Na o 

matar), que tinha como missa  o garantir um lar para ca es e gatos adota  veis. No 

Brasil, e em especial no estado de Sa  o Paulo, ja   em meados da de  cada de 1990, 

as autoridades de sau  de pu blica foram pressionadas pela sociedade a encontrar 

uma soluc a o mais e  tica para a destinac  a o de animais que viviam nas ruas, 

porque o controle da raiva e o na  o aparecimento de casos em ca  es e gatos, 

assim como em seres humanos, ja   era uma realidade, grac as a programas de 

controle que intensificaram estrate  gias como a vacinac  a o de animais, o 

acompanhamento de casos de agravos com seres humanos e o envio de 

amostras de animais com protocolo sugestivo – ou seja, um implemento da 

vigila ncia em si. O elevado número de cães e gatos em situação de rua 

representa atualmente um grande desafio para todos os municípios no Brasil. 

               As Organizac  o  es Na o Governamentais - ONGs promoviam à e poca 

discusso  es a respeito das alternativas para o controle e  tico de animais sadios e 

inseriam essas propostas em um conceito de valores sociais como a coletividade, 

a inclusa o, a compaixa  o, visando o desenvolvimento de ac  o  es de promoc  a o a  

sau  de. 

               A Medicina Veterinária do Coletivo como especialidade foi criada nos 

Estados Unidos da América (EUA) na década de noventa, no Curso de Medicina 

Veterinária da Universidade de Cornell, Estados Unidos da América – EUA com a 

denominação de “Shelter Medicine”, a partir da constatação de que era 

necessário melhorar a qualidade de vida dos animais que viviam em abrigos, por 

terem sido abandonados e/ou sofrido maus-tratos. Evidenciava-se que esses 
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animais sofriam grande estresse por restrição de espaço, sendo também 

acometidos por doenças (entre as afecções mais comuns incluíam-se cinomose, 

parvovirose, coronavirose, influenza canina, doenças do complexo respiratório 

felino e giardíase), as quais acabavam se disseminando para todo plantel, em 

função do confinamento a que eram condicionados (Pecoraro, H. L.; Bennett, 

S.; Huyvaert, K. P.; Spindel, M. E.; Landolt, G. A., 2014; Levy, Julie, 2015). 

               A Medicina Veterinária do Coletivo é uma área em ascensão no Brasil, 

abrange conhecimentos de medicina veterinária preventiva, de saúde pública, ds 

sau  de coletiva, de controle de zoonoses, de comportamento e bem estar animal, 

de manejo populacional de caninos e felinos, da medicina de abrigos (Shelter 

Medicine), da bioética, do gerenciamento de recursos humanos, entre outros 

importantes assuntos relacionados à nossa profissão, aliadas a problemática de 

animais abandonados e o manejo populacional, sempre com os mais novos 

conhecimentos da cie  ncia, com atitudes e te  cnicas mais e  ticas, objetivando trazer 

conhecimento, aprimora  -lo de acordo com a realidade e as necessidades 

nacionais, através da castrac  a o, do registro e a identificação, do manejo 

humanita rio, da educac  a o para a guarda responsa  vel, da legislac  a  o, do controle 

de recursos e a criac  a  o de poli ticas pu blicas eficientes ao controle das 

populac o  es de ca es e gatos. 

               Nesse sentido, atualmente, a Medicina Veterinária do Coletivo propõe 

uma solução para o aumento desenfreado da população de animais não 

domiciliados e, consequentemente, da disseminação de doenças de caráter 

zoonótico, através da realização de esterilização, reintegração e socialização de 

animais abandonados, manejo de gatos ferais e controle de doenças comuns nos 

abrigos. Além disso, pretende melhorar a qualidade de vida desses animais, 

reduzindo os procedimentos de eutanásia, os danos a propriedades e aos casos 

de agressão. Temos ainda a Medicina Veterina ria de Desastres e Catástrofes, uma 

área nova que possui os mesmos princípios, adequados à realidade local em um 

evento ambiental (como exemplo o rompimento da Barragem em Brumadinho –

MG), abordando também políticas públicas de serviço à saúde humana e animal, 

relação de bem-estar homem/animal 

                Assim, os Médicos (as) Veterinários(as)  do Brasil passam a contar, a 

partir de agora, com mais uma especialidade: a MEDICINA VETERINÁRIA DO 

COLETIVO, aprovado por unanimidade, pelos Diretores e Conselheiros que 
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autorizaram na 346ª Sessão Plenária Ordinária do Conselho Federal de Medicina 

Veterinária (CFMV), ao Instituto de Medicina Veterinária do Coletivo (MVC/ITEC) 

a emitir o título de especialista. A decisão ocorreu realizada em 28/4/2021, por 

videoconferência (híbrida), e a sua resolução já publicada é a Resolução CFMV 

nº 1394, de 13 de maio de 2021 que habilita ao Instituto de Medicina 

Veterinária do Coletivo (IMVC/ITEC) para concessão de título de especialista em 

Medicina Veterinária do Coletivo. 
  

CCOONNTTRROOLLEE  PPOOPPUULLAACCIIOONNAALL  DDEE  CCÃÃEESS  EE  GGAATTOOSS  
  

               Com a domesticação de cães e gatos, o ser humano passou a ser o 

responsável pelo bem-estar dessas species, e para o entendimento do quão 

grande é essa responsabilidade é preciso compreender os conceitos de tutoria 

responsável dos animais de companhia, pois são fundamentais para que a 

relação homem-animal se torne cada vez mais harmoniosa (Gallani et al., 2010).      

Pesquisas recentes indicam que ter animais de estimação trás benefícios, pois 

melhora o humor, reduz o stress e ansiedade, e representa um estímulo a realizar 

atividades saudáveis. Juntamente com o número de animais de estimação, cresce 

o número de animais encontrados em situação de abandono nas ruas. Embora o 

abandono de animais seja crime previsto pela Lei Federal nº 9605/98, esta 

prática é muito comum. Isso ocorre, pois as pessoas adquirem animais de 

estimação por impulso, sem levar em consideração que os mesmos são 

portadores de necessidades e direitos ao seu bem estar. A superpopulação de 

cães e gatos nas cidades envolve a problemática de animais abandonados nas 

ruas, superlotação em abrigos, maus tratos, acidentes de trânsito e transmissão 

de zoonoses (Molento, C. F. M.; Inoe A.P.; Rego, M. I. C.; Lago, E.; Meza, S. K. L.; 

Leme, M. C.; Molento, M. B., 2005) 

                O bem-estar animal é a condição fisiológica e psicológica na qual o 

animal é capaz de adaptar-se comodamente ao entorno, podendo satisfazer suas 

necessidades básicas e desenvolver suas capacidades conforme a natureza 

biológica (Maldonado; Garcia, 2015). É definido com um conjunto de conceitos: 

necessidades, liberdades, felicidade, adaptação, controle, capacidade de 

previsão, sentimentos, sofrimento, dor, ansiedade, medo, tédio, estresse e saúde 

(Broom, 2004). É composto por três domínios sobrepostos:  

1. Saúde e funcionamento fisiológico;  
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2. Estado afetivo; e  

3. Funcionamento social, incluindo o desenvolvimento normal, comporta-

mento e temperamento (Duncan e Fraser, 1997).  

               Os problemas relativos ao abandono e maus tratos a animais são 

agravados pela falta de esclarecimento das pessoas com relação à 

responsabilidade envolvida na posse de um animal. Ao adotar um cão ou gato 

assumimos a guarda de uma vida, pois o tempo médio de vida de um cão ou 

gato é de 12 anos, podendo variar devido ao porte e as condições de vida. Deve-

se considerar essa informação no momento da compra ou adoção de um animal, 

pois se trata de 12 anos que demanda dedicação, tempo e recurso financeiro, 

sendo responsabilidade do proprietário zelar pela saúde física e psicológica do 

animal. Importante lembrar que as recomendações da Organização Mundial de 

Saúde (OMS) para o controle efetivo de populações de cães e gatos, é baseado 

na educação para a posse, propriedade e guarda responsável dos animais de 

estimação, registro e identificação, controle da reprodução e dispositivos legais 

pertinentes. 

               A tutoria responsável evita o abandono e sofrimento animal, definindo-

se como um dever ético que o tutor tem com a saúde e o bem-estar do animal, 

garantindo-lhe a provisão de suas necessidades básicas como saúde física, 

mental e ambiental (Moraes et al., 2016). Visto que, assim como os humanos, os 

animais possuem necessidades básicas de sobrevivência e diversos aspectos de 

cuidados em geral que são necessários para garantir o seu bem-estar durante 

toda a sua vida (seja cão ou do gato), e estes incluem cuidados de rotina como: 

vacinação e imunização (“efeito rebanho”), controle parasitário, higiene, 

alimentação (uma das práticas de manejo mais importantes do proprietário de 

animais de companhia), passeio e socialização, segurança e conforto, 

acompanhamento veterinário e todos os possíveis riscos que possam vir a atingir 

o animal (Santana; Oliveira, 2006). 

               Para permitir que o animal desempenhe seus comportamentos naturais 

é necessário a provisão de um espaço adequado com dimensões mínimas 

compatíveis com o tamanho do animal, permitindo que o mesmo se deite, fique 

de pé, gire, salte e tenha liberdade para executar todos os tipos normais de 

movimentos (Fraser et al., 2009) intrínsecos da sua espécie, além do           

manejo nutricional adequado determinante na prevenção e no apoio ao 
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tratamento de doenças (Jericó; Kogika; Neto, 2015), sendo reconhecido como 

parte integrante do cuidado com a saúde do animal com objetivo promover a sua 

qualidade de vida.  

               A higiene do ambiente ocupado pelo animal, na manutenção de uma 

boa sanidade e diminuir os riscos do estrese térmico é ideal dar banhos 

periódicos nos animais, cuja frequência é definida de acordo com a estação do 

ano. Na guarda responsável a vacinação (importante ser uma vacinação ética realizada 

por um profissional médico (a) veterinário (a)) é um dos meios mais seguros e 

econômicos na prevenção de doenças comuns aos cães e aos gatos, pois além 

de proteger o animal, também proporciona uma possível minimização de surtos 

de doenças para a população em geral, com reflexos na superpopulação dos 

animais abandonados nas ruas. O controle populacional, principalmente através 

de métodos cirúrgicos, juntamente com educação da população sobre guarda 

responsável, vem se mostrando uma alternativa eficaz em países desenvolvidos 

para redução da eutanásia, que além de não ser um método ético, é um 

procedimento que envolve mais custos. 

Nota do Autor: Os animais de companhia estão cada vez mais presentes no cotidiano 

das famílias. De acordo com dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), em 2015, os animais já ultrapassaram o número de crianças nos domicílios 

brasileiros, e em praticamente metade destes existe um cachorro de companhia, com 

estimativa de crescimento em de 5% a cada ano. Dados oficiais do IBGE registram que o 

Brasil é o segundo país com maior quantidade de animais de companhia (ABINPET, 

2021). Os números do IBGE de 2018 indicam a presença de 139,3 milhões desses 

animais, sendo 54,2 milhões de cães, 39,8 milhões de aves, 23,9 milhões de gatos, 

19,1 milhões de peixes e 2,3 milhões de outras espécies (répteis, anfíbios e pequenos 

mamíferos). Os países desenvolvidos também seguem essa tendência. Mais de 60% dos 

americanos e cerca de 50% das pessoas de todos os países desenvolvidos possuem pelo 

menos um animal de companhia (Matchock, 2015). De acordo com dados da Pesquisa 

Nacional de Saúde - PNS de 2019 divulgada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística – IBGE, nesta sexta-feira (4/9/2020) revelou que em 46,1% dos domicílios 

tinham pelo menos um cachorro. Já os gatos eram parte de 19,3% dos lares brasileiros. 

Ao todo cães e gatos estão presentes em 47,9 milhões de domicílios. Deste total, 33,8 

milhões de unidades possuem cães. Pelas regiões, a que apresentou maior proporção, 

com 57,4%. Já o Nordeste apresentou a menor, 37,6%. Outras 14,1 milhões de 

residências contam com pelo menos um gato. Neste caso, o Norte e Nordeste são os 

com maiores percentuais, 25,3% e 24,1%, respectivamente.  Os menores índices são no 
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Sudeste e Centro-Oeste, com 15,2% e 16,6%, respectivamente. O levantamento, por 

outro lado oferecem dados também sobre a vacinação nos animais. Em 2019, foram 

72% dos lares que tinham cães e gatos, apresentavam os animais vacinados. Essa 

porcentagem é menor em relação à 2013, quando o valor era de 75,4%. 

               Os métodos para controle populacional em animais envolvem 

procedimentos cirúrgicos, através da castração, e procedimentos não cirúrgicos, 

através de contraceptivos e esterilização química. Embora já se tenha proibido a 

eutanásia de animais saudáveis em alguns lugares, ela ainda é praticada em 

muitos locais como método de controle populacional (Centros de Controle de 

Zoonoses - CCZ). Adicionalmente, como se acredita que sem educação em 

guarda responsável o manejo de cães e gatos não é possível, pois os princípios 

em tutoria responsável são considerados uma maneira de gestão da população 

de animais. 

               O desafio na área de manejo e controle populacional de cães e gatos é 

a implantação de um programa com foco na promoção da saúde e prevenção de 

agravos e doenças, de acordo com os preceitos do Sistema Único de Saúde 

(SUS), associadas ao bem-estar animal e à preservação do meio ambiente, 

repercutindo, dessa forma, na qualidade de vida da população em geral. Essa é a 

missão importante e essencial para conhecimento dos gestores do papel do 

poder público em zelar pela Saúde Pública como ciência e na arte de prevenir as 

doenças, prolongando a vida, promovendo a saúde e a eficiência física e mental 

por meio de esforços organizados da comunidade e a Saúde Pública Veterinária 

passou a ser considerada como “a soma de todas as contribuições para o bem-

estar físico, mental e social dos seres humanos mediante a compreensão e 

aplicação da ciência veterinária” (World Health Organization, 2002). 
 

“A grandeza de uma nação pode ser julgada pelo 

modo que seus animais são tratados”. (Mahatma Gandhi) 
 

MMÉÉTTOODDOOSS  DDEE  CCOONNTTRROOLLEE  DDAA  PPOOPPUULLAAÇÇÃÃOO  DDEE  AANNIIMMAAIISS  
 

               Desde sempre a superpopulação de cães e gatos tem sido alvo de 

ações de controle, antigamente o método mais utilizado era a captura e sacrifício 

desses animais. No entanto, a Organização Mundial da Saúde (2005) reconhece 

que a técnica de recolhimento e eliminação de animais, sejam eles sadios ou não, 

é inadequada devido ao seu alto custo e gera controvérsia e muitas vezes 
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reações enfáticas das pessoas contrárias a esse método. Nesse sentido as novas 

técnicas de controle preconizadas incluem: educação para guarda responsável, 

esterilização e a aplicação de legislação vigente em cada país, território, etc. 

               Umas das alternativas que se mostra mais eficiente no combate à 

superpopulação de animais de rua é a esterilização cirúrgica (Souza, 2014). 

Existem várias técnicas cirúrgicas de esterilização de cães e gatos (machos e 

fêmeas) descritas, e amplamente recomendadas e largamente utilizadas são, nas 

fêmeas, a retirada dos ovários e útero (ovariohisterectomia) e nos machos a 

retirada dos testículos (orquiectomia). A ovariohisterectomia pode ser feita pela 

técnica tradicional com incisão pela linha média, incisão pelo flanco abdominal e 

através de videolaparoscopia. Nos machos, além da retirada cirúrgica dos 

testículos ainda podem ser utilizadas técnicas de vasectomia ou esterilização 

química com a aplicação intratesticular de gluconato de zinco, essa última sendo 

menos utilizada e ainda carente de estudos a longo prazo no impacto do seu uso 

no bem-estar do animal submetido a essa técnica.  

               Na clínica obstétrica de pequenos animais, a esterilização é tida como o 

método de controle populacional de eleição, comprovadamente mais efetivo e 

seguro. Este procedimento cirúrgico consiste na retirada dos ovários, trompas e 

útero no caso das fêmeas e na extirpação dos testículos, em machos. Muitas 

vezes a gonadectomia também é executada com o intuito de corrigir 

comportamentos indesejáveis, como, por exemplo, a agressividade. Devido ao 

grande estreitamento de relações entre os seres humanos e seus animais de 

estimação e a preocupação com sua saúde esses procedimentos são de grande 

procura na prática veterinária (Levy et al., 2008; Howe, 2006). 

               Apesar da esterilização cirúrgica ser um método de controle efetivo e 

imediato no controle populacional de cães, existem alguns aspectos que 

precisam ser levados em consideração. O custo para a sociedade na 

implementação de “castramóveis”, convênios que subsidiam cirurgias em 

clinicas veterinárias particulares são uns dos exemplos que levam controvérsia na 

sua aplicação. Outro ponto importante em é o efeito à longo prazo dessas ações 

sem campanhas de conscientização da sociedade sobre a posse responsável e 

manutenção dos seus pets em ambientes saudáveis e controlados, pois, ações de 

esterilização tem efeito prático sobre a população já existente e ações educativas 
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se fazem necessárias na conscientização de que toda a sociedade é responsável 

pelo seu próprio bem-estar e dos animais (Bortoloti e Dágostini, 2007).  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  
  

MMEEDDIICCIINNAA  VVEETTEERRIINNÁÁRRIIAA  DDEE  DDEESSAASSTTRREESS  EE  

CCAATTÁÁSSTTRROOFFEESS  
(mercado transdisciplinar para Medicina Veterinária em ascensão) 

 

               Com a intervenção cada vez maior do homem sobre os ecossistemas, 

muitos são os riscos criados para a vida humana e dos animais. Assim, diversas 

situações exigem atitudes e responsabilidades por parte da sociedade, a partir do 

momento que o poder sobre a natureza se torna mais evidente. Fica clara a 

necessidade de se especializar o conhecimento acerca de tais situações, o que 

tem forçado o desenvolvimento da especialidade de “medicina veterinária de 

catástrofe”, uma vez que esse ramo de atuação é bem distinto de outras formas 

de atividades veterinárias. A medicina veterinária em catástrofes pode atuar de 

forma isolada ou ser paralela e complementar a outras, realizadas por 

organizações médicas de outros setores, civis, públicas, ou não governamentais, 

devendo ser capaz de se articular com qualquer uma delas. 
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               A Organização Mundial de Saúde (OMS) define como catástrofe 

qualquer acontecimento que cause estragos, desestabilização econômica, perda 

de vidas humanas e deterioração de saúde, a uma escala tal, que justifique uma 

mobilização excepcional de auxílios vindos de fora da comunidade e da zona 

atingida e enfatiza o elemento específico da Medicina de Catástrofe: a 

insuficiência temporária de recursos para responder às necessidades (Bandeira, 

2008). 

               Segundo a World Association for Disaster and Emergency Medicine – 

WADEM (https://wadem.org/) a Medicina de Catástrofes tem como objetivos: 

 Reverter os efeitos negativos sobre a saúde provocados pelo incidente; 

 Modificar o perigo responsável pelo incidente; 

 Reduzir a vulnerabilidade da sociedade para eventos futuros e 

 Melhorar a preparação para a resposta a incidentes futuros, tendo como 

referência a catástrofe em um processo com várias fases (Sundnes & 

Birnbaum, 2003). 

             O apoio veterinário aos animais afetados partirá sempre de uma 

avaliação que detecte as necessidades locais, e para que seja o mais adequado 

terá necessariamente que haver uma adaptação logística e das equipes 

envolvidas. Tais equipes serão responsáveis por organizar e apoiar o resgate e 

evacuação animal, instalar pontos de triagem que permitam precisar quais os 

feridos e doentes que poderão ser tratados localmente, quais têm de ser 

transportados para centros de atendimento médico veterinário com mais 

estrutura e capacidade de resposta, e quais podem ser direcionados de 

imediato para alojamentos temporários previamente construídos. 

Relativamente a esses alojamentos, será necessário assegurar o correto 

manejo dos animais neles alojados e, periodicamente, sujeitá-los a inspeções 

que visem à garantia da saúde, segurança e bem-estar animal (United States 

Department of Health & Human Services, 2015). 

               A redução do risco de desastres é uma das funções essenciais da Saúde 

Pública, que deve considerar em seu processo de planejamento, a inserção de 

ações para a prevenção, mitigação, preparação, resposta e reabilitação, visando 

reduzir o impacto dos desastres sobre a saúde pública. Estabelece ainda que, no 

âmbito da saúde, a atuação em situações de desastres deve ter um enfoque 

integral, com relação aos danos e a sua origem, além do envolvimento de todo o 

https://wadem.org/
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sistema de saúde, e do estabelecimento de um processo de colaboração 

intersetorial e interinstitucional voltado para redução dos impactos de 

emergências ou desastres, sejam eles de origem natural ou tecnológica. 

               No Sistema Único de Saúde, a Vigilância em Saúde Ambiental dos 

riscos associados aos desastres, estabelece estratégias para a atuação em 

desastres de origem natural e tecnológica. Nesse contexto, dentre seus objetos 

de atuação estão os desastres naturais (inundações, seca e estiagem, 

deslizamentos, dentre outros), os acidentes com produtos químicos a 

emergência radiológica e a nuclear. Sua organização propõe uma atuação 

baseada na gestão do risco, contemplando ações de redução do risco, manejo 

dos desastres e recuperação dos seus efeitos. Além disso, atua na articulação das 

agendas de mudanças climáticas e seus efeitos à saúde humana. Pode-se 

constatar que o Brasil dispõe de um conjunto de recursos humanos e materiais 

bastante significativos e sua insuficiência num determinado momento e situação 

estão mais relacionados com a dificuldade de planejamento do que com a sua 

escassez, propriamente dita. 

               A gestão da emergência é um processo contínuo desenvolvido para 

prevenir, mitigar e preparar a resposta e recuperação de um incidente que 

ameaça a vida, a propriedade, operações ou ambiente (National Fire Protection 

Association, 2013). A natureza cíclica determina a necessidade de ações 

anteriores e posteriores ao agravo. O ciclo pode ser dividido em três fases:  

a. pré-desastre ou catástrofe: consiste nas medidas efetivas a serem 

adotadas de modo a prevenir e preparar a população para o possível 

incidente;  

b. durante o desastre ou catástrofe: serão adotadas medidas para mitigar os 

efeitos ocasionados pelo desastre ou catástrofe. Nesse período se dá 

ênfase a magnitude, espécies e número de animais afetados, taxa de 

mortalidade e morbidade, tipos de lesões e doenças, danos às 

infraestruturas que alojavam os animais, qualidade e fornecimento de 

comida e água;  

c. pós-desastre ou catástrofe:  é dividido em recuperação, reabilitação e 

devolução/adoção dos animais. Outro ponto de extrema relevância é o 

apoio médico veterinário aos cães de busca e salvamento utilizados pelas 

forças especiais, dividindo uma responsabilidade cívica de auxiliar estes 



MEDICINA VETERINÁRIA PREVENTIVA, SAÚDE PÚBLICA, SAÚDE ÚNICA E A PANDEMIA. 

 

CLAUDIO SERGIO PIMENTEL BASTOS  PÁGINA 112 

 

heróis quadrúpedes, tão indispensáveis e que tanto faz em prol das vítimas 

de desastres. 

Para se conseguir uma resposta eficaz são necessários elaborar um“plano de 

ação médico veterinário” com os seguintes elementos: 

1. Equipe de reconhecimento e segurança médica veterinária – ERSMV: são 

constituídas por profissionais habilitados que realizam o reconhecimento, 

quer do ponto de vista das infraestruturas danificadas ou em risco, quer da 

previsão do número de animais vitimados, da sua localização e das condições 

para o seu socorro, devendo para tal ser utilizado um inventário 

sistematizado, como por exemplo, a classificação do incidente, localização 

exata, a hora do incidente, tipos de perigos presentes e potenciais, tipos e 

vias de acesso, número de animais vitimados e capacidades de apoio 

existentes. 

2. Equipe de busca e salvamento médico veterinário “Search and Rescue”-

EMV SAR: essas equipes são igualmente constituídas por profissionais 

habilitados, com capacidades técnicas que lhe permitem atender os animais 

vitimados em locais com infraestrutura precária. São integradas por médicos 

veterinários com formação em resgate e, caso a situação no terreno permita, 

poderá também existir auxiliares nessa equipe. As funções das EMV SAR 

consistem na triagem primária dos animais vitimados, o seu transporte em 

condições mínimas de estabilidade para o Ponto de Recolhimento de 

Animais Feridos (PRAF). No PRAF deverá ter um médico veterinário de 

prontidão para realizar o encaminhamento dos animais feridos, a partir da 

triagem efetuada, para a área de evacuação, ou para o Centro de 

Recolhimento Avançado de Saúde Animal (CRASA), onde ficarão sob 

responsabilidade da Equipe Móvel de Saúde  Animal (EMSA), devendo ser 

iniciado o preenchimento da Ficha Clínica de Emergência Animal (FCEA). 

3- Equipes móveis de saúde animal – EMSA: essas equipes são constituídas por 

dois médicos veterinários e as suas funções consistem no apoio dos animais 

vitimados na área do PRAF, incluindo o suporte básico de vida e imobilização 

primária, bem como no seu transporte em condições de estabilidade, de acordo 

com o princípio da continuidade de cuidados, para o Centro de Recolhimento 

Avançado de Saúde Animal (CRASA). 

4 - Centro de recolhimento avançado de saúde animal – CRASA: essa 
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estrutura corresponde a um centro médico veterinário, sendo constituída 

basicamente por 9 (nove) áreas funcionais: 

4.1 Triagem de Campo Médica Veterinária: constituído por uma ou mais 

unidades móveis e equipamentos adequados, devendo estar sob supervisão de 

um médico veterinário com experiências em trabalhos de campo (por exemplo, 

levantamento e resgate de fauna) e um com formação em emergência. A função 

dessa(s) equipe(s) é categorizar os animais (Tabela 1) que serão enviados ao 

CRASA para que não haja um esgotamento de recursos ou lotação das 

instalações. Durante a triagem serão encontrados animais contaminados com 

agentes biológicos e /ou químicos, de forma que se deve iniciar o processo de 

descontaminação. O processo visa a remoção e/ou inativação dos agentes 

contaminantes de forma a diminuir a absorção e prevenir o surgimento de 

alterações sistêmicas, além de evitar a contaminação secundária à equipe 

envolvida e a outros animais resgatados. 
 

 

Tabela 1. TRIAGEM DE CAMPO MÉDICA VETERINÁRIA, DE ACORDO COM O 

ESTADO DO PACIENTE. 

CÓDIGO EM COR E 

CATEGORIA 

DESCRIÇÃO 

MORTO, AGONIZANTE OU 

EUTANÁSIA *** 

FERIMENTOS MORTAIS OU NÃO COMPATÍVEIS COM 

A “QUALIDADE DE VIDA”. EUTANÁSIA* 
 

IMEDIATO 
PROBLEMAS NO SISTEMA RESPIRATÓRIO, 

CARDIOVASCULAR, TERMORREGULATÓRIO 

 

URGENTE 

PROBLEMAS NO SISTEMA CARDIOVASCULAR, 

MUSCULOESQUELÉTICO, NEUROLÓGICO,  

FERIDAS ABDOMINAIS 
 

MENOR 
PROBLEMAS NO SISTEMA MUSCULOESQUELÉTICO, 

NEUROLÓGICO, FERIDAS ABDOMINAIS 

Fonte: Adaptado de Vieira, 2016 ***Conforme Resolução nº 1000 do CFMV de 11 de maio de 

2012 que dispõe sobre procedimentos e e métodos de eutanásia em animais e dá outras 

providências. 
 

4.2 Triagem Médica Veterinária: constituída por uma unidade e equipamentos 

logísticos de apoio, devendo estar sob supervisão de um médico veterinário com 

formação em emergência, bem como um intensivista. A função desse setor 

consiste em identificar e classificar os animais admitidos individualmente; realizar 
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uma triagem secundária (frequência respiratória, frequência cardíaca, pressão 

arterial, temperatura, score corporal, nível de hidratação/desidratação, condição 

neurológica e ferimentos); completar ou inserir os dados na FCEA; iniciar ou dar 

continuidade aos cuidados médicos veterinários e destinar aos setores e/ou 

unidades adequados (Tabela 2). Animais classificados com o código preto, para 

além dos mortos ou agonizantes, são os que não apresentam melhora clínica ou 

que tenham lesões que exigem cuidados para os quais os recursos são 

inexistentes. Nesses casos a eutanásia deve ser ponderada e, quando for a 

opção, ser documentada. Pacientes com o código vermelho e amarelo são 

tratados no momento e aos que for atribuído o código verde, serão observados 

periodicamente em uma área destinada a esse fim (Ryan, 2008; Wingfield, 2009; 

Wingfield & Palmer, 2009). 
 

Tabela 2. TRIAGEM MÉDICA VETERINÁRIA, DE ACORDO COM O ESTADO DO PACIENTE. 

CÓDIGO EM COR E CATEGORIA DESCRIÇÃO 

MORTO, AGONIZANTE OU 

EUTANÁSIA *** 

FERIMENTOS MORTAIS OU CONDIÇÃO 

NEUROLÓGICA INTENSAMENTE ALTERADA 

 

IMEDIATO 

FREQUÊNCIA RESPIRATÓRIA, FREQUÊNCIA 

CARDÍACA, PRESSÃO ARTERIAL E TEMPERATURA 

ANORMAIS 

 

URGENTE 

PROBLEMAS NO SISTEMA CARDIOVASCULAR, 

MUSCULOESQUELÉTICO, NEUROLÓGICO,  

FERIDAS ABDOMINAIS 

 

MENOR 

FERIMENTOS MENORES, FREQUÊNCIA 

RESPIRATÓRIA, FREQUÊNCIA CARDÍACA, PRESSÃO 

ARTERIAL, TEMPERATURA, HIDRATAÇÃO, SCORE 

CORPORAL E CONDIÇÃO NEUROLÓGICA NORMAIS 

Fonte: Adaptado de Vieira, 2016 ***Conforme Resolução nº 1000 do CFMV de 11 de maio de 

2012 que dispõe sobre procedimentos e e métodos de eutanásia em animais e dá outras 

providências. 
 

4.3 Unidades de Descontaminação Médica Veterinária - EDMV: constituídas 

por uma unidade para grandes animais e uma unidade para pequenos animais, 

além de equipamentos adequados, devendo estar sob supervisão de um médico 

veterinário epidemiologista e um voltado à medicina veterinária do coletivo. Essa 

unidade visa criar diretrizes e procedimentos para que a descontaminação seja 

bem-sucedida. As unidades de descontaminação devem ser montadas em zonas 
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conforme sugerido por Aires et al., 2015. A delimitação das zonas é feita tendo 

em conta a carga de contaminantes existente: a zona quente é a zona 

contaminada, onde só se admite a presença de pessoal devidamente equipado, e 

de onde não podem sair pessoas e animais sem serem descontaminados. A zona 

morna é o local que liga as zonas quente e fria, na qual será montado o corredor 

de redução de descontaminação que, por sua vez, é o local onde se realiza a 

descontaminação propriamente dita. Tal como na zona quente, só se admite a 

presença de pessoal com EPI adequado.  

A zona mais exterior é a zona fria, externa ao acidente e onde o risco é mínimo 

ou ausente. É nessas que se dá a maior parte das atividades relacionadas com o 

evento e onde estão às equipes de apoio, incluindo a assistência médico 

veterinária e o alojamento dos animais já descontaminados. Embora o risco de 

exposição seja muito reduzido nessa zona, só o pessoal indispensável deve estar 

presente (Aires et al., 2015; Wingfield, 2009; Wingfield & Palmer, 2009). 

4.4 Unidade de Terapia Intensiva Animal (UTIA) e Cirurgias de Baixa 

Complexidade: constituída por uma unidade e equipamentos adequados à 

função, devendo estar sob a supervisão de um médico veterinário intensivista e 

um cirurgião geral. Essa unidade deve garantir procedimentos de reanimação, 

estabilização e monitorização; além de realizar pequenas cirurgias e tratamentos 

ortopédicos conservativos. 

4.5 Enfermaria Veterinária: constituída por cinco unidades, sendo elas a 

Enfermaria veterinária para grandes animais (equinos, asininos e bovinos), 

Enfermaria veterinária para animais de fazenda (aves e suínos), Enfermaria 

veterinária para caninos, Enfermaria veterinária para felinos e Enfermaria 

veterinária para animais selvagens; com equipamentos adequados a essa função, 

devendo estar cada unidade sob a supervisão de um médico veterinário 

especialista. Essas unidades devem garantir a estabilização, monitorização e 

recuperação total dos animais vitimados. 

4.6 Armazém de insumos veterinários: constituído por uma unidade e 

equipamentos logísticos de apoio, devendo estar sob a supervisão de um 

médico veterinário com formação e/ou experiência em gestão/logística 

hospitalar. A função desse setor consiste em identificar e classificar os produtos 

hospitalares e todos os demais que serão utilizados na identificação dos animais, 

alimentação, vacinação, desinfecção dentre outros. 
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4.7 Unidade Médico-Cirúrgica Veterinária - UMCV: constituída por uma 

unidade destinada ao preparo cirúrgico, uma unidade pré-operatória, um bloco 

cirúrgico e uma unidade pós-operatória. Devendo estar sob a supervisão de um 

médico veterinário cirurgião geral, um ortopedista, um anestesista e um 

intensivista. A função desse setor consiste na realização de cirurgias de média a 

alta complexidade. 

4.8 Unidade Diagnóstica e Laboratorial: constituída por uma unidade destinada 

à coleta e envio de amostras para avaliações laboratoriais e de exames de 

imagem, devendo estar sob a supervisão de um médico veterinário patologista 

clínico e um em diagnóstico por imagem. 

4.9 Unidade de Liberação e Adoção de Animais Resgatados: constituída por 

uma unidade destinada a liberar os animais vitimados ao(s) seu(s) respectivo(s) 

tutor(es) ou para adoção, devendo estar sob a supervisão de um médico 

veterinário com experiência na saúde do coletivo. 
 

PPLLAANNOO  NNAACCIIOONNAALL  DDEE  CCOONNTTIINNGGÊÊNNCCIIAA  DDEE  DDEESSAASSTTRREESS  EEMM  MMAASSSSAA  

EENNVVOOLLVVEENNDDOO  AANNIIMMAALL  

 

                O documento, criado para dar suporte à conduta dos médicos-

veterinários e zootecnistas que estão em campo resgatando animais vítimas de 

desastres, traz orientações para a atuação dos profissionais em cenários dessa 

natureza, com diretrizes de como conduzir o resgate, a assistência veterinária, a 

manutenção e a destinação de animais domésticos e silvestres. Acesse os 

formulários. 

Anexo 1 – Formulário de Cadeia de Custódia (FCC) 

Anexo 2 – Relatório Anatomopatológico 

Anexo 3- Formulário de Diagnóstico Inicial (FDI) 

Anexo 4 – Descrição do processo documental 

básico para prontuários médicos – atendimento 

externo 

Anexo 5 – Termo de autorização para 

procedimento 

Anexo 6- Ficha rotina clínica – tratamento e 

acompanhamento 

  

https://www.cfmv.gov.br/plano-nacional-de-contingencia-de-desastres-em-massa-envolvendo-animal/comunicacao/publicacoes/2020/10/05/
https://www.cfmv.gov.br/plano-nacional-de-contingencia-de-desastres-em-massa-envolvendo-animal/comunicacao/publicacoes/2020/10/05/
https://www.cfmv.gov.br/plano-nacional-de-contingencia-de-desastres-em-massa-envolvendo-animal/comunicacao/publicacoes/2020/10/05/#formularios
https://www.cfmv.gov.br/wp-content/uploads/2020/10/Anexo-1-Formulario-de-Cadeia-de-Custodia-FCC.docx
https://www.cfmv.gov.br/wp-content/uploads/2020/10/anexo-2-relatorio-necropsia_anatomopatologico.docx
https://www.cfmv.gov.br/wp-content/uploads/2020/10/anexo-3-Formulario-de-Diagnostico-Inicial-FDI.docx
https://www.cfmv.gov.br/wp-content/uploads/2020/10/anexo-4-Documentacao-Assistencia-externa.docx
https://www.cfmv.gov.br/wp-content/uploads/2020/10/anexo-4-Documentacao-Assistencia-externa.docx
https://www.cfmv.gov.br/wp-content/uploads/2020/10/anexo-4-Documentacao-Assistencia-externa.docx
https://www.cfmv.gov.br/wp-content/uploads/2020/10/anexo-5-autorizacao-procedimento-externo.docx
https://www.cfmv.gov.br/wp-content/uploads/2020/10/anexo-5-autorizacao-procedimento-externo.docx
https://www.cfmv.gov.br/wp-content/uploads/2020/10/Anexo-6-Ficha-rotina-clinica.docx
https://www.cfmv.gov.br/wp-content/uploads/2020/10/Anexo-6-Ficha-rotina-clinica.docx
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Anexo 7 – Termo de autorização de encaminhamento e tratamento clínico e/ou 

cirúrgico 

Anexo 8 – Termo de atendimento veterinário extraordinário 

Anexo 9 – Ficha de controle de animais resgatados 

Anexo 10 – Ficha de atendimento clínico ambulatorial pós-resgate 

Aanexo 11 – Ficha de identificação de animal em lar temporário 

Anexo 12 – Ficha de resgate de aves domésticas 

Anexo 13 – Orientação técnica para manejo de aves de produção em abrigos 

Anexo 14 – Ficha simplificada de registro de animais – abrigo 

Anexo 15 – Ficha de perícia de bem-estar animal 

Anexo 16 – Descrição do processo documental para prontuários médicos – 

abrigo 

Anexo 17 – Termo de responsabilidade de lar temporário 

Anexo 18 – Avaliação clínica de animal em lar temporário 

Anexo 19 – Ficha de identificação de controle de ração em lar temporário 

Anexo 20 – Roteiro de entrevista para adoção 

Anexo 21 – Termo de adoção e guarda responsável 

Anexo 22 – Termo de entrega de animal 

Nota do Autor: A Medicina Veterinária e as lições do desastre de Brumadinho por 

Sérvio Túlio Reis, Presidente da CNMVL/CFMV Na tarde do dia 25 de janeiro de 2019, a 

notícia do rompimento da barragem da mina do Córrego do Feijão, em 

Brumadinho/MG, surpreendeu o país com notícias chocantes de um dos maiores 

desastres da sua história. Nos primeiros momentos ainda não tínhamos a real dimensão 

dos danos e do número de vítimas, mas nas horas que se seguiram, as informações que 

chegavam eram desalentadoras. 

Imediatamente, as forças de segurança pública foram chamadas para o atendimento ao 

desastre, inicialmente voltadas para o resgate de vítimas humanas e para mitigação dos 

riscos. Entretanto, com o passar do tempo, outras atividades tiveram início no local, 

como as relacionadas à identificação das vítimas fatais (DVI*), resgate dos animais e 

perícia ambiental. 

Integro a equipe de DVI da Polícia Federal desde 2013, quando passamos a adotar os 

protocolos internacionais e redigimos o Manual de Perícias em Situações de Desastres 

em Massa, impulsionados pela aproximação dos grandes eventos, como a Copa do 

https://www.cfmv.gov.br/wp-content/uploads/2020/10/anexo-7-Termo_Encaminhamento_tratamento.docx
https://www.cfmv.gov.br/wp-content/uploads/2020/10/anexo-7-Termo_Encaminhamento_tratamento.docx
https://www.cfmv.gov.br/wp-content/uploads/2020/10/Anexo-8-Termo_Atendimento_Extraordinario.docx
https://www.cfmv.gov.br/wp-content/uploads/2020/10/Anexo-9-Ficha-de-Resgate.docx
https://www.cfmv.gov.br/wp-content/uploads/2020/10/Anexo-10-ficha-atendimento-clinico-pos-resgate.docx
https://www.cfmv.gov.br/wp-content/uploads/2020/10/anexo-11-Ficha-de-identificacao-de-animal-em-lar-temporario.doc
https://www.cfmv.gov.br/wp-content/uploads/2020/10/Anexo-12-Ficha-de-resgate-de-aves-domesticas.docx
https://www.cfmv.gov.br/wp-content/uploads/2020/10/Anexo-13-OT-Aves-de-producao-em-abrigo.docx
https://www.cfmv.gov.br/wp-content/uploads/2020/10/Anexo-14-Ficha-Registro-Abrigo.docx
https://www.cfmv.gov.br/wp-content/uploads/2020/10/anexo-15-ppbea_pericia_bem_estar.docx
https://www.cfmv.gov.br/wp-content/uploads/2020/10/anexo-16-Documentacao-abrigo.docx
https://www.cfmv.gov.br/wp-content/uploads/2020/10/anexo-16-Documentacao-abrigo.docx
https://www.cfmv.gov.br/wp-content/uploads/2020/10/anexo-17-Termo-de-responsabilidade-de-LT.docx
https://www.cfmv.gov.br/wp-content/uploads/2020/10/anexo-18-AVALIACAO-CLINICA-DE-ANIMAL-EM-LAR-TEMPORARIO.docx
https://www.cfmv.gov.br/wp-content/uploads/2020/10/anexo-19-FICHA-DE-IDENTIFICACAO-DE-CONTROLE-DE-RACAO-EM-LAR-TEMPORARIO.doc
https://www.cfmv.gov.br/wp-content/uploads/2020/10/anexo-20-Roteiro-de-Entrevista-para-adocao.docx
https://www.cfmv.gov.br/wp-content/uploads/2020/10/anexo-21-Termo-de-adocao-e-GR.doc
https://www.cfmv.gov.br/wp-content/uploads/2020/10/anexo-22-TERMO-DE-ENTREGA-DE-ANIMAL.docx
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Mundo de 2014 e Olimpíadas de 2016. Naquele momento, na fase de preparação para 

os jogos, foram realizadas inúmeras reuniões interinstitucionais em todo o país visando 

à formulação de planos de contingência que incluíssem as atividades periciais de 

identificação de corpos e de perícia criminal. 

No dia 26 de janeiro, cheguei à Faculdade ASA de Brumadinho, onde funcionava o 

posto de comando do incidente, onde encontrei as médicas-veterinárias Laiza Bonela, 

presidente da Comissão de Medicina Veterinária Legal do Conselho Regional de 

Medicina Veterinária de Minas Gerais (CRMV-MG), e Ana Liz Bastos, presidente da 

Comissão de Bem-estar Animal do CRMV-MG. As profissionais já estavam atuando no 

resgate e primeiros socorros aos animais atingidos pela lama da barragem, mobilizando 

os trabalhos da “Brigada Animal”, com apoio do CRMV-MG e do Conselho Federal 

Medicina Veterinária (CFMV). Conhecer inteiro teor no link:  https://www.cfmv.gov.br/a-

atuacao-da-brigada-veterinaria-no-resgate-de-animais-em-

brumadinho/comunicacao/noticias/2019/02/14/ 

 

 

 

https://www.cfmv.gov.br/a-atuacao-da-brigada-veterinaria-no-resgate-de-animais-em-brumadinho/comunicacao/noticias/2019/02/14/
https://www.cfmv.gov.br/a-atuacao-da-brigada-veterinaria-no-resgate-de-animais-em-brumadinho/comunicacao/noticias/2019/02/14/
https://www.cfmv.gov.br/a-atuacao-da-brigada-veterinaria-no-resgate-de-animais-em-brumadinho/comunicacao/noticias/2019/02/14/
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RREECCOOMMEENNDDAAÇÇÃÃOO  DDEE  LLEEIITTUURRAA  
 

 

 

 

Em uma semana tão memorável para 

nosso planeta, alvo, finalmente, de uma 

Cúpula do Clima (Cúpula virtual, 

aconteceu nos dias 22 e 23 de abril de 

2021 promovida por Joe Biden, atual 

Presidente dos Estados Unidos, que 

convidou 40 líderes mundiais, incluindo 

o Brasil, a participarem de uma reunião 

sobre clima) com tonalidade de 

emergência global, vale relembrar 

quanto devemos à bióloga marinha e 

escritora americana Rachel L. Carson. 

Pioneira de uma escrita belíssima sobre a ciência e o mundo natural, Carson 

catalisou o movimento ambiental dos anos 1960 com a publicação do seu 

clássico “Primavera silenciosa”.  Raramente um único livro altera o curso da 

história, mas Primavera Silenciosa, de Rachel Carson, fez exatamente isso. O 

clamor que se seguiu à sua publicação em 1962 forçou a proibição do DDT e 

instigou mudanças revolucionárias nas leis que dizem respeito ao nosso ar, terra 

e água. A preocupação apaixonada de Carson com o futuro de nosso planeta 

reverberou poderosamente por todo o mundo, e seu livro eloquente foi 

determinante para o lançamento do movimento ambientalista. Este notável 

trabalho de Rachel Carson foi considerado em 2000, pela Escola de Jornalismo 

de Nova York, uma das maiores reportagens investigativas do século XX. 

O livro desarrumou para melhor as até então inexistentes políticas ambientais 

nos Estados Unidos e despertou a consciência ambiental moderna — começando 

pela cadeia de danos a todas as espécies causadas por agrotóxicos. A obra serviu 

de referência para, entre outras medidas, a criação da Agência Federal de 

Proteção do Meio Ambiente (EPA, na sigla em inglês), a aprovação das leis de Ar 

Puro (1963), Áreas Selvagens (1964), Água Limpa (1972) e Espécies  em  Extinção  
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 (1973). Coisa grande, portanto. A introdução, da aclamada biógrafa Linda Lear, 

conta a história da forma corajosa como Carson defendeu suas verdades diante 

do ataque impiedoso da indústria química logo após a publicação de Primavera 

Silenciosa e antes de sua morte prematura, em 1964.  

Primavera Silenciosa ainda é debatido meio século após seu lançamento, 

tornou-se uma importante contribuição para quem busca entender o nosso 

tempo, pois trouxe além de visão de mundo em termos de descobertas 

científicas, o poder comunicacional que a autora teve de retirar a questão dos 

“biocidas” da esfera técnico-científica para abordá-la na arena pública, 

evidenciando a necessidade de uma nova concepção civilizatória que não trate 

a Natureza como inimiga do Homem. 
 

"Por meio de uma linguagem simples e usando informações a 

respeito das radiações atômicas, Carson descreveu como os 

inseticidas alteravam os processos celulares das plantas, 

animais e seres humanos."  

Rachel Louise Carson (27/maio/1907 a 14/abril/1964). 

 

Primavera Silenciosa Rachel Carson em   

https://www.amazon.com.br/Primavera-silenciosa-

Rachel-Carson-ebook/dp/B015JQMTGW 

 

“O Estado deve funcionar como zelador da infraestrutura humana e do 

bem estar social”.  Joe Biden 46º Presidente dos Estados Unidos no pacote 

de estímulos de US$ 1,9 trilhão contra a pandemia de COVID-19  

 

https://internacional.estadao.com.br/noticias/geral,o-que-esta-no-pacote-de-estimulos-de-us-1-9-trilhao-de-
biden-contra-a-pandemia,70003629337 

  

https://www.amazon.com.br/Primavera-silenciosa-Rachel-Carson-ebook/dp/B015JQMTGW
https://www.amazon.com.br/Primavera-silenciosa-Rachel-Carson-ebook/dp/B015JQMTGW
https://internacional.estadao.com.br/noticias/geral,o-que-esta-no-pacote-de-estimulos-de-us-1-9-trilhao-de-biden-contra-a-pandemia,70003629337
https://internacional.estadao.com.br/noticias/geral,o-que-esta-no-pacote-de-estimulos-de-us-1-9-trilhao-de-biden-contra-a-pandemia,70003629337
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15. A formação da saúde pública e o mundo do trabalho: conjugação 

necessária ao capital Ivan Ducatti http://www.verinotio.org/conteudo/0.64251869417962.pdf 

16. SAÚDE PÚBLICA/VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA: Tem sempre um médico-veterinário no 

combate às zoonoses e arboviroses https://www.cfmv.gov.br/saude-publica-vigilancia-

epidemiologica-tem-sempre-um-medico-veterinario-no-combate-as-zoonoses-e- 

arboviroses/comunicacao/ noticias/2020/10/08/ 

17. Vacina antivariólica: visões da Academia de Medicina no Brasil Imperial 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-59702004000400008 

18. SAUDE ÚNICA: UMA REFLEXÃO Alvaro Menin, Médico Veterinário 

http://grupomontevideo.org/ndca/casaludanimal/wp-content/uploads/2018/09/Saude-

%C3%9Anica-uma-reflex%C3%A3o.pdf 

19. Pandemias sob a lupa da Saúde Única. Stefanie Sussai, MV pag 144 

https://www.uscs.edu.br/boletim/424 

20. A importância do médico-veterinário na Saúde Única e no enfrentamento da COVID-19 

Débora Rochelly Alves Ferreira, Médica Veterinária – CRMV-PB 

https://crmvpb.org.br/a-importancia-do-medico-veterinario-na-saude-unica-e-no-

enfrentamento-da-covid-19/ 

21. Curso EAD AAGAPE Santa Marcelina  “ Protocolos de manejo clínico do 

coronavírus”http://aagapesantamarcelina.aulaemvideo.com.br/covid19/ 

22. Resolução nº 287 de 8 de outubro de 1998 o Conselho Nacional de Saúde  

http://www.aids.gov.br/pt-br/legislacao/resolucao-287-de-10-de-outubro-de-1998-conselho-

nacional-de-saude 

23. Zoonoses emergentes e reemergentes e sua importância para saúde e produção animal 

Janice Reis Ciacci Zanella 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-204X2016000500510 

24. Saúde Única é proposta para deter pandemias  

http://multirio.rio.rj.gov.br/index.php/leia/reportagens-artigos/reportagens/17004-

sa%C3%BAde-%C3%BAnica-%C3%A9-proposta-para-deter-pandemias 

25. FAO e WVA de olho no impacto da pandemia do COVID – 19 na produção animal  

https://www.cfmv.gov.br/fao-e-wva-de-olho-no-impacto-da-pandemia-da-covid-19-na-

producao-animal/comunicacao/noticias/2020/07/17/ 

26. Guidelines to mitigate the impact ofthe COVID-19 pandemic on livestock production and 

animal health http://www.fao.org/3/ca9177en/CA9177EN.pdf 

http://www.verinotio.org/conteudo/0.64251869417962.pdf
http://www.revistahcsm.coc.fiocruz.br/a-saude-entre-dois-mundos-escravos-e-libertos-atuavam-como-sangradores-e-parteiras-no-seculo-xix/
http://www.revistahcsm.coc.fiocruz.br/a-saude-entre-dois-mundos-escravos-e-libertos-atuavam-como-sangradores-e-parteiras-no-seculo-xix/
http://www.verinotio.org/conteudo/0.64251869417962.pdf
https://www.cfmv.gov.br/saude-publica-vigilancia-epidemiologica-tem-sempre-um-medico-veterinario-no-combate-as-zoonoses-e-%20arboviroses/comunicacao/%20noticias/2020/10/08/
https://www.cfmv.gov.br/saude-publica-vigilancia-epidemiologica-tem-sempre-um-medico-veterinario-no-combate-as-zoonoses-e-%20arboviroses/comunicacao/%20noticias/2020/10/08/
https://www.cfmv.gov.br/saude-publica-vigilancia-epidemiologica-tem-sempre-um-medico-veterinario-no-combate-as-zoonoses-e-%20arboviroses/comunicacao/%20noticias/2020/10/08/
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-59702004000400008
http://grupomontevideo.org/ndca/casaludanimal/wp-content/uploads/2018/09/Saude-%C3%9Anica-uma-reflex%C3%A3o.pdf
http://grupomontevideo.org/ndca/casaludanimal/wp-content/uploads/2018/09/Saude-%C3%9Anica-uma-reflex%C3%A3o.pdf
https://www.uscs.edu.br/boletim/424
https://crmvpb.org.br/a-importancia-do-medico-veterinario-na-saude-unica-e-no-enfrentamento-da-covid-19/
https://crmvpb.org.br/a-importancia-do-medico-veterinario-na-saude-unica-e-no-enfrentamento-da-covid-19/
http://aagapesantamarcelina.aulaemvideo.com.br/covid19/
http://www.aids.gov.br/pt-br/legislacao/resolucao-287-de-10-de-outubro-de-1998-conselho-nacional-de-saude
http://www.aids.gov.br/pt-br/legislacao/resolucao-287-de-10-de-outubro-de-1998-conselho-nacional-de-saude
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-204X2016000500510
http://multirio.rio.rj.gov.br/index.php/leia/reportagens-artigos/reportagens/17004-sa%C3%BAde-%C3%BAnica-%C3%A9-proposta-para-deter-pandemias
http://multirio.rio.rj.gov.br/index.php/leia/reportagens-artigos/reportagens/17004-sa%C3%BAde-%C3%BAnica-%C3%A9-proposta-para-deter-pandemias
https://www.cfmv.gov.br/fao-e-wva-de-olho-no-impacto-da-pandemia-da-covid-19-na-producao-animal/comunicacao/noticias/2020/07/17/
https://www.cfmv.gov.br/fao-e-wva-de-olho-no-impacto-da-pandemia-da-covid-19-na-producao-animal/comunicacao/noticias/2020/07/17/
http://www.fao.org/3/ca9177en/CA9177EN.pdf


MEDICINA VETERINÁRIA PREVENTIVA, SAÚDE PÚBLICA, SAÚDE ÚNICA E A PANDEMIA. 

 

CLAUDIO SERGIO PIMENTEL BASTOS  PÁGINA 127 

 

27. Saúde Única: e perspectivas para o enfrentamento da covid-19 Cavalcante KKS et al.  

InterAmerican Journal of Medicine and Health, 2020  

https://www.iajmh.com/iajmh/article/view/117 

28. PANDEMIAS SOB A LUPA DA SAÚDE ÚNICA Stefanie Sussai, Médica Veterinária Colaboradora 

do Portal Saúde Única; Empreendedorismo e Conjuntura da Universidade Municipal São 

Caetano do Sul (CONJUSCS) pág. 144 a 149. 

https://www.uscs.edu.br/boletim/424 

29. Pensar em saúde única: a única saída Roberta Züge 

https://feedfood.com.br/pensar-em-saude-unica-a-unica-saida/ 

30. Nova lei de saúde animal entra em vigor na UE 

https://www.3tres3.com.br/noticias-sector-suinicola/nova-lei-de-saude-animal-entra-em-vigor-na-ue_1390/ 

31. COVID – 19 “Apontamentos, Reflexões e Esperança” Durante o Isolamento Social pelo 

Med. Vet. Jose Carlos de Andrade Moura ABAMEV 

Parte I https://drive.google.com/file/d/1jHbmtJDZmRoeFVQcB6KTbdNP-MP9nSPB/view 

Parte II https://drive.google.com/file/d/1hG3rhh2a-23roG4Phx81DIu9nTFqUgrl/view 

Parte III https://drive.google.com/file/d/15U_1zEF-hz02NJZd1qhoCve4dhAJFomR/view 

32. Uma história da saúde pública George Rosen (1994) Livro no qual George Rosen apresenta 

uma sistematização da história da saúde pública. O autor distingue três grandes períodos: o 

pré-capitalista, o período revolucionário e o chamado período moderno. A modernidade em 

saúde pública seria caracterizada pelo desenvolvimento da sociedade dos cidadãos, que 

passa a exigir a institucionalização e a pluralização das ações neste campo, como resultado 

da complexidade social inerente ao desenvolvimento do capitalismo.  

http://editoraunesp.com.br/catalogo/8571390630,uma-historia-da-saude-publica 

33. On World Day, UN announces global initiative to end deaths from dog-transmitted rabies by 

2030 https://news.un.org/en/story/2017/09/567322-world-day-un-announces-global-

initiative-end-deaths-dog-transmitted-rabies- 2030#.Wc7DxXUrJny 

34. COVID-19 Dashboard by the Center for Systems Science and Engineering (CSSE) at Johns 

Hopkins University (JHU)  

https://coronavirus.jhu.edu/map.html 

35. Aquatic Manual Online Access https://www.oie.int/en/what-we-do/standards/codes-and-

manuals/aquatic-manual-online-access/?id=169&L=1&htmfile=sommaire.htm 

36. Acceso en línea al Manual Acuático https://www.oie.int/es/que-hacemos/normas/codigos-y-

manuales/acceso-en-linea-al-manual-acuatico/ 
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https://news.un.org/en/story/2017/09/567322-world-day-un-announces-global-initiative-end-deaths-dog-transmitted-rabies-%202030#.Wc7DxXUrJny
https://coronavirus.jhu.edu/map.html
https://www.oie.int/en/what-we-do/standards/codes-and-manuals/aquatic-manual-online-access/?id=169&L=1&htmfile=sommaire.htm
https://www.oie.int/en/what-we-do/standards/codes-and-manuals/aquatic-manual-online-access/?id=169&L=1&htmfile=sommaire.htm
https://www.oie.int/es/que-hacemos/normas/codigos-y-manuales/acceso-en-linea-al-manual-acuatico/
https://www.oie.int/es/que-hacemos/normas/codigos-y-manuales/acceso-en-linea-al-manual-acuatico/
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CCLLAAUUDDIIOO  SSEERRGGIIOO  PPIIMMEENNTTEELL  BBAASSTTOOSS nasceu em 04/03/1946 na cidade de Venda 

das Flores-RJ (atualmente distrito de Miracema), graduando-se em Medicina 

Veterinária na antiga Escola Nacional de Veterinária da Universidade Rural do Brasil 

(atual Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro - Seropédica – RJ), em 21 de 

dezembro de 1969.  

  Empreendedor por 30 anos (1970 a 2000) na Clínica Veterinária de Nova Iguaçu – RJ 

(clínica geral e cirúrgica de pequenos, médios e grandes animais; animais silvestres e 

exóticos); 

  Chefe do Diagnóstico da Raiva (1972 a 1975) no Instituto de Medicina Veterinária do 

Estado da Guanabara (atual Jorge Vaistman – PCRJ); 

  Assessor Regional do CRMV RJ - AR XII dos Municípios da Baixada Fluminense na 

gestão 2002/2005 e 2005/2008; 

  Chefe de Variados Serviços Regionais de Vigilância e Fiscalização Sanitária (a partir de 

1975) – PCRJ; 

  Chefe da Seção de Clínica e Cirurgia do Serviço de Veterinária da Divisão de Zoologia 

do Jardim Zoológico do Rio de Janeiro da Diretoria de Parques e Jardins – PCRJ; 

  Superintendente do Jardim Zoológico do Rio de Janeiro - PCRJ; 

  Membro do Conselho de Curadores da Fundação Rio Zoo – PCRJ; 

  Membro do Conselho de Segurança Alimentar do Município do Rio de Janeiro - 

CONSEA-RIO; 

  Membro da Comissão Carioca de Proteção e Defesa dos Animais da Secretaria 

Especial de Promoção e Defesa dos Animais - SEPDA; 

  Coordenador da Fiscalização e Vigilância Sanitária (2001 a 2006) da Superintendência 

de Controle de Zoonoses, Vigilância e Fiscalização Sanitária – PCRJ; 

 Inspetor Regional de Fiscalização Sanitária da Área de Planejamento-AP 5 (Bangu, 

Campo dos Afonsos, Jardim Sulacap, Magalhães Bastos, Deodoro, Vila Militar, 

Gericinó,Padre Miguel, Realengo,Vila Kennedy, Campo Grande, Cosmos, Inhoaíba, 
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CRMV RJ 0182     AMVERJ cadeira nº 5 
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vigilsanit@gmail.com 
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Paciência, Santíssimo, Senador Camará, Senador Vasconcelos, Santa Cruz, Pedra de 

Guaratiba, Sepetiba, Guaratiba, Barra de Guaratiba) - PCRJ 2006 A 2008; 

  Eleito Delegado Municipal e Estadual nas Conferências de Saúde dos Conselhos de 

Saúde da SMS e da SES do Rio de Janeiro para a I Conferencia Nacional de 

Vigilancia Sanitária, de 26 a 30 de novembro de 2001 em Brasília – DF; 

  Após 49 anos (FEV/1972 a FEV/2021) de Serviço Público atualmente Médico 

Veterinário Aposentado da antiga Subsecretaria de Vigilância Sanitária, na área de 

alimentos do Complexo Zona Sul (atual Instituto de Vigilância Sanitária - IVISA RIO 

da SMS– PCRJ; 

  Membro da Comissão Estadual de Saúde Pública Veterinária do CRMV RJ (triênio 

2020 a 2023); 

  Filiado ao Colégio Brasileiro de Médicos Veterinários Higienistas de Alimentos – 

CBMVHA (desde 2019). 

No exercício da profissão recebi inúmeras homenagens, por relevantes serviços prestados à 

Medicina Veterinária, tanto no âmbito estadual como no municipal, cabendo ressaltar:  

  Moção Honrosa da ALERJ Deputado Marcos Abraão – PSL;  

  Páreo Comemorativo do CRMV RJ no Dia do Médico Veterinário;  

  Medalha Zenóbio da Costa da Guarda Municipal do Rio de Janeiro; 

  Em 2014, o Secretário Municipal de Saúde Dr. Daniel Soranz homenageia o servidor 

pelo Programa de Valorização do Servidor por Tempo de Serviço pelo exemplo de 

profissionalismo, desempenho, dedicação e carinho nesses 40 anos de exercício na 

Secretaria; 

  Destaque-se, ainda, entre suas relevantes atividades como palestrante da Associação 

Brasileira de Profissionais de Vigilância Sanitária – ABPVS de temas fundamentais 

da Vigilância Sanitária e da Segurança de Alimentos nos “Encontros Internacionais 

dos Profissionais em Vigilância Sanitária”, em diversos anos a partir de 2004.  

Atual presidente do SINDICATO DOS MÉDICOS VETERINÁRIOS DO RIO DE JANEIRO-

SIMVERJ (até 2022) e atual Diretor da Região Sudeste da FEDERAÇÃO NACIONAL DOS 

MÉDICOS VETERINÁRIOS – FENAMEV (até 2022) Florianópolis-SC, Diretor Adjunto da 

Confederação Nacional das Profissões Liberais – CNPL (até 2023), Brasília-DF. 

Acadêmico da ACADEMIA DE MEDICINA VETERINÁRIA NO ESTADO DO RIO DE 

JANEIRO - AMVERJ, ocupando a Cadeira nº 5 Domingo Abbês, atual Tesoureiro da 

AMVERJ Diretoria eleita em 9 de setembro de 2021. 

Atualizado em 9 de setembro de 2021 no  456º Aniversário da Cidade Maravilhosa. 
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CSPB CRMV RJ 0182 

 

Grupo 1 

1. Noções Básicas de Higiene na Manipulação de Alimentos O objetivo desta Cartilha é 

orientar o consumidor / manipulador quanto a essas questões, diminuindo o risco de 

doenças, as condições adequadas de higiene e as condições dos produtos “in natura”, dos 

alimentos prontos para consumo, assim como os cuidados com água e alimentos nos 

domicílios. Publicado em 05/05/2017 https://ovigilantesanitario.wordpress.com/cartilha-

nocoes-basicas-de-higiene-na-manipulacao-de-alimentos/ 

2. Cartilha sobre a Exposição Ocupacional ao Frio A saúde do trabalhador pode ser 

compreendida como a busca da compreensão das relações entre o trabalho e a saúde-

doença dos trabalhadores, a necessidade de mudança nos processos de trabalho e das 

condições ambientais no trabalho, consequente de uma abordagem multidisciplinar e 

intersetorial e a participação dos trabalhadores como sujeitos de sua saúde. Os riscos 

ocupacionais afetam diretamente a Saúde do Trabalhador, expondo-o a adoecimentos e 

acidentes de trabalho. Publicado em 06/01/2016  

https://ovigilantesanitario.files.wordpress.com/2016/01/cartilha-sobre-

exposic3a7c3a3o-ocupacional-ao-frio-atualizada.pdf 

3. Cartilha sobre Comida de Rua – Street Food É preciso um olhar que entenda a importância 

da comida de rua para quem come e para quem prepara. Considerando-se que os 

https://ovigilantesanitario.wordpress.com/cartilha-nocoes-basicas-de-higiene-na-manipulacao-de-alimentos/
https://ovigilantesanitario.wordpress.com/cartilha-nocoes-basicas-de-higiene-na-manipulacao-de-alimentos/
https://ovigilantesanitario.files.wordpress.com/2016/01/cartilha-sobre-exposic3a7c3a3o-ocupacional-ao-frio-atualizada.pdf
https://ovigilantesanitario.files.wordpress.com/2016/01/cartilha-sobre-exposic3a7c3a3o-ocupacional-ao-frio-atualizada.pdf
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vendedores de rua são comerciantes que fornecem rotineiramente alimentos para a 

população, urge buscar meios que garantam o seu acesso à informação, assegurando efetiva 

intervenção nos riscos  inerentes ao consumo de alimentos de baixa qualidade higiênico- 

sanitária. Publicado em 12/01/2021. https://ovigilantesanitario.wordpress.com/cartilha-sobre-

comida-de-rua/ 

Grupo 2  

 

4. Cartilha para Manipuladores de Alimentos O objetivo destas Cartilhas é contribuir para a 

formação do manipulador de alimentos entendendo que este profissional possui a 

importante missão de alimentar pessoas através da produção de refeições saudáveis e 

saborosas e, com isso, colaborar para saúde e qualidade de vida dos consumidores. Os 

manipuladores de alimentos são pessoas fundamentais para a garantia da  qualidade dos 

serviços de alimentação para a promoção de saúde. Publicado em  10/06/2015 

https://ovigilantesanitario.wordpress.com/cartilha-para-manipulador-de-alimentos-volume-

1/ 

https://ovigilantesanitario.files.wordpress.com/2015/06/cartilha-sobre-boas-prc3a1ticas-

para-manipulador-de-alimentos-volume-ii1.pdf 

https://ovigilantesanitario.files.wordpress.com/2015/06/cartilha-sobre-boas-prc3a1ticas-

para-manipulador-de-alimentos-volume-iii.pdf 

Grupo 3 
 

5. Cartilha sobre Boas Práticas PA o Manipulador de Food Truck Uma alimentação saudável é 

importante em todas as fases da vida. Com a possibilidade de vender comida boa, simples, 

rápida e barata ao público que cada vez mais come na rua, procurando preços atrativos e 

sem muito tempo, fomentou o setor, que cresce a cada ano. Os Food Trucks também 

influenciam o turismo das cidades, haja vista a importância do turismo gastronômico no 

mundo inteiro. Publicados em 12/12/2015 e 25/02/2016. 

https://ovigilantesanitario.files.wordpress.com/2015/12/cartilha-sobre-boas-prc3a1ticas-

para-o-manipulador-de-food-truck-i.pdf 

https://ovigilantesanitario.files.wordpress.com/2016/03/cartilha-sobre-boas-prc3a1ticas-

para-o-manipulador-de-food-truck-ii.pdf 

6. Medicina Veterinária Preventiva, Saúde Pública, Saúde Única e a Pandemia Ao longo de 

53 anos de profissão regulamentada (1968/2021), os profissionais da Medicina Veterinária 

vêm mostrando a importância do seu trabalho para o desenvolvimento econômico e social 

do Brasil, por meio dos serviços prestados à Sociedade no cuidado com a Saúde e o Bem-

estar dos animais, na preservação da Saúde Pública, na produção de alimentos saudáveis e 

em atividades voltadas para garantir a sustentabilidade ambiental do planeta (“One 

Health”). O espectro das atribuições profissionais do Médico (a) Veterinário (a) é muito 

amplo, sendo mais de 80 áreas de atuação. Publicado em 22/06/201 

https://ovigilantesanitario.files.wordpress.com/2021/06/a-medicina-veterinaria-preventiva-

saude-publica-saude-unica-e-a-pandemia.pdf 

https://ovigilantesanitario.wordpress.com/cartilha-sobre-comida-de-rua/
https://ovigilantesanitario.wordpress.com/cartilha-sobre-comida-de-rua/
https://ovigilantesanitario.wordpress.com/cartilha-para-manipulador-de-alimentos-volume-1/
https://ovigilantesanitario.wordpress.com/cartilha-para-manipulador-de-alimentos-volume-1/
https://ovigilantesanitario.files.wordpress.com/2015/06/cartilha-sobre-boas-prc3a1ticas-para-manipulador-de-alimentos-volume-ii1.pdf
https://ovigilantesanitario.files.wordpress.com/2015/06/cartilha-sobre-boas-prc3a1ticas-para-manipulador-de-alimentos-volume-ii1.pdf
https://ovigilantesanitario.files.wordpress.com/2015/06/cartilha-sobre-boas-prc3a1ticas-para-manipulador-de-alimentos-volume-iii.pdf
https://ovigilantesanitario.files.wordpress.com/2015/06/cartilha-sobre-boas-prc3a1ticas-para-manipulador-de-alimentos-volume-iii.pdf
https://ovigilantesanitario.files.wordpress.com/2015/12/cartilha-sobre-boas-prc3a1ticas-para-o-manipulador-de-food-truck-i.pdf
https://ovigilantesanitario.files.wordpress.com/2015/12/cartilha-sobre-boas-prc3a1ticas-para-o-manipulador-de-food-truck-i.pdf
https://ovigilantesanitario.files.wordpress.com/2016/03/cartilha-sobre-boas-prc3a1ticas-para-o-manipulador-de-food-truck-ii.pdf
https://ovigilantesanitario.files.wordpress.com/2016/03/cartilha-sobre-boas-prc3a1ticas-para-o-manipulador-de-food-truck-ii.pdf
https://ovigilantesanitario.files.wordpress.com/2021/06/a-medicina-veterinaria-preventiva-saude-publica-saude-unica-e-a-pandemia.pdf
https://ovigilantesanitario.files.wordpress.com/2021/06/a-medicina-veterinaria-preventiva-saude-publica-saude-unica-e-a-pandemia.pdf
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Grupo 4   
 

7. Cartilha sobre Boas Práticas para o Transportador de Alimentos Pelas rodovias e estradas 

do Brasil circulam 17,9 milhões de automóveis, 3,087 milhões de comerciais leves, 1,17 

milhão de caminhões e cerca de 258 mil ônibus.  Mais de 60% do transporte de cargas é 

realizado através das rodovias nacionais e assim, não fica difícil entender que tudo que 

consumimos passa, em algum momento, pelo transporte rodoviário. De todos os 1.452.853 

equipamentos rodoviários para o transporte de cargas em operação no Brasil, apenas 23.678 

são veículos com câmaras ou baús  frigorificados. Os números do Registro Nacional de 

Transporte Rodoviário de Cargas da Agência Nacional de Transportes Terrestres - ANTT 

mostram que apenas cerca de 1,6% dos veículos no Brasil têm unidade geradora de frio para 

resfriamento dos gêneros alimentícios sob sua responsabilidade. Assim a qualidade dos 

alimentos que chegam à mesa de todas as pessoas a cada dia tem  

grande parcela de responsabilidade nos processos de armazenamento e  

transporte destes produtos para o comércio e o consumidor. Publicado em 09/09/2015. 

https://ovigilantesanitario.wordpress.com/cartilha-para-o-transportador-de-alimentos-

volume-1/ 

https://ovigilantesanitario.files.wordpress.com/2015/11/cartilha-sobre-boas-prc3a1ticas-

para-o-transportador-de-alimentos-volume-ii.pdf 

8. Sobre (o) Viver Melhor Em defesa da Vida SUICÍDIO, NÃO! A incidência de suicídio entre 

médicos (as) veterinários (as) mobilizou a atual Diretoria do Conselho Regional de Medicina 

Veterinária do Estado do Rio de  Janeiro a criar o “Projeto Sobre (o) Viver”, convidando 

profissionais que já desenvolvem trabalhos de apoio e orientação para os profissionais que 

de alguma maneira desenvolvem alterações de comportamento, distúrbios mentais e de 

alguma maneira apresentam “fadiga por compaixão”. Assim apresento e acrescento neste 

breve resumo os fatos sobre o tema “SUICÍDIO” que mobilizaram a Diretoria desta 

Autarquia a desenvolverem este trabalho de apoio, no qual compilei os textos nesta 

publicação.  

Publicado em 25/12/2019 https://ovigilantesanitario.files.wordpress.com/2019/12/projeto-

sobre-o-viver-melhor-crmv-rj.pdf 

Grupo 5  

9. Vírus Zoonóticos Emergentes Coronavírus e Síndromes respiratórias agudas (COVID-19, 

MERS e SARS) e outros. Com relação à ciência que não conseguiu nos proteger do vírus, 

mas detectou sua presença em nosso organismo, e essa é uma dádiva da ciência que 

precisamos usar, necessitando de apoio constante para pesquisa e desenvolvimento diferente 

dos moldes atuais. Tem que ter investimento público que tenha como paradigma a 

competividade, não impedindo o investimento privado em prol dos nossos cientistas e da 

indústria nacional. Por último, o problema crônico do país, e que há muitos anos ocupa o 1º 

lugar na lista de reclamações dos brasileiros, a Saúde e que nesta pandemia, que ficamos por 

um período, sem um Ministro da Saúde, apesar do evento depender das bases do nosso 

https://ovigilantesanitario.wordpress.com/cartilha-para-o-transportador-de-alimentos-volume-1/
https://ovigilantesanitario.wordpress.com/cartilha-para-o-transportador-de-alimentos-volume-1/
https://ovigilantesanitario.files.wordpress.com/2015/11/cartilha-sobre-boas-prc3a1ticas-para-o-transportador-de-alimentos-volume-ii.pdf
https://ovigilantesanitario.files.wordpress.com/2015/11/cartilha-sobre-boas-prc3a1ticas-para-o-transportador-de-alimentos-volume-ii.pdf
https://ovigilantesanitario.files.wordpress.com/2019/12/projeto-sobre-o-viver-melhor-crmv-rj.pdf
https://ovigilantesanitario.files.wordpress.com/2019/12/projeto-sobre-o-viver-melhor-crmv-rj.pdf
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Sistema Único de Saúde – SUS, que apesar de falho, proporciona uma ampla rede de 

proteção que poucos países oferecem e que neste momento denúncias de tantos casos de 

corrupção acontecem contra governantes nas suas compras superfaturadas e na montagem 

dos hospitais de campanha. Acredito firmemente que a boa saúde está enraizada na 

equidade, universalidade, solidariedade e inclusão, e o SUS pode e deve ser fortalecido 

em prol de todos os brasileiros. Publicado a partir do meu isolamento social em 29/06/2020 

https://ovigilantesanitario.wordpress.com/virus-zoonoticos-emergentes/ 

10. Código Sanitário Rio de Janeiro (Vigilância Sanitária, Vigilância em Zoonoses e 

Inspeção Agropecuária) Fica instituído, no âmbito do Município do Rio de Janeiro, o Código 

de Vigilância Sanitária, Vigilância de Zoonoses e de Inspeção Agropecuária, em  

consonância com as diretrizes emanadas do Sistema Único de Saúde - SUS e do  

Sistema Unificado de Atenção à Sanidade Agropecuária - SUASA. Publicado em 27/12/2018. 

https://ovigilantesanitario.files.wordpress.com/2019/04/cc3b3digo-de-vigilc3a2ncia-

sanitc3a1ria-vigilc3a2ncia-em-zoonoses-e-inspec3a7c3a3o-agropecuc3a1ria-subvisa-

2018.pdf 

11. Portaria IVISA RIO nº 002-N de 11 de novembro de 2020 Aprova o regulamento técnico 

de Boas Práticas para Estabelecimentos de Alimentos. Consideramos as Boas Práticas de 

Manipulação de Alimentos como práticas de organização e higiene necessárias para garantir 

alimentos seguros envolvendo todas suas etapas: os requisitos sanitários dos edifícios, a 

manutenção da higienização das instalações, dos equipamentos e dos utensílios, da água 

para consumo humano, o controle integrado de pragas urbanas, controle da higiene e saúde 

dos manipuladores, o controle de qualidade na seleção dos fornecedores, compra, 

recebimento, pré-preparo, preparo, embalagem, armazenamento, transporte, distribuição e 

exposição à venda, o controle e a garantia de qualidade do produto final para o Consumidor. 

Publicado em 06/01/2021 https://ovigilantesanitario.files.wordpress.com/2021/01/ivisa-rio-

002-11-11-2020-boas-praticas-para-estabelecimentos-de-alimentos.pdf 
 

Grupo 6 
 

12.  Código de Ética dos Médicos Veterinários 2017 A ÉTICA pode ser confundida com lei, 

embora que, com certa frequência a lei tenha como base princípios éticos. Porém, diferente 

da lei, nenhum indivíduo pode ser compelido, pelo Estado ou por outros indivíduos a cumprir 

as normas éticas, nem sofrer qualquer sanção  pela desobediência a estas; mas a lei pode ser 

omissa quanto a questões abrangidas pela ética.  A ética abrange uma vasta área, podendo 

ser aplicada à vertente profissional. Existem  códigos de ética profissional, que indicam como 

um indivíduo deve se comportar no âmbito da sua profissão. A Ética e a Cidadania são dois 

dos conceitos que constituem a base de uma Sociedade próspera. Publicado em 30/01/2017 

 https://ovigilantesanitario.files.wordpress.com/2017/02/cc3b3digo-de-c3a9tica-dos-mv-

2017.pdf 

13.  Perguntas e Respostas sobre a Reforma Trabalhista para Médicos Veterinários Tendo 

participado desde abril de 2017 em diversos eventos pertinentes ao  assunto sobre a 

Reforma Trabalhista proposta pelo presidente Michel Temer: Congresso de Direito Sindical 

https://ovigilantesanitario.wordpress.com/virus-zoonoticos-emergentes/
https://ovigilantesanitario.files.wordpress.com/2019/04/cc3b3digo-de-vigilc3a2ncia-sanitc3a1ria-vigilc3a2ncia-em-zoonoses-e-inspec3a7c3a3o-agropecuc3a1ria-subvisa-2018.pdf
https://ovigilantesanitario.files.wordpress.com/2019/04/cc3b3digo-de-vigilc3a2ncia-sanitc3a1ria-vigilc3a2ncia-em-zoonoses-e-inspec3a7c3a3o-agropecuc3a1ria-subvisa-2018.pdf
https://ovigilantesanitario.files.wordpress.com/2019/04/cc3b3digo-de-vigilc3a2ncia-sanitc3a1ria-vigilc3a2ncia-em-zoonoses-e-inspec3a7c3a3o-agropecuc3a1ria-subvisa-2018.pdf
https://ovigilantesanitario.files.wordpress.com/2021/01/ivisa-rio-002-11-11-2020-boas-praticas-para-estabelecimentos-de-alimentos.pdf
https://ovigilantesanitario.files.wordpress.com/2021/01/ivisa-rio-002-11-11-2020-boas-praticas-para-estabelecimentos-de-alimentos.pdf
https://ovigilantesanitario.files.wordpress.com/2017/02/cc3b3digo-de-c3a9tica-dos-mv-2017.pdf
https://ovigilantesanitario.files.wordpress.com/2017/02/cc3b3digo-de-c3a9tica-dos-mv-2017.pdf
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- MPT Fortaleza - CE,  Eventos da Central dos Sindicatos do Brasil - CSB, I Encontro das 

Profissões  Liberais CSB Curitiba - PR, Congresso da Confederação Nacional das Profissões 

Liberais – CNPL Brasília - DF, Assembleia Geral da Federação Nacional dos Médicos  

Veterinários – FENAMEV Porto Alegre - RS, Encontro da Região Sudeste da CNPL no Rio de 

Janeiro - RJ e por último a Assembleia Geral da CNPL realizada nos dias 20 e 21 de novembro  

de 2017 em Brasília - DF para encerrar os debates envolvendo a  Consolidação da Legislação 

Trabalhista – CLT/1943 e a sua pretensa modernização jurídica, promovida pela Lei nº 

13.467/17 (Reforma Trabalhista) com validade a partir de 11 de novembro de 2017. 

Publicado em 21/11/2017 

https://simverj.files.wordpress.com/2017/12/cartilha-perguntas-e-respostas-reforma-

trabalhista-para-mv-2017.pdf 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“A TRANSFORMAÇÃO DA HUMANIDADE COMEÇA PELA 

TRANSFORMAÇÃO DO INDIVÍDUO”.  Robson Pinheiro 

(terapeuta, médium, escritor, orador e filantropo) 

https://www.robsonpinheiro.com.br/ 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://simverj.files.wordpress.com/2017/12/cartilha-perguntas-e-respostas-reforma-trabalhista-para-mv-2017.pdf
https://simverj.files.wordpress.com/2017/12/cartilha-perguntas-e-respostas-reforma-trabalhista-para-mv-2017.pdf
https://www.robsonpinheiro.com.br/
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Declaração Conjunta Tripartite (FAO, OIE, OMS) e 

Declaração do PNUMA (UNEP) apóiam a definição da 

OHHLEP de “Uma Saúde”.      1 December 2021 Joint News Release 

 

               A Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura 

(FAO), a Organização Mundial para a Saúde Animal (OIE), o Programa das 

Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA) e a Organização Mundial da 

Saúde (OMS) acolhem com agrado a definição operacional recém-formada de 

One Health de seus painel consultivo, o Painel de Especialistas de Alto Nível da 

One Health (OHHLEP), cujos membros representam uma ampla gama de 

disciplinas em ciências e setores relacionados a políticas relevantes para a One 

Health em todo o mundo. 

A definição de One Health desenvolvida pelo OHHLEP afirma:  

“One Health é uma abordagem integrada e unificadora que visa equilibrar e 

otimizar de forma sustentável a saúde de pessoas, animais e ecossistemas. 

Ele reconhece que a saúde dos humanos, animais domésticos e selvagens, 

plantas e o ambiente mais amplo (incluindo ecossistemas) estão 

intimamente ligados e interdependentes. A abordagem mobiliza vários 

setores, disciplinas e comunidades em vários níveis da sociedade para 

trabalharem juntos para promover o bem-estar e enfrentar ameaças à saúde 

e aos ecossistemas, ao mesmo tempo em que aborda a necessidade coletiva 

de água limpa, energia e ar, alimentos seguros e nutritivos, agindo sobre as 

alterações climáticas e contribuindo para o desenvolvimento sustentável”. 
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               A importância de estabelecer uma definição de One Health foi 

primeiramente levantada pela OHHLEP, e mais tarde acordada pelos quatro 

Parceiros, para desenvolver uma linguagem comum e entendimento em torno de 

One Health. A nova definição abrangente do OHHLEP One Health visa promover 

uma compreensão e tradução claras entre setores e áreas de especialização. 

Embora saúde, alimentos, água, energia e meio ambiente sejam todos tópicos 

mais amplos com preocupações específicas do setor e de especialistas, a 

colaboração entre setores e disciplinas contribuirá para proteger a saúde, 

abordando os desafios da saúde, como o surgimento de doenças infecciosas e 

resistência antimicrobiana e promoção saúde e integridade de nossos 

ecossistemas.  

               Além disso, One Health, ligando humanos, animais e o meio ambiente, 

pode ajudar a abordar todo o espectro de controle de doenças - da prevenção 

de doenças à detecção, preparação, resposta e gerenciamento - e para melhorar 

e promover saúde e sustentabilidade. A abordagem pode ser aplicada nos níveis 

comunitário, subnacional, nacional, regional e global, e depende de governança, 

comunicação, colaboração e coordenação compartilhadas e eficazes. Com a 

abordagem One Health em vigor, será mais fácil para as pessoas 

compreenderem melhor os cobenefícios, riscos, compensações e oportunidades 

para desenvolver soluções equitativas e holísticas.  

                      Por meio das energias combinadas das quatro organizações, um 

abrangente Plano de Ação Global para uma Saúde está em desenvolvimento, 

apoiado e aconselhado pela OHHLEP. Este Plano visa integrar e operacionalizar a 

Saúde Única em níveis global, regional e nacional; apoiar os países no 

estabelecimento e cumprimento de metas e prioridades nacionais para 

intervenções; mobilizar investimentos; promover uma abordagem de toda a 

sociedade e permitir a colaboração, aprendizagem e intercâmbio entre regiões, 

países e setores. À medida que reconhecemos a importância da abordagem de 

Uma Saúde e acolhemos a definição de Uma Saúde da OHHLEP, a Tripartite e o 

PNUMA continuarão a coordenar e implementar as atividades de Uma Saúde de 

acordo com o espírito da nova definição de Uma Saúde da OHHLEP. Acesso em 

07/12/2021 https://www.who.int/news/item/01-12-2021-tripartite-and-unep-

support-ohhlep-s-definition-of-one-health 

 

 

https://www.who.int/news/item/01-12-2021-tripartite-and-unep-support-ohhlep-s-definition-of-one-health
https://www.who.int/news/item/01-12-2021-tripartite-and-unep-support-ohhlep-s-definition-of-one-health
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A MEDICINA VETERINÁRIA É UMA PROFISSÃO RELATIVAMENTE JOVEM NO BRASIL, TENDO SIDO 

CRIADA EM 1918, E REGULAMENTADA SOMENTE EM 1968. PORÉM, FOI EM 1946 QUE A 

EXPRESSÃO SAÚDE PÚBLICA VETERINÁRIA FOI UTILIZADA PELA PRIMEIRA VEZ EM UMA REUNIÃO 

DA ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE – OMS, QUE DESIGNOU O MARCO CONCEITUAL E A 

ESTRUTURA DE IMPLEMENTAÇÃO DAS ATIVIDADES DE SAÚDE PÚBLICA QUE APLICAM OS 

CONHECIMENTOS E OS RECURSOS DA MEDICINA VETERINÁRIA. ESTA IMPLEMENTAÇÃO TROUXE 

ATRIBUIÇÕES PARA ESTE PROFISSIONAL, COMO: CONTROLE DE ZOONOSES, HIGIENE DOS 

ALIMENTOS, TRABALHOS LABORATORIAIS, DE BIOLOGIA E ATIVIDADES EXPERIMENTAIS.  

DESDE ENTÃO, O MÉDICO (A) VETERINÁRIO (A)  TEM DEMONSTRADO SUA CAPACIDADE E 

COMPETÊNCIA PARA ATUAR NAS EQUIPES DE VIGILÂNCIAS EPIDEMIOLÓGICA, SANITÁRIA E 

AMBIENTAL, ALÉM DE OUTRAS ATRIBUIÇÕES QUE A MEDICINA VETERINÁRIA PODE ATUAR, 

COMO AS PESQUISAS BÁSICAS E APLICADAS EM VIROLOGIA, PARASITOLOGIA, BACTERIOLOGIA, 

GENÉTICA, ENGENHARIA GENÉTICA E BIOTECNOLOGIA. O ESPECTRO DAS ATRIBUIÇÕES 

PROFISSIONAIS DO MÉDICO (A) VETERINÁRIO (A) É MUITO AMPLO, SENDO MAIS DE 80 

ÁREAS DE ATUAÇÃO.  

A SAÚDE PÚBLICA VETERINÁRIA É UMA DISCIPLINA DE SAÚDE PÚBLICA RESPONSÁVEL PELO 

EXAME, DIAGNÓSTICO, TRATAMENTO E PESQUISA DOS PROBLEMAS VETERINÁRIOS QUE 

INTERESSAM DIRETAMENTE À SAÚDE DA COMUNIDADE HUMANA. ASSIM DEFININDO, O 

OBJETIVO DA SAÚDE PÚBLICA VETERINÁRIA FICA BEM CARACTERIZADO: DEFESA DA SAÚDE NA 

COMUNIDADE HUMANA ATRAVÉS DE ATAQUE AOS PROBLEMAS VETERINÁRIOS QUE LHE POSSA 

CAUSAR ALGUM DANO (ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA SAÚDE-OPAS/OMS). 

A CONSCIENTIZAÇÃO DA SOCIEDADE E DA PRÓPRIA CLASSE DE MÉDICOS (AS) VETERINÁRIOS 

(AS), SOBRE AS MÚLTIPLAS FACETAS DA NOSSA PROFISSÃO, BEM COMO, A CONQUISTA DE 

NOVOS ESPAÇOS TAMBÉM SE FAZ NECESSÁRIA, PRINCIPALMENTE NAS ÁREAS DE SAÚDE 

PÚBLICA, POR ESTAR INTIMAMENTE RELACIONADA À SAÚDE, BEM ESTAR E QUALIDADE DE VIDA 

DA POPULAÇÃO. O SANITARISTA VETERINÁRIO MEDIANTE SEUS CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS, 

ESTÁ APTO A GARANTIR A QUALIDADE DA SAÚDE DA POPULAÇÃO ANIMAL, PROPORCIONANDO 

MELHORES CONDIÇÕES AMBIENTAIS, DIFUSÃO DE INFORMAÇÕES E ORIENTANDO A POPULAÇÃO 

HUMANA QUANTO AOS PRINCÍPIOS BÁSICOS DE SAÚDE. 
 

Claudio Sergio Pimentel Bastos 
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